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(Inicia-se a sessão às 9 horas.)

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

OF. GLPMDB nº 62/2008

Brasília, 6 de março de 2008

Senhor Presidente,
Nos termos regimentais, comunico a Vossa Ex-

celência que o PMDB cede ao PSB vaga na comissão 
abaixo relacionada:

TITULAR

Comissão Mista Especial 
 “Mudanças Climáticas” 

1 vaga

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência votos 
de apreço e consideração. – Senador Valdir Raupp, 
Líder do PMDB e da Maioria.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– O ofício que acaba de ser lido vai à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– A Presidência comunica ao Plenário que, uma vez 
findo o prazo fixado no parágrafo único do art. 254 do 
Regimento Interno, sem interposição do recurso ali pre-
visto, determinou o arquivamento definitivo do Projeto 
de Lei da Câmara nº 88, de 2006 (nº 5.136/2005, na 
Casa de origem), que acrescenta parágrafo único do 
art. 79 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que 
dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente 
e dá outras providências (veda a propaganda comer-
cial em livros didáticos).

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– A Presidência recebeu do Tribunal de Contas da 
União as seguintes matérias:

– Aviso nº 9, de 2008 (nº 144/2008, na origem), enca-
minhando cópia do Acórdão nº 187/2008, proferi-
do nos autos do processo nº TC 004.151/2005-4, 
bem como do Relatório e dos Votos que o fun-
damentaram, referente a Pedido de Reexame 
contra o Acórdão 2.289/2005, que julgou impro-
cedente a representação a respeito de possível 
irregularidade na ocupação de espaços físicos 
no Senado Federal; e

– Aviso nº 10, de 2008 (nº 134/2008, na origem), 
encaminhando Relatório de Atividades daquele 
Tribunal, referente ao 4º trimestre de 2007.

As matérias vão à Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas às seguintes matérias:

– Projeto de Resolução nº 5, de 2008, que auto-
riza o Estado do Piauí a firmar o terceiro Ter-
mo Aditivo de Retificação e de Ratificação ao 
Contrato de Abertura de Crédito e de Compra 
e Venda de Ações sob Condição, celebrado 
entre a União e o Estado em 26 de fevereiro 
de 1999; e

– Projeto de Resolução nº 6, de 2008, que autori-
za a República Federativa do Brasil a contratar 
operação de crédito externo, no valor total de 
sete milhões, cento e cinqüenta mil dólares dos 
Estados Unidos da América, com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento (BID).

Aos projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 

oportunamente.
O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 

– Sobre a mesa, aviso que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ata da 25ª Sessão Não Deliberativa, 
em 7 de março de 2008

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Alvaro Dias, Mão Santa, Mozarildo Cavalcanti e Cícero Lucena
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AVISO  
DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

– Aviso nº 2, de 2008-CN (nº 135/GP/TCU/08, na ori-
gem), do Presidente do Tribunal de Contas da 
União, encaminhando, nos termos do § 4º do 
art. 71 da Constituição Federal, o Relatório das 
Atividades daquele Tribunal, referente ao 4º Tri-
mestre de 2007.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– O aviso que acaba de ser lido vai à Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Depu-
tados.

Com a palavra o Senador Mão Santa, depois eu 
falarei. V. Exª em primeiro lugar.

O Senador Mão Santa dispõe de vinte minutos.
O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – V. Exª não 

vai viajar?
O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 

– Vou.
O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Então V. Exª 

usa a tribuna antes de mim.
O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 

– Então o Senador Mão Santa assume a Presidência, já 
que estou inscrito antes dele, para que eu possa fazer 
uso da palavra. Em seguida, o Senador Mão Santa, e 
o Senador Paulo Paim logo a seguir.

O Sr. Alvaro Dias, 2º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupa-
da pelo Sr. Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador Alvaro Dias, V. Exª não pode perder o vôo 
e deixar de ir ao Paraná, porque V. Exª tem dado os 
melhores exemplos a este País. Lembro-me de um 
filme que vi, em um noticiário, em que V. Exª estava 
visitando as casas dos mais necessitados e dos mais 
sofridos do Paraná. Amanhã, é o Dia Internacional da 
Mulher; V. Exª não pode deixar de estar ao lado da sua 
encantadora mulher e filhas. Então, V. Exª não pode 
perder o avião. 

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado. 

Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, ama-
nhã, dia 8 de março, comemoramos o Dia Internacional 
da Mulher. Gostaria de prestar um tributo a uma mu-
lher em especial e, dessa forma, homenagear todas 
as mulheres brasileiras, que lutam bravamente, no 
dia-a-dia, para assegurar a sobrevivência e a defesa 
intransigente da ética e da dignidade. 

A mulher a quem presto este tributo é Ingrid Bet-
tancourt, seqüestrada no dia 23 de fevereiro de 2002 

e mantida em cativeiro até hoje pelas Farc, nas sel-
vas colombianas. A Senadora Ingrid Bettancourt, ex-
candidata à Presidência da Colômbia, é filha de um 
político colombiano, que foi designado embaixador de 
seu país em Paris.

Em razão desse posto diplomático ocupado pelo 
seu pai, ela se educou na Europa e findou travando 
contato com figuras como o poeta Pablo Neruda e o 
escritor Gabriel García Márquez, que escreveu Cem 
Anos de Solidão e recebeu o Prêmio Nobel de Lite-
ratura, se não me falha a memória, em 1982.

Senador Mão Santa, V. Exª tem o livro nas 
mãos? 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Tenho. Gabriel García Marquéz, Cien Años de Sole-
dad, edição comemorativa Real Academía Española, 
Asociación Academía de Lengua Española. Também 
lhe recomendo Viver para Contar e outro que ele fez 
aos 90 anos Mis Putas Tristes.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – V. Exª 
tem bom gosto pela leitura. É leitor de Gabriel García 
Marquéz.

Em seu retorno à Colômbia, Ingrid Bettancourt 
assumiu a luta contra o conluio entre a corrupção e 
o tráfico de drogas. Trilhou vitoriosa carreira política, 
interrompida bruscamente quando foi raptada pelos 
integrantes das Farc.

Em carta divulgada recentemente, ela assim des-
crevia o cativeiro: “Aqui vivemos como mortos”.

Sua tenacidade ficou patenteada na trajetória que 
percorreu. Sem dar trégua aos cartéis da droga, se 
elegeu senadora com a maior votação do País, mes-
mo candidatando-se por um partido pequeno que ela 
mesma criou pouco antes das eleições. 

Mesmo com o atentado a sua vida, obrigada a se 
afastar dos filhos para preservar a segurança deles, 
só não pôde realizar o teste das urnas presidenciais. 
Foi seqüestrada antes disso.

Rogamos a Deus a misericórdia divina e aos 
homens de bem e bom senso envolvidos nas nego-
ciações que Ingrid Bettancourt possa ser libertada o 
mais rápido possível.

No Dia Internacional da Mulher, homenageamos 
Ingrid Betancourt, hoje refém de um grupo criminoso 
nas selvas da Colômbia.

Em homenagem a esta mulher, ouso fazer um 
apelo ao Governo brasileiro, para que seja mais enér-
gico em manifestar-se contra a violência produzida 
pelas Farc. Não se ouvem, Senador Mão Santa, ma-
nifestações à altura da grandeza do nosso País contra 
a violência exposta para o mundo que lá se pratica. O 
que temos, ao contrário, é a recepção festiva àquele 
que recentemente foi morto e esteve no foro de São 
Paulo, há algum tempo, sendo recebido festivamente 
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por lideranças ligadas ao Governo brasileiro. O que se 
exige, nesta hora, é uma manifestação mais vigorosa 
em nome da liberdade, dos direitos humanos e da de-
mocracia. Isso cabe, sim, ao Governo brasileiro fazer, 
especialmente ao Presidente da República. 

Mas, em homenagem às mulheres, especialmente 
as do Paraná, que aqui represento com muita honra, 
peço a V. Exª que autorize o registro nos Anais do Se-
nado Federal de artigo que me chegou nesta manhã 
do Paraná, escrito pela advogada Drª Soraia David, 
de Cascavel. O título do artigo “Provoque. Ou não”, é 
sobre este Dia, o Dia Internacional da Mulher.

Peço a V. Exª que o considere lido e autorize a 
sua publicação.

Eu não poderia, Senador Paulo Paim, inspirado 
pela sua presença, deixar também, nesta hora, de 
manifestar o meu apoio ao seu projeto. Eu o subscrevi 
na condição de Líder do PSDB, para que ele tivesse 
tramitação em regime de urgência, buscando fazer 
justiça aos aposentados brasileiros.

Quem sabe, na próxima semana, o Presiden-
te Garibaldi Alves Filho supere todas as dificuldades 
impostas, para que possamos votar essa matéria tão 
debatida nos últimos dias e corretamente colocada na 
pauta das discussões pelo Senador Paim e pelas Li-
deranças, principalmente oposicionistas, desta Casa.

É hora de deliberarmos sobre este assunto esta-
belecendo ou restabelecendo a isonomia que já hou-
ve. E ontem o Senador Mão Santa, daquela tribuna, 
lembrava que nos tempos do Presidente José Sarney 
havia a isonomia, o tratamento era igualitário entre os 
servidores da ativa com os aposentados, os inativos. 

Temos que ver a via-crúcis que percorrem mi-
lhares de aposentados no Brasil. Não me refiro tão 
somente àqueles que permanecem em longas filas 
durante horas na espera e na expectativa do atendi-
mento dos seus direitos, buscando os benefícios que 
são assegurados pela legislação do País.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Peço permissão para interrompê-lo. Aliás, em home-
nagem à mãe do Sarney, que é a santa Kyola. 

Vasculho a vida do estadista Sarney, e um dos 
momentos mais felizes da vida dele, além das bênçãos 
dela, foi quando ela disse: “meu filho, nunca prejudique 
os velhinhos”. Essa frase é encontrada em vários sin-
dicatos de aposentados. E ele conseguiu a paridade, 
não faliu a Previdência, e, com certeza, a mulher, Dona 
Kyola, a sua mãe, e a minha estão lá no céu orando 
pelos velhinhos amigos que aqui ficaram.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Bem lem-
brado, Senador Mão Santa. Eu gostaria de dizer que há 
uma via-crúcis, muitos aposentados brasileiros. Lem-
bro-me, por exemplo, dos aposentados do Banco do 
Estado do Paraná, que prestaram inestimáveis serviços 

àquela instituição financeira do meu Estado e levaram 
o Banco do Estado do Paraná à condição de sétimo 
banco no ranking nacional quando eu fui governador. 
Pois bem, eles estão à espera do atendimento aos 
seus direitos, de respeito aos seus direitos.

Há poucos dias aqui, quando comemoramos o Dia 
dos Aposentados, fiz referencia a este fato. Os direi-
tos dos aposentados do Banestado foram usurpados, 
e é hora de restituí-los, assim como os aposentados 
da Varig encontram-se também à espera do respeito 
aos seus direitos.

Vou conceder um aparte ao Senador Paulo Paim, 
que tem sido realmente um baluarte nesta luta, tem sido 
exponencial, sempre atento e presente, e certamente 
não se esquece de que o Senado Federal concedeu 
um reajuste de 16,5% aos aposentados brasileiros, 
que foi vetado pelo Presidente da República. 

Temos o dever de deliberar sobre este veto ao 
reajuste concedido pelo Senado, que, na verdade, não 
foi um aumento de vencimentos para os aposentados, 
mas uma recuperação parcial das perdas acumuladas 
durante anos. O Senado Federal não praticou nenhuma 
irresponsabilidade, não se excedeu, não exorbitou, não 
cometeu nenhuma injustiça com o Governo, apenas 
quis ser justo com os aposentados deste País, resti-
tuindo-lhes um pouco do que deles se retirou ao longo 
destes últimos anos, subtraindo direitos. Eles recebem 
muito menos do que deveriam e, é claro, muito menos 
do que merecem.

Senador Paulo Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Alvaro Dias, permita-me elogiar as duas partes do seu 
pronunciamento. Ninguém no mundo pode concordar 
em que uma mulher, Senadora, candidata à Presidência 
do seu País, esteja seqüestrada e mantida na floresta, 
independentemente do tempo transcorrido, se um dia 
ou cinco anos. Eu acho que V. Exª foi feliz – confesso 
que vou falar sobre a mulher e não tocaria nesse ponto 
–, pois trouxe ao debate a importância de homenagear-
mos, hoje, essa mulher. A carta que V. Exª leu merece 
todas as nossas considerações. Cumprimento-o pela 
primeira parte, mas quero também cumprimentá-lo pela 
segunda, citando um dado, para ajudar na reflexão da 
situação dos aposentados e pensionistas. Se conse-
guirmos o reajuste dos aposentados e pensionistas, 
estaremos ajudando principalmente as mulheres ido-
sas. Está comprovado. Podemos até dizer, infelizmente, 
que o número de homens que morrem é praticamente 
dois por um em relação às mulheres. Então, com esse 
reajuste – que, como muito bem disse V. Exª, é apenas 
parte da recuperação das perdas acumuladas – nós 
estaremos ajudando milhões e milhões de pensionis-
tas neste País que estão praticamente criando os seus 
netos. Este rápido aparte é para cumprimentar V. Exª 



4924  Sábado  8  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Março de 2008

pela felicidade nas duas partes do seu pronunciamen-
to. Eu tenho muita esperança quanto ao requerimento 
de urgência. O Senador Garibaldi Alves Filho já pediu 
os dois processos e nós poderemos votá-los, aqui, já 
na semana que vem, e assim atendermos à demanda 
de cerca de nove milhões de aposentados e pensio-
nistas. Obrigado.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado a V. Exª, Senador Paulo Paim. 

Que não se alegue falta de recursos porque re-
cursos existem. Nós estamos verificando uma arre-
cadação fantástica, batendo todos os recordes, com 
o Presidente da República anunciando o aumento de 
investimentos na área social. O Bolsa-Família já ex-
trapola, anualmente, R$11 bilhões de investimentos. 
Anunciou-se, agora, um novo Programa com mais R$11 
bilhões de investimentos. Os recursos sobram. É uma 
questão de se estabelecer prioridades, e eu não co-
nheço prioridade maior do que a dos idosos do País. 
Este País precisa respeitar mais os seus idosos – eu 
não diria o País –, as autoridades constituídas preci-
sam respeitar mais os idosos deste País.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, muito obrigado 
pela oportunidade de ser o primeiro orador do dia.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Per-
mite V. Exª um aparte?

O SR. ÁLVARO DIAS (PSDB-PR) – Pois não, Se-
nador Mozarildo Cavalcanti. Ouço o aparte de V. Exª.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Alvaro Dias, eu não poderia deixar de fazer este 
aparte quando V. Exª, sobretudo, homenageia a mulher. 
Quero dizer que, como já está claro, esse dia não é 
bem para homenagear os trabalhos que a mulher faz, 
o avanço que conquistou, mas, principalmente, para 
relembrar que, ainda hoje, persistem preconceitos e 
injustiças em relação à mulher. Espero que, realmen-
te, essa lembrança que se faz a cada dia 08 de março 
possa servir para que corrijamos essas injustiças e 
esses sofrimentos que ainda existem. É verdade que 
isso mudou muito, a sociedade mudou muito desde o 
massacre de 1857, mas, de qualquer forma, ainda há 
muito por fazer. Pronunciamentos como o de V. Exª e 
outros que certamente ainda serão feitos ajudarão os 
governos, as instituições e a sociedade como um todo 
a dar à mulher o papel de destaque que ela merece.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Mozarildo Cavalcanti. Nós vinculamos 
um tema ao outro exatamente em função daquilo que 
disse o Senador Paulo Paim: as mulheres idosas são 
aquelas que mais sofrem o drama da ausência do Es-
tado em suas vidas. Se o Estado não corresponde às 
suas expectativas, obviamente, são elas que se an-
gustiam diante do drama que vivem, exatamente nos 
últimos anos de suas existências. 

Que este apelo final, com a humildade, com a 
simplicidade que se faz necessária neste momento, 
possa significar a nossa homenagem a todas as mu-
lheres idosas do Brasil.

Senador Mão Santa, muito obrigado a V. Exª.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTO DO SR. SENADOR ALVARO DIAS.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apanha-
mento taquigráfico.) – No próximo sábado, dia 08 de 
março, comemoraremos o Dia Internacional da Mulher. 
Nesse contexto, gostaríamos de prestar um tributo a 
uma mulher em especial e, dessa forma, homenagear 
todas as mulheres brasileiras que lutam bravamente 
no dia-a-dia para assegurar a sobrevivência e a defesa 
intransigente da ética e da dignidade.

A mulher a quem presto este tributo é INGRID 
BETTANCOURT, seqüestrada no dia 23 de fevereiro 
de 2002 e mantida até hoje em cativeiro pelas FARC 
nas selvas colombianas.

A Senadora Ingrid Bettancourt – ex-candidata à 
presidência da Colômbia – é filha de um político co-
lombiano que foi designado embaixador do seu país 
em Paris. Em razão desse posto diplomático ocupado 
pelo seu pai, ela se educou na Europa e findou travan-
do contato com figuras como o poeta Pablo Neruda e 
o escritor Gabriel Garcia Márquez.

No seu retorno à Colômbia, Ingrid Bettancourt 
assumiu a luta contra o conluio entre a corrupção e o 
tráfico de drogas. Trilhou uma vitoriosa carreira política, 
interrompida bruscamente quando foi raptada pelos 
integrantes das FARC. 

Em carta divulgada recentemente, ela assim des-
crevia o cativeiro: “Aqui vivemos como mortos”.

Sua tenacidade ficou patenteada na trajetória que 
percorreu. Sem dar trégua aos cartéis da droga, se ele-
geu senadora com a maior votação do país, mesmo can-
didatando-se por um partido pequeno, que ela mesma 
criou pouco antes das eleições. Mesmo com o atentado 
à sua vida, obrigada a se afastar dos filhos para preser-
var a segurança deles, só não pôde realizar o teste das 
urnas presidenciais. Foi seqüestrada antes disso.

Rogamos a Deus – à misericórdia divina – e aos 
homens de bem e bom senso envolvidos nas nego-
ciações, que Ingrid Bettancourt possa ser libertada o 
mais rápido possível.

No Dia Internacional da Mulher homenageamos 
Ingrid Bettancourt, hoje refém de um grupo criminoso 
nas selvas da Colômbia.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Após brilhante pronunciamento desse extraordinário 
homem público Senador Alvaro Dias, consulto a lista 
de oradores inscritos e convido para usar da palavra 
o Senador Mozarildo Cavalcanti, de Roraima, que en-
grandece esta Casa por também representar a insti-
tuição secular maçônica.

Quero dar o testemunho de que eu tenho um fa-
miliar que é patrono de uma loja maçônica, Francisco 
Correia, na cidade de Parnaíba, Piauí. Na minha vida 
política, tive a oportunidade de participar de várias 
solenidades para as quais fui convidado, mas o meu 
entusiasmo aumentou quando vi, nesses cinco anos, 
aqui, esse líder dessa instituição clássica a estimular 
não só os maçons, não só os políticos, o Congresso, 
mas todo o Brasil. Ele é candidato lá ao posto máxi-
mo e não sei se isso é regulado pelo TSE, pelo TRE, 
mas a Constituição do Piauí é o livro de Deus, que diz: 
“pedi e dar-se-vos-á”.

Então, eu pediria a todos piauienses maçônicos, 
liderados pelo extraordinário Vice-Prefeito de Teresi-
na, Elmano Férrer, que abraçassem a candidatura de 
Mozarildo, pela grandeza da Maçonaria, pela grande-
za do Brasil.

Uma noção muito exata: está na hora de vermos 
a grandeza do Brasil. Em geral, essas posições são 
situadas só na grande São Paulo, no Rio de Janeiro e 
em Brasília. Ele representa a todos.

Alceu Amoroso Lima, não sei se era maçom, mas 
sei que Gonçalves Ledo era, fez a independência deste 
País e me dá o direito de dizer, repetindo as suas pala-
vras: democracia é a convivência, não a exclusão. Não 
podemos excluir os Estados pequenos, simbolizados, 
hoje, por Roraima, simbolizados pela sua candidatura. 
É o regime da convivência sem exclusão, que busca na 
liberdade a ordem, e Mozarildo simboliza isso tudo.

Seja vitorioso!
Abrindo a Bíblia, eu peço o apoio dos piauien-

ses a V. Exª.
O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Senador Mão Santa. Tive o prazer de ir ao 
Piauí, especificamente a Teresina, nessa campanha 
para ocupar o cargo máximo do Grande Oriente do 
Brasil. Foi uma peregrinação muito útil e, coincidente-
mente, a eleição vai se dar amanhã, no Dia Interna-
cional da Mulher.

Ao agradecer a manifestação de V. Exª, quero, ini-
cialmente, tratar do tema principal do meu pronunciamen-

to: o Dia internacional da Mulher, que será comemorado 
amanhã. E, depois, falarei também sobre a Maçonaria.

É importante, como disse em aparte ao Senador 
Alvaro Dias, que tenhamos uma visão do significado 
desse dia, porque, se fosse para homenagearmos as 
mulheres, teríamos de fazê-lo em todos os dias do ano. 
Afinal, quem de nós não se lembra da figura materna, 
da esposa companheira, leal e amante, das filhas, das 
netas, das amigas, das colegas, enfim, das mulheres 
de todo o País e do mundo?

Na verdade, todos sabemos, no dia 08 de mar-
ço de 1857, operárias de uma fábrica de tecidos situ-
ada na cidade norte-americana de Nova York fizeram 
uma grande greve. Ocuparam a fábrica e começaram 
a reivindicar melhores condições de trabalho, tais 
como redução da carga horária de trabalho para dez 
horas – as fábricas exigiam 16 horas de trabalho, na 
época –; equiparação de salário com os homens – as 
mulheres chegavam a receber um terço do salário de 
um homem para executar o mesmo tipo de trabalho 
–; e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. 
A manifestação foi reprimida com total violência; as 
mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi 
incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram 
carbonizadas, num ato totalmente desumano.

Apenas em 1910, durante uma conferência na 
Dinamarca, ficou decidido que 08 de março passaria 
a ser o Dia Internacional da Mulher, em homenagem 
às mulheres que morreram naquela fábrica em 1857. 
Contudo, somente no ano de 1975, por meio de um 
decreto, a data foi oficializada pela ONU (Organização 
das Nações Unidas).

Então, o objetivo dessa data não é apenas o de 
comemorar. Na maioria dos países, realizam-se con-
ferências, debates e reuniões, cujo objetivo é discutir o 
papel da mulher na sociedade atual. O esforço é para 
tentar diminuir e, quem sabe, um dia terminar com 
o preconceito e a desvalorização da mulher. Mesmo 
com todos os avanços, elas ainda sofrem em muitos 
locais, com salários baixos, violência masculina, jorna-
da excessiva de trabalho e desvantagens na carreira 
profissional. Muito já foi conquistado, mas muito ainda 
há para ser modificado nessa história.

Eu gostaria de lembrar que, no Brasil, entre ou-
tros avanços, o dia 24 de fevereiro de 1932 foi, talvez, 
o maior marco na história da mulher brasileira, pois, 
nessa data, Getúlio Vargas instituiu o voto feminino. 
Vejam bem que, até então, 1932, as mulheres sequer 
tinham o direito de votar em quem representaria seu 
Município, seu Estado, muito menos nos parlamentares 
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federais e no Presidente da República. As mulheres esta-
vam totalmente alijadas da realidade política do Brasil.

As mulheres conquistaram, depois de muitos anos 
de reivindicação e discussões, o direito de votar e de 
serem eleitas para cargos no Executivo e no Legislativo. 
Ainda assim, Senador Mão Santa, apesar de a nossa 
legislação obrigar os partidos a ter uma cota para as 
mulheres, há, até por parte delas mesmas, um certo 
distanciamento da participação política.

Eu gostaria de concitar as mulheres, até porque, 
tendo sido Getúlio Vargas que instituiu o voto feminino, e 
eu, como Parlamentar pertencente ao PTB, Partido Tra-
balhista Brasileiro, que é o Partido de Getúlio Vargas, a 
participarem mais. Realmente, com a sensibilidade que 
elas têm, com o sexto sentido aguçado, que sabemos que 
elas o tem, Senador Mão Santa, elas podem ajudar, e 
muito, a melhorar a qualidade da política nos Municípios, 
nos Estados e no próprio Brasil, dando sua colaboração 
decisiva ao assumirem o seu papel na política.

Para terminar este registro, passo a ler os marcos 
das conquistas das mulheres na História:

Em 1788, o político e filósofo francês Con-
dorcet reivindica direitos de participação políti-
ca, emprego e educação para as mulheres;

Em 1840, Lucrécia Mott luta pela igual-
dade de direitos para mulheres e negros dos 
Estados Unidos;

Em 1859, surge, na Rússia, na cidade 
de São Petersburgo, um movimento pela luta 
dos direitos das mulheres;

Em 1862, durante as eleições munici-
pais, as mulheres podem votar pela primeira 
vez, na Suécia – um País altamente civilizado, 
Senador Mão Santa;

Em 1865, na Alemanha, Louise Otto cria 
a Associação Geral das Mulheres Alemãs;

Em 1866, no Reino Unido, o economista 
John S. Mill escreve exigindo o direito de voto 
para as mulheres inglesas;

Em 1869, é criada, nos Estados Unidos, 
a Associação Nacional para o Sufrágio das 
Mulheres;

Em 1870, na França, as mulheres pas-
sam a ter acesso aos cursos de Medicina. Veja, 
Senador Mão Santa, nós dois somos médicos, 
então, até 1870, as mulheres não tinham se-
quer o direito de estudar Medicina – e quantas 
grandes médicas temos por este Brasil afora, 
por este mundo afora!

Em 1874, criada no Japão a primeira 
Escola Normal para moças;

Em 1878, criada na Rússia uma univer-
sidade feminina; e

Em 1901, o Deputado francês René Vivia-
ne defende o direito de voto das mulheres.

Na verdade, se olharmos as mulheres que ainda 
hoje, em alguns países, são radicalmente isoladas da 
sociedade, observamos que o avanço tem sido paula-
tino, constante, mas, repito, muito ainda há por fazer.

Sr. Presidente, peço a V. Exª, como parte deste 
meu pronunciamento, a transcrição, na íntegra, nos 
Anais da Casa, de um poema intitulados “Ser Mulher”, 
de autoria da Pastora Ângela Valadão, apresentado-
ra do programa diário chamado Família, no canal 30. 
Lerei apenas três estrofes deste poema, mas peço a 
sua transcrição na íntegra, como parte integrante deste 
meu pronunciamento:

(...)
Ser mulher
É tomar nas mãos
Coisas pequenas de fato;
Pedrinhas, pedaços de pano,
Até mesmo um recém-nato
E transformá-los com arte
Dando forma e corações.
Ser mulher
É trabalhar
As mãos ao fuso estender
Vestes de linho fazer
Força, dignidade ter
Com tempo para ajudar.
É ser submissa ao marido [embora eu não 

ache que as mulheres sejam submissas]
Mãe zelosa e dedicada,
Ou jovem pura aplicada
Ao trabalho do Senhor.
É ser humilde, bondosa,
Discreta, meiga, carinhosa,
Com velhos, crianças ao redor.
Ser mulher
É ser sábia
Que saiba edificar,
Arar, plantar, cultivar,
Vendo o amor florescer,
O fruto amadurecer, 
Sua casa estabelecer.
(...)
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Sr. Presidente, como se trata de um poema é lon-
go, peço que o mesmo seja transcrito na íntegra, como 
uma homenagem às mulheres. Reitero que, muito mais 
do que uma homenagem, é importante que tenhamos 
consciência, principalmente nós, médicos, e nós, polí-
ticos, de que, efetivamente, precisamos dar cada vez 
mais espaço às mulheres.

Quero homenagear especialmente minha mãe, 
que mora em Belém e que deve estar me ouvindo e 
vendo por meio da TV Senado, minhas irmãs, que 
também moram em Belém do Pará; minhas filhas, que 
moram aqui em Brasília; minhas netas – uma mora em 
Roraima, a outra aqui –; enfim, minhas homenagens 
a todas as mulheres do Brasil, mas, especialmente 
às mulheres da Amazônia, que, digamos, são verda-
deiras heroínas, seja quais forem as atividades delas, 
principalmente as mulheres do campo, que, com essa 
campanha de “demonização” da Amazônia e de quem 
trabalha na Amazônia, feita pelo Governo Federal, são 
as que mais sofrem, seja a mulher do ribeirinho, seja 
a mulher do pecuarista, seja a do agricultor, seja a 
mulher do profissional liberal. Se a região amazônica, 
primeiro, é zona de altíssimo risco de febre amarela, de 
leishmaniose, de oncocercose, de malária, de tantas 
doenças, quem mais sofre são as mães, as mulheres, 
as filhas. Então, quero homenagear, de maneira muito 
especial, as mulheres da minha Amazônia.

Como segundo ponto do meu pronunciamento, já 
que amanhã será o dia da eleição do Grande Oriente 
do Brasil, que é a corrente mais antiga e mais histórica 
da maçonaria brasileira – mas não menos importan-
tes são as outras duas correntes: as Grandes Lojas e 
a Confederação da Maçonaria Brasileira, a Comab –, 
quero agradecer, primeiramente, aos maçons de todos 
os Estados que percorri – foram 21, não deu tempo de 
ir a todos os 27. Quero, aqui, me dirigir especialmente 
àqueles em que não estive, como Tocantins, Maranhão, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe, 
para lhes dizer que, espero que os irmãos, mesmo 
não tendo tido a oportunidade de falar pessoalmente 
com eles, sintam-se visitados e que colaborem nessa 
campanha que, independentemente de eu ganhar, ou 
ganhar o irmão que está concorrendo comigo, o im-
portante é que possamos fortalecer a maçonaria, que 
tão útil foi ao Brasil no século XIX: fez a Independência 
do Brasil, a Abolição da Escravatura, a Proclamação 
da República, com vultos como José Bonifácio, Gon-
çalves Ledo, o próprio D. Pedro I, que foi Grão-Mestre 
da Grande Oriente do Brasil. Na Abolição da Escra-
vatura houve tantos maçons envolvidos: Rui Barbosa, 

Gonçalves Ledo, Castro Alves; e, na Proclamação da 
República, podemos simbolizá-la numa figura maior, 
que foi do próprio Marechal Deodoro, que também foi 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil.

Ao longo da História, Senador Mão Santa, tivemos 
cinco Senadores que foram maçons, desde o Império 
até a República. O mais recente foi o Senador Osires 
Teixeira, de Goiás, responsável pela transferência da 
sede do Grande Oriente do Brasil do Rio de Janeiro 
para Brasília, acompanhando, portanto, a transferência 
da Capital do Brasil do Rio para Brasília.

Então, a nossa eleição vai se dar amanhã em todo 
o Brasil. E um ponto fundamental da minha campanha, 
Senador Mão Santa, é tornar a maçonaria mais compre-
ensível pelas pessoas, mais aberta para a sociedade, 
mais interativa com a sociedade, e que ela tenha uma 
participação mais forte no cenário nacional: na política, 
na administração, na área social. Porque somos, só no 
Grande Oriente do Brasil, 63 mil maçons, fora esposas 
e filhos – nas outras potências, tem mais ou menos um 
número próximo disso. Então, precisamos, realmente, 
até por um dever com a sociedade, nos envolver, parti-
cipar, inclusive na política. Aqui no Senado somos oito 
Senadores maçons; na Câmara dos Deputados somos 
57; temos vários Governadores, Deputados Estaduais, 
Prefeitos maçons, além de eles também participarem 
de diversas outras atividades humanas, seja na área 
empresarial, seja na área administrativa.

O que é a maçonaria? Esta, a grande pergunta 
que a maçonaria não explica, embora qualquer um 
que queira se dedicar ao assunto vai encontrar, nas 
livrarias, livros publicados, escritos por maçons e por 
não-maçons, explicando o que é a maçonaria, desde 
o início até o posto mais alto.

Mas, posso resumir, de maneira sucinta, para 
aqueles que não são maçons, que a maçonaria nada 
mais é do que uma instituição secular que, inclusive, 
no início constituída apenas por pessoas que tinham o 
ofício de serem construtores, pedreiros – daí a origem 
do nome, que vem justamente da palavra pedreiro. No 
início, eles se organizavam, como ainda acontece hoje 
– parece que isso persiste na atividade da construção 
–, em aprendiz, companheiro e mestre, que é o mes-
tre-de-obras hoje, vamos dizer. Então, eles detinham 
segredos relativos à construção. 

Naquela época, as construções eram feitas de 
quê? Nem cimento existia. Era o corte da pedra, era a 
argamassa. A pessoa que queria trabalhar ali entrava 
como aprendiz, assumia tarefas específicas, depois 
que dominava certas coisas, ia para o grau de com-
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panheiro, e, depois, quando realmente dominava tudo, 
ele se tornava mestre; portanto, o mestre-de-obras.

A história da construção do templo de Salomão 
demonstra que já existia essa corporação desde muito 
antes. Aliás, dizem que desde o tempo da construção 
das pirâmides do Egito.

Na Inglaterra do século XVII, essa instituição foi 
observada sob a ótica daqueles elementos do Ilumi-
nismo. Filósofos, pensadores, profissionais de várias 
áreas não se conformavam com o obscurantismo da 
época, em que reis e o clero se uniam para manter 
a sociedade no obscurantismo. Esses intelectuais se 
aproximaram da corporação dos maçons e, utilizando 
justamente a sua forma de trabalhar, passaram a criar 
uma nova etapa na Maçonaria, que foi a Maçonaria 
Especulativa. Isto é, passaram a debater os problemas 
da sociedade, a analisar o que prejudicava a socieda-
de. Começaram a combater a tirania, o despotismo, os 
preconceitos de modo geral, que estavam associados 
entre reis e papas. Muitas monarquias tiveram de ser 
derrubadas ou aperfeiçoadas.

Com isso, também se combateu os abusos da 
religião. Contudo, isso causou para a Maçonaria, como 
conseqüência, uma perseguição atroz. Muito antes da 
Inquisição, muitos maçons foram mortos e persegui-
dos. Mas durante a Inquisição, principalmente na cha-
mada Santa Inquisição, muitos foram para a fogueira. 
Daífoi aperfeiçoada uma forma – que já existia antes 
– de proteger o que poderia se chamar de “o segredo 
da Maçonaria”, uma forma de se identificarem, por-
que se descobrissem que eram maçons, eles seriam 
mortos.

Hoje, nós preservamos esses costumes apenas 
como forma de tradição. Felizmente, neste momento 
da história, ninguém precisa mais se esconder, mas 
já precisamos fazê-lo, aqui mesmo no Brasil. Por isso, 
no século XX, a Maçonaria ficou muito retraída, re-
alizando um trabalho mais interno e também social 
importante.

Entendo que podemos fazer muito mais, haja 
vista que, como citei, fomos capazes de fazer a In-
dependência do Brasil, a Abolição da Escravatura e 
a Proclamação da República, numa época em que, 
para se enviar uma mensagem de um Estado para 
outro era necessário ir a cavalo. E, com certeza, nem 
José Bonifácio nem aqueles grupos de maçons que 
estavam lá eram mais preparados e mais inteligentes 
do que os maçons de hoje, com os recursos materiais 
e humanos que temos, uma rede de lojas, os locais 
onde nos reunimos, os prédios onde nos encontramos. 

Em todo o País, temos uma forma de organização 
que se baseia principalmente na ética, na moral e nos 
bons costumes, e defendemos princípios fundamen-
tais, como a liberdade, a igualdade e a fraternidade. 
Obviamente, continuamos com o princípio de traba-
lhar pelo soerguimento da humanidade, através do 
combate aos preconceitos, sejam religiosos, sociais 
ou políticos, assim como combater qualquer forma de 
governo tirânico.

Portanto, independente do resultado das elei-
ções de amanhã, sou muito feliz por ser maçom, ser 
filho de maçom, ter um filho maçom e um neto que já 
pertence a uma instituição juvenil, que chamamos de 
Paramaçônica, que é a Ordem DeMolay, que nada mais 
é do que passar para esses jovens os ensinamentos 
da Maçonaria, que são resumidos em sete virtudes, 
começando pelo amor filial, a dedicação aos estudos 
e o patriotismo. Sete princípios que forjam o caráter do 
jovem, que, se resolver ser maçom, já está preparado; 
se resolver não ser maçom, está preparado para ser 
um cidadão útil para a sociedade.

E é muito importante essa abertura que, aliás, 
estamos fazendo aqui no Senado há vários anos. Por 
sete vezes consecutivas, no dia 20 de agosto, reali-
zamos sessão de homenagem à Maçonaria, em que 
falam maçons e não maçons, como V. Exª, a respeito 
da Ordem.

Quem se preocupar em ler sobre o assunto, verá 
que a Maçonaria precisa voltar a atuar mais junto à 
sociedade, em todos os campos, no campo social, e 
inclusive acabar com o preconceito de algumas religi-
ões ou de algumas instituições para com a Maçonaria, 
que é realmente uma instituição do bem e que só se 
preocupa em fazer o bem.

Não há por que continuarmos incompreendidos 
pela sociedade. Precisamos ter uma comunicação for-
te com a sociedade, colaborar com a sociedade. Por 
exemplo, por que não estamos, de maneira mais ampla, 
combatendo a corrupção? Como é que se combate? 
Afastando-se da política, criticando a política? Não. É 
entrando para a política e combatendo a corrupção. 
Também podemos esclarecer os eleitores. É outro 
trabalho que temos de fazer. 

Atualmente, o que mais incomoda a sociedade 
é justamente a corrupção. Então, a Maçonaria tem 
que levantar essa bandeira com firme propósito, co-
locando maçons para disputar eleições para verea-
dores e prefeitos, no próximo ano, e de deputados 
estaduais e federais, de senadores e quem sabe 
até Presidente da República. Já tivemos Presiden-
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tes da República: Nilo Peçanha, Marechal Deodoro e 
Floriano Peixoto. Três, pelo que me lembro.

É preciso realmente participar, mas, mesmo que 
não participemos, nós, como maçons, devemos apoiar 
pessoas que, não sendo maçons, têm o perfil de um 
bom maçom, como V. Exª. O importante é que temos 
que nos engajar, temos que ser mais claros. Essa é 
a minha defesa, a minha postura na Maçonaria. Não 
temos por que nos esconder; ao contrário, temos que 
transmitir as nossas doutrinas, que são só do bem, 
para a toda a sociedade. Aliás, um imperativo de nos-
sas leis é levar os laços fraternos que nos unem a 
todos os homens e mulheres da terra, através da pa-
lavra e da ação.

Eu me dirijo, portanto, aos irmãos maçons de todo 
o Brasil. E espero que a eleição de amanhã transcorra, 
como vai, com certeza, transcorrer, na mais perfeita 
harmonia, e que depois possamos discutir exatamente 
esse novo papel da Maçonaria no século XXI.

É bom que se saiba que já estamos gastando a 
primeira década do século XXI. Portanto, é preciso que 
se unam todas as forças da sociedade, as religiões, a 
Maçonaria, outras instituições civis, os partidos políti-
cos, todos, e não fiquemos mais esperando apenas pelo 
presidente de plantão para fazer o milagre da mudança 
deste País. Temos de nos organizar e, apesar de ou 
com o Presidente da República, fazer as mudanças que 
interessam a todos, não a um determinado segmento 
de pensamento, mas a todos. Somos uma sociedade 
plural e temos de ter, realmente, essa visão.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – V. Exª me 
permite um aparte, Senador Mozarildo Cavalcanti?

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Com muita honra, Senador Paulo Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – De forma 
muito rápida, cumprimento V. Exª, que colocou seu 
nome à disposição. Tenho uma relação muito fraternal 
com a comunidade maçônica em meu Estado, e tenho 
certeza de que seu nome, por tudo que representa 
para o povo brasileiro e para o Senado da República 
sua vida pública, dará um destaque especial à comu-
nidade maçônica. Por conhecê-lo tanto aqui na Casa, 
se eu pudesse ter direito a voto, tenha certeza de que 
votaria em V. Exª. Parabéns!

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Fico muito honrado com a manifestação de V. Exª. É 
pena que V. Exª não vote, mas fica aqui até um convi-
te público a V. Exª para vir a ingressar na Maçonaria. 
Terei o maior prazer de avalizar.

Senador Mão Santa, o importante, para concluir 

esta parte da Maçonaria, é que todos nós, mesmo 

aqueles que às vezes ficamos desestimulados porque 

não vemos as coisas mudarem no ritmo que queremos, 

devemos pensar que toda caminhada, como dizem os 

chineses, começa com o primeiro passo. E o grande 

primeiro passo que estamos dando é justamente, ao 

longo desses sete anos, dizer aqui do Senado, por 

meio de homenagens à Maçonaria, o que ela é, o que 

pode ser e o que queremos que seja.

A todos os irmãos maçons do Brasil, um fraternal 

abraço. Estou com o coração muito satisfeito, porque, 

qualquer que seja o resultado, repito, terei combatido 

o bom combate, que é o da pregação do avanço em 

nossa Ordem.

Por fim, Senador Mão Santa, gostaria de fazer 

a V. Exª, que está presidindo a Mesa, um pedido es-

pecial. Sei que ainda está dentro do prazo, mas que 

desse prioridade para a apreciação de projeto de re-

solução que apresentei, criando a Comissão da Ama-

zônia no Senado.

Ora, a Amazônia está no foco internacional, seja 

apontada como a vilã do aquecimento global, pela 

destruição do meio ambiente, seja como alvo da co-

biça internacional, claramente estabelecida. Todavia, 

o brasileiro não cobiça a Amazônia, não se interessa 

por ela, e isso está ajudando, e muito, nesse proces-

so – claro, muito claro – de que amanhã possa haver, 

como já está proposto na ONU, uma gestão interna-

cional sobre a Amazônia.

A Amazônia corresponde a 61% do País em área 

territorial, tem 25 milhões de habitantes e nove Estados 

da Federação a compõem. Assim, não é possível que 

aqui fiquemos como uma Subcomissão da Comissão de 

Relações Exteriores. Então, estou propondo a criação 

dessa comissão. Espero que a Mesa Diretora aprecie 

a proposta e crie a Comissão, pela importância que a 

Amazônia tem, nacional e internacionalmente.

Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 

I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador Mozarildo Cavalcanti, sente-se aí e ouça 
o que vou dizer.

Eu tenho 65 anos de idade. Um irmão de meu 
avô, Francisco de Moraes Correia, padrinho de minha 
mãe, foi maçom e hoje é patrono. Então, há essa liga-
ção sentimental, familiar: padrinho de minha mãe. Ele 
foi político, advogado, deputado, secretário de justiça 
e é hoje patrono da Maçonaria. 

Eu, buscando cultura, procurei entender, ler, 
acompanhar. Na minha vida política, nos cargos que 
exerci, freqüentei várias solenidades. Entendi o res-
peito a Deus pelo brinde que levantavam ao arquiteto 
do universo; entendi o amor e a mulher – cunhada, 
como vocês a chamam; entendi as obras sociais que 
realizam. E gratidão até tenho. Tive um colega médico, 
uma das melhores pessoas que já conheci, já morreu, 
Valdir Edson. Quando fui lançado candidato a Gover-
nador do Piauí, foi esperteza, porque o PMDB estava 
acabado, sem chance nenhuma; era para eu ser boi 
de piranha, para eleger um Deputado Federal. Mas nós 
éramos médicos, e fui à casa de Valdir Edson, esse 
maçom que morreu. Eu simbolizava a classe médica 
e disse: “Valdir Edson, faça-me um favor. Faça uma 
cartinha, e vou sair por aí.” Ele era líder também, fazia 
política médica. “Faça uma cartinha, está aqui a minha 
assinatura, e mande para todos os médicos.” E deixei 
o papel assinado, com aquela confiança. Ele foi para 
o céu, e eu, para o Governo do Estado do Piauí.

Então, tenho essa admiração extraordinária. E, 
aqui chegando, encontrei V. Exª e o acompanhei. Não 
entendia a maçonaria, aquele negócio de segredo. 
Agora, quero dizer aqui que ninguém, no Brasil, expli-
cou, com tanto fundamento, com tanto amor, o que é a 
maçonaria. E entendi. Até imaginava, Tancredo Neves 
jamais poderia ser maçom, porque, um dia, contaram-
lhe um segredo, e ele foi contar. Aí, o aliado político 
disse, Mozarildo: “Mas, Tancredo, contei-lhe um segre-
do”. E Tancredo disse-lhe: “O segredo era teu, tu não 
o guardas, por que eu ia guardar?” 

Então, V. Exª, buscando os fundamentos na cultu-
ra... E quis Deus que chegasse aqui o nosso Agaciel, 
intelectual: pegue isso, agora, e faça um livreto sobre 
a maçonaria. Ninguém teve a inspiração que V. Exª 
demonstrou, Senador Mozarildo Cavalcanti. 

E vou dizer mais ainda: lá no Piauí, é o Elmano 
Férrer de Almeida, aquele nosso colega médico, que 
estava com outro pensamento. Mozarildo Cavalcanti 
pode falar em nome da classe médica, porque tam-
bém é médico. Mas, lá na minha cidade, lembrei-me, 
tenho um primo, um intelectual, um brilhante profes-
sor da Universidade Federal – Israel Correia. Parece-
me que ele sucedeu Francisco Correia. Ô meu primo 

Israel Correia, nosso candidato para engrandecer a 
maçonaria é Mozarildo Cavalcanti. E quero até dizer, 
Israel Correia, que no passado fora convidado, mas 
costumo me dedicar às coisas – à medicina, à políti-
ca, era rotariano.

Mas Mozarildo Cavalcanti, sendo V. Exª um líder 
maior, quero pertencer a esta sua loja maçônica lá 
da Parnaíba, como o nosso Francisco Correia. Israel 
Correia, a pedido do seu primo, vamos trabalhar com 
Mozarildo Cavalcanti. Lá, ele é um líder maçônico. O 
outro, de grande admiração, foi para o céu, mas lá tem 
família – Valdir Edison, professor e maçom.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Mão Santa, peço licença, para agradecer as 
palavras elogiosas e a recomendação de meu nome. 
E, principalmente, pela última observação de V. Exª de 
que, caso eu seja eleito, V. Exª quer pertencer à Or-
dem, quero convidar V. Exª: independentemente de eu 
ganhar ou não, gostaria muito que aceitasse o convite 
de vir para a maçonaria.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Agradeço. Felicidades a V. Exª. 

Convidamos, para usar da palavra, nesta sexta-
feira, 7 de março, numa sessão não-deliberativa... É 
preciso salientar que, em 183 anos, este Senado nunca 
funcionou às sextas-feiras. Convidamos, para usar da 
palavra, o Senador do Estado do Rio Grande do Sul, 
Paulo Paim, do Partido dos Trabalhadores.

Paulo Paim, V. Exª já lutou muito. Entrou em mui-
tas lutas, que não vou recordar; não teve tempo ainda 
de descansar. Mas V. Exª acabou de ser o comandante 
da luta mais bela deste Senado da República, tão bela 
como as que libertaram os de cor negra com aquelas 
três leis: Lei do Sexagenário, Lei do Ventre Livre e Lei 
Áurea. V. Exª está fazendo uma lei, para libertar e levar 
a felicidade para os nossos velhinhos aposentados. 

Quero dizer que somente uma palavra tenho a 
contestar de todas as que ouvi de V. Exª. V. Exª dis-
se “se conseguirmos”. Não é “se conseguirmos”: nós 
vamos devolver aos velhinhos o que é direito deles. E 
digo mais, ô Mozarildo: Deus mandou, naquela época, 
o filho dele, que disse: “Vinde a mim as criancinhas”. 
Se Cristo viesse hoje ao mundo, diria: vinde a mim os 
velhinhos perseguidos.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-
dor Mão Santa, agradeço a participação de V. Exª e 
do Senador Mozarildo nesta verdadeira cruzada que 
estamos fazendo, aqui dentro do Senado, em favor 
dos aposentados e dos pensionistas, porque eles não 
têm sindicato. 

Alguém me disse: “Não, mas nós demos para 
eles a inflação.” Mas, se se analisar hoje, 90% das 
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categorias, no acordo coletivo realizado ou mesmo no 
dissídio – que nem existe mais –, ganharam a inflação 
e um plus, o chamado aumento real. Para o aposen-
tado, estamos querendo somente manter o mesmo 
percentual do reajuste que é dado ao mínimo, porque 
isso é o mínimo que podemos ter como parâmetro. E 
devemos sonhar que eles possam voltar a receber o 
número de salários mínimos que recebiam na época 
em que se aposentaram.

Senador Mão Santa, amanhã é 8 de março, e 
quero hoje falar aqui sobre a caminhada dessas guer-
reiras, dessas lutadoras, que são as mulheres no Brasil 
e no mundo. Mas não posso, antes, deixar, no mínimo, 
de enfatizar meu protesto pela situação dos brasileiros 
na Espanha, a forma como aquele país está tratando 
os brasileiros que lá chegam: uns, deportados; uns, 
praticamente presos no aeroporto; e outros, como vi 
na capa de um jornal, dizendo que, naquele país, são 
tratados tais qual cachorro. É a manchete hoje do Cor-
reio Braziliense.

Ora, isso é inaceitável! Sei que a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional está se movi-
mentando, e vamos fazê-lo também na Comissão de 
Direitos Humanos, porque isso é uma questão de di-
reitos humanos. Vamos solicitar uma audiência pública, 
que poderá ser conjunta com as outras Comissões que 
estão se movimentando. O Parlamento brasileiro tem 
de se posicionar. E o Itamaraty tem de ser um pouco 
mais duro.

Eu dizia numa conversa, Senador Mozarildo, que 
sou um homem da diplomacia, do diálogo e do enten-
dimento – claro, nós todos somos –, mas todos nós 
sabemos, a vida nos ensinou, que, até para uma boa 
negociação, você tem de ser muito firme e defender 
com muita convicção aquilo que você entende que é o 
correto, que é o certo, os seus princípios, a sua visão 
de vida. Eu sou obrigado aqui a dizer que a nossa po-
sição é a de dialogar com o conjunto da população do 
mundo – isso é o correto, assim faremos –, mas cada 
um haverá sempre de defender o seu povo, a sua gente. 
E nós, portanto, haveremos de defender os brasileiros 
que estão nessa situação, que, aliás, não acontece só 
na Espanha. Se nós pararmos para lembrar – podemos 
até pegar dados que tenho da Comissão de Direitos 
Humanos –, veremos que as denúncias vêm também 
de outros países. Nós temos de começar a conversar 
um pouco sobre como o brasileiro é tratado, como ele 
é recebido em outros países e como nós recebemos 
os estrangeiros todos: com flores, com carinho, com 
muita atenção. E acabamos recebendo manifestações 
como essa, que nos deixaram não só chocados, dei-
xaram-nos revoltados.

Senador Mozarildo.

O Sr. MozarildoCavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Paim, quero me somar à indignação de V. Exª, pois 
isso realmente é de nos indignar. O diálogo diplomático 
que, como V. Exª diz, nós políticos aprendemos a fa-
zer muito cedo – aprendemos ou não caminhamos na 
política –, não pode ter aquele significado de omissão. 
Dialogar se omitindo de tomar decisões, omitindo-se 
de se impor e adotar posturas firmes, como V. Exª co-
locou, realmente não significa diálogo. Lembro, a pro-
pósito, de um quadro de um programa humorístico em 
que uma pessoa fazia o papel de norte-americana e 
dizia que o brasileiro era bonzinho. Não sei se V. Exª 
se lembra disso.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Lembro, 
claro.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (Bloco/PTB – RR) 
– Realmente temos de deixar de lado esse bom-mo-
cismo. A nossa diplomacia tem de ser, lógico, elogiá-
vel como é, mas tem de ser um pouco mais afirmativa. 
Em episódios recentes no nosso continente, a nossa 
diplomacia tem sido muito mais do “deixa estar para 
ver como é que fica” do que de agir para ficar como é 
conveniente. É preciso sim – V. Exª disse muito bem 
– que o Senado tome uma posição, por meio da Co-
missão de Relações Exteriores, da de Direitos Hu-
manos e também de todo o Plenário. Não podemos 
aceitar uma situação dessa. Já que representamos a 
Federação, precisamos nos impor e não aceitar isso, 
não podemos deixar essa questão apenas nas mãos 
dos diplomatas.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
bem, Senador Mozarildo. Com certeza vamos estar 
juntos nessa caminhada.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, amanhã é 
dia 8 de março, Dia Internacional das Mulheres. Para 
mim, todos os dias deveriam ser o dia das mulheres. 
Aproveitamos a simbologia dessa data para homena-
gear, como já foi feito aqui pelo Senador Mozarildo Ca-
valcanti, pelo Senador Alvaro Dias e pelo Senador Mão 
Santa, esse ser especial, esse ser especial chamado 
simplesmente “Mulher”. Nessa data, com certeza, os 
olhares de todos se voltam com muito mais atenção 
para você, mulher.

Recebo – e sei que todos os senhores recebem 
também – correspondências de todo o Brasil. Sintetizo 
aqui uma delas, peguei apenas um trecho:

Senador,
(...) É impossível imaginar um mundo sem 

a ala feminina, um mundo que na verdade é 
habitado por 51% de mulheres e 49% gerados 
por elas próprias. 
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O importante é ter consciência de nosso 
script e que, entre tantas Marias, há sempre 
um diferencial para cada uma... 

Somos mães que protegem e educam 
os seus filhos.

Somos felinas e vorazes quando defen-
demos o que conquistamos.

Somos guerreiras em defesa de nossas 
ideologias e contra os reveses da vida.

Somos astutas e estrategistas quando 
nos deparamos com as batalhas do universo 
profissional... Contamos com você. 

É, sem dúvida, um belo texto!
Sr. Presidente, quero neste momento registrar um 

pouco sobre o muito que as mulheres fizeram e conti-
nuam fazendo pelo bem da humanidade ao longo de 
todos os tempos. Para que a minha memória não traia 
a bela história que elas construíram, eu vou começar 
relembrando um pouco a história das mulheres que 
viveram por volta dos anos 1800, mas chegarei aos 
dias de hoje, até 8 de março de 2008.

Naquele tempo, voltando a 1800, a vida da maio-
ria delas era povoada pelo silêncio, pois as mulheres 
não tinham direito a nada, nem sequer a manifestar 
sua opinião. 

Elas cresceram sob o jugo do pai e, depois, do 
marido, que algumas só vieram a conhecer pratica-
mente no dia do casamento. 

Elas não tinham direito ao voto, à escolha daquilo 
que seria o melhor para elas, para a sociedade e para 
sua própria família. 

Vivendo aquela realidade, elas jamais poderiam 
prever que um dia conquistariam o direito de escolher 
seus representantes e iriam, ao mesmo tempo, unir o 
casamento, a maternidade e o trabalho fora da casa; 
que exerceriam uma profissão e seriam imprescindíveis 
em todas as áreas, seja no campo ou na cidade.

Sr. Presidente, as mulheres foram à luta, bus-
caram seus direitos e se tornaram Aqualtune. Quem 
é Aqualtune? Avó de Zumbi, que, sendo princesa no 
Congo, foi vendida como escrava no Brasil. Mais tar-
de, organizou a sua fuga e a de alguns escravos para 
Palmares, onde começou a organização de um novo 
Estado, no qual brancos, negros e índios tinham, efe-
tivamente, direitos e oportunidades iguais. Foi uma 
mulher, foi a avó de Zumbi. 

Vocês, mulheres, são Bárbara de Alencar, avó do 
escritor José de Alencar, que participou, em 1817, da 
movimentação antilusitana, sendo presa e deportada 
para a Bahia. Ela permaneceu no cárcere, juntamente 
com seus filhos, até 1821, quando os revolucionários 
receberam clemência. 

Lembramos também a precursora Nísia Floresta, 
que também é uma de vocês. Em 1837, instalou um 
colégio para o sexo feminino onde usava um método 
de ensino avançado, pois dava mais força à educação 
humanística do que às artes de salão e aos trabalhos 
manuais. Ela fez ali, já no ensino técnico, uma revolu-
ção: estava preparando as mulheres para o mercado 
de trabalho. 

Sr. Presidente, a luta das mulheres teve um marco 
inesquecível – todos aqui já comentaram isso – em 8 
de março de 1957, em Nova Iorque, Estados Unidos, 
quando operárias de uma fábrica que reivindicavam 
melhores condições de trabalho foram trancadas den-
tro da fábrica que foi incendiada, causando a morte de 
130 mulheres. 

De lá para cá, foram 151 anos, 151 anos de luta 
das mulheres para conquistar somente o quê? O mes-
mo espaço dos homens! 

Sr. Presidente, não posso deixar de citar aqui a 
importância da poesia “Vozes”, escrita por Ana Aurora 
do Amaral Lisboa em 1886, na qual critica a situação 
dos filhos dos escravos libertos pela Lei do Ventre Li-
vre. Ela fazia um alerta sobre a situação de miséria, 
ignorância, desprezo e vergonha a que estavam re-
legados os filhos daquelas mulheres. a que estavam 
delegados aos filhos daquelas mulheres.

Lembro também de Narcisa Amália, outro gran-
de exemplo de luta. Escritora fluminense, teve duran-
te algum tempo a autoria de seus versos constesta-
da, sendo atribuídos, inclusive, a um escritor do sexo 
masculino, porque não aceitavam que uma mulher 
que havia escrito tão belos versos. E quem tem mais 
sensibilidade que a mulher para escrever uma poesia 
ou um verso? Ela foi uma guerreira na batalha pelos 
direitos da mulher e, em seus versos, traçou o quadro 
hediondo da escravidão daquela época.

Enfim, vocês, mulheres, tornaram-se essas mu-
lheres e outras, como Chiquinha Gonzaga, que foi 
ativista da campanha pela abolição e pela República. 
Ela chegou a vender, de porta em porta, partituras de 
suas músicas, sendo o dinheiro destinado à compra 
da alforria dos escravos. Ela as vendia para que os 
escravos fossem libertos. 

De fato, vocês são o meu espelho. Vocês são o 
meu exemplo. Poderia falar da professora Leolinda de 
Figueiredo Daltro, que, em 1910, comanda a organiza-
ção do Partido Republicano Feminino. Poderia falar da 
primeira médica no Brasil, Rita Lobato Velho, que se 
formou em 1887. Poderia falar de Berta Lutz que fun-
dou a Federação Brasileira para o Progresso Feminino, 
em 1922, após ter representado o Brasil na assembléia 
geral da Liga das Mulheres Eleitoras, realizada nos Es-



4940  Sábado  8  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Março de 2008

tados Unidos, onde, naquela oportunidade, foi eleita 
vice-Presidente da Sociedade Pan-Americana.

Podia lembrar aqui do meu Rio Grande, de uma 
lutadora gaúcha, uma guerreira, apelidada de “Cabo 
Toco”. Ela lutou ao lado das forças provisórias da Bri-
gada Militar na Revolução de 1923 entre maragatos 
e chimangos. E a história dessa mulher, heroína do 
meu Estado, é retratada em uma canção de Fátima 
Gimenez, que diz o seguinte:

Foi no lombo de um cavalo que descobri 
horizontes

Em vez de vestir bonecas andei gritan-
do repontes

Entrei de frente na história e acredite 
quem quiser

Em vinte e três fui soldado sem deixar 
de ser mulher

Me chamam de Cabo Toco
Sou guerreira, sou valente
Do Primeiro Regimento 
Enfermeira e combatente
Me chamam de Cabo Toco
Se não sabe quem não quer
Debaixo do talabarte 
Há um coração de mulher...

E a lista de mulheres guerreiras segue:
Poderia falar de Alzira Soriano que, em 1928, 

torna-se a primeira prefeita eleita do País, no Municí-
pio de Lages, no Rio Grande do Norte. Poderia falar 
de Antonieta de Barros, a primeira deputada negra do 
País eleita, em 1935, em Santa Catarina. Poderia falar 
da grande francesa Simone de Beauvoir, que publi-
cou o livro O Segundo Sexo, onde faz uma análise da 
caminhada da condição feminina junto aos Jogos da 
Primavera ou, ainda, das Olimpíadas Femininas.Pode-
ria falar da nossa Maria Esther Bueno que, em 1960, 
tornou-se a primeira mulher a vencer quatro torneios 
internacionais; conquistou 589 títulos na sua carreira. 
Poderia falar de Eunice Michilles, a primeira mulher a 
se eleger Senadora na história deste País. Poderia falar 
da líder sindical Margarida Alves, que foi covardemente 
assassinada em 1983 por liderar os camponeses e os 
trabalhadores rurais, na Alagoa Grande, na Paraíba 
– naquele tempo, eu era Secretário-Geral, em seguida 
vice-Presidente da Central Única do Brasil.

Como não citar aqui nomes como Tarsila do Ama-
ral, Cecília Meireles, Rachel de Queiroz, Madre Tere-
sa de Calcutá, Eliane Potiguara, socióloga, militante 
e escritora indígena potiguara. Há que se falar que a 
participação das mulheres indígenas está crescendo, 
já estão liderando o seu espaço, mas muitas vezes são 
contestadas pelos próprios maridos.

Quero falar também da luta das mulheres quilom-
bolas, que passam a cultura milenar dos seus ante-
passados para os seus filhos. Passam o amor à terra, 
à natureza e a luta pelos seus direitos. Peleiam como 
ninguém para tirar seus filhos dos braços da subnutri-
ção e da pobreza.

Saudamos aqui as mulheres chefes de família. 
Em 2002, segundo dados da Fundação Carlos Chagas, 
¼ das famílias brasileiras são lideradas por mulheres. 
Na maioria das unidades da Federação, as chefes de 
famílias são mulheres, pretas e pardas e, invariavel-
mente, o rendimento mensal dos domicílios chefiados 
por mulheres é inferior àqueles onde o homem é o 
chefe da casa.

Poderíamos falar aqui da violência e da discri-
minação contra as mulheres. Mas também tenho que 
dizer que, graças ao esforço e à luta das mulheres, 
nosso País está mudando. Hoje somos brindados, por 
exemplo, com a presença da Ministra Nilcéia Freire, 
que anunciou o lançamento do II Plano Nacional de 
Políticas para as Mulheres, afirmando que um dos eixos 
de ação do seu governo será a participação feminina 
nos espaços de poder. 

Poderíamos falar aqui da Ministra Marina Silva, 
uma guerreira, uma lutadora em defesa do meio am-
biente. Poderíamos falar da Ministra Dilma Rousseff, 
Ministra-Chefe da Casa Civil, que exerce, no meu en-
tendimento, o segundo cargo mais importante depois 
do Presidente da República. Poderíamos falar da com-
petência e da forma de agir exemplar da Ministra Ellen 
Gracie, do Supremo Tribunal Federal.

Sr. Presidente, o quadro que se apresenta apon-
ta, e não só no Brasil como no mundo, para a possibi-
lidade real de as mulheres assumirem a Presidência 
da República. Para tanto, poderia lembrar do caso de 
Cristina de Kirchner, Presidente da Argentina. Poderia 
lembrar o caso da Presidente do Chile Michelle Bache-
let. Poderia lembrar de Glória Arroyo, Presidente das 
Filipinas e outras tantas. 

Ninguém pode negar a força e a importância de 
Condoleezza Rice, como Secretária de Estado, nos 
Estados Unidos. Todos sabem – e já falei desta tribu-
na – da minha simpatia e preferência pelo candidato 
Barack Obama nas eleições dos Estados Unidos, mas 
não deixo de reconhecer a importância da disputa que 
ocorre, no partido democrata, entre um negro e uma 
mulher, Hillary Clinton, ambos com possibilidades 
reais de chegar à Presidência da República do país 
que, queiramos ou não, é hoje o mais importante do 
planeta. Este país nunca teve nem uma mulher, nem 
um negro na Presidência. 

Enfim, as mulheres são muitas, Senador Mão 
Santa. São aquelas que administram empresas com 
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uma enorme competência, salvam vidas, levam ensi-
namentos à sala de aula, criam programas de compu-
tadores, entre tantos outros, encontram a cura para a 
doença, engajam-se já na Marinha, na Aeronáutica, no 
Exército, na Segurança Pública. São, sem sombra de 
dúvida, organizadoras tanto na área do trabalho, como 
em suas casas; conduzem ônibus, táxis, transportam 
mercadorias em caminhões.

São mulheres que atuam em todas as áreas no 
dia de hoje. Mas quero ainda fazer uma homenagem 
para aquelas que, muitos de nós, Senadores e Senado-
ras, Deputados e Deputadas, homens da vida pública, 
simplesmente chamamos de empregadas domésticas, 
outros chamam de babás e outros até chamam de se-
cretárias do lar. A vocês quero deixar um forte abra-
ço e dizer: o que seria de nós se não fossem vocês a 
administrarem as nossas casas, quando o homem e 
a mulher não podem ficar no dia-a-dia com os filhos e 
na administração interna?

Então, um abraço enorme a você, empregada 
doméstica, a você, babá, a você, secretária. E repito: 
o que seria de nós, se não fossem vocês?

Não posso deixar de lembrar, Sr. Presidente, 
das mulheres do campo. Elas me procuraram, em co-
missão, ainda esta semana e afirmaram que são as 
primeiras a ser expulsas das atividades agrícolas e 
que estão lutando com muita convicção em defesa do 
bioma pampa. Estão preocupadas com a destruição 
ambiental e ratificam – aqui foi dito hoje – a importân-
cia da Amazônia e de outros biomas brasileiros, como 
o pampa, o aqüífero guarani e o cerrado, que também 
precisam ser preservados.

Vamos fazer uma audiência pública para discutir 
esse tema na ótica das mulheres. 

Enfim, Sr. Presidente, com passos firmes e co-
rações resolutos, elas têm conseguido ir em frente. 
Os avanços são incontestáveis, e com certeza não 
haverá recuo. Acreditem, isso só alegra os milhões 
de brasileiros que palpitam o mesmo coração de vo-
cês, mulheres!

Sr. Presidente, poderíamos lembrar de inúmeras 
situações tristes para as mulheres. Mas poderíamos 
lembrar que, em 1985, tivemos um avanço importante 
para combater a violência contra as mulheres – em-
bora antes tarde do que nunca –, que foi a instituição 
das primeiras delegacias como espaço de denúncia 
de maus-tratos contra as mulheres.

Felizmente – e tenho de dizer sempre “felizmente” 
e “infelizmente” –, em 2001, o caso Maria da Penha 
retrata o quadro de violência doméstica contra as mu-
lheres. Felizmente, tornamos, nós aqui no Congresso, 
a Lei Maria da Penha um instrumento forte na luta a 

favor das vítimas desse flagelo, que é a violência con-
tra as mulheres.

Sr. Presidente, poderia comentar o tráfico inter-
nacional de seres humanos. O Centro Humanitário 
de Apoio à Mulher chama a atenção para o caso es-
pecífico das mulheres, já que praticamente 99% das 
pessoas seqüestradas de um país para outro são do 
sexo feminino.

Em vários países, as mulheres e as meninas 
são consideradas mercadorias que têm um preço no 
mercado do sexo. Ao chegarem a um país estranho, 
seus documentos são confiscados, seus movimentos 
são restritos. Mesmo que tenham oportunidade, não 
procuram socorro por medo de represálias, de serem 
tratadas como criminosas ou da repatriação. Além 
disso, a maioria delas é submetida a cárcere privado. 
Ali, são estupradas, agredidas, drogadas pelos seus 
exploradores.

Sr. Presidente, é lamentável que a violência e o 
abuso sexual ainda rondem a vida de muitas delas. 
É terrível ver fatos como tantos aqui já relatados por 
nós, inclusive em audiência na Comissão de Direitos 
Humanos. Podíamos lembrar o caso do Pará entre 
tantos. A discriminação e a violência, tanto física como 
psicológica, sexual, social e econômica praticadas 
contra as mulheres são manifestações de preconcei-
tos inadmissíveis.

Espero, sinceramente, que essas barreiras sejam 
vencidas e que vocês, mulheres, continuem lutando, 
sempre com a garra e a tenacidade que as tem acom-
panhado ao longo dos anos. Em caso de sentirem-se 
desanimadas, olhem para trás e vejam a história des-
sas mulheres, a história de luta, e que esse momento 
sirva de espelho para que essa batalha seja perma-
nente, até que vocês, mulheres, tenham exatamente 
os mesmos direitos que têm os homens.

Cabe a nós, companheiros, colegas de trabalho, 
pais, filhos, amigos, demonstrarmos o devido respeito 
a vocês por sua luta, bem como nos juntamos a vocês, 
aprender a compartilhar o espaço com igualdade, re-
conhecer que os homens têm de mudar a sua prática 
em relação às mulheres.

Enfim, minhas caras, vocês não são tão-somente 
as ostras; vocês são as pérolas que elas afetuosamente 
abrigam. Não são unicamente flores; vocês são muito 
mais: o perfume que delas exala. Vocês, além do vento, 
são também a música que ele sopra. Lembro-me do 
meu Minuano lá no Rio Grande. Vocês são cada dia 
em que se doaram para si mesmas, para suas famílias, 
para seus trabalhos, para seus amigos, para levar aos 
outros o melhor que puderem. Cada uma de vocês é 
uma das estrelas criadas para abrilhantar esse inson-
dável e maravilhoso mundo feminino.
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Sr. Presidente, quero terminar dizendo aos no-
bres Senadores e Senadoras e a todas as mulheres, 
que hoje com certeza nos escutam pela Rádio Senado 
ou mesmo pela tevê, que qualquer palavra que aqui 
eu usasse seja no lado sentimental, seja relatando 
fatos, seja apontando o futuro, seja até me atrevendo 
no campo da poesia, seria muito pequena para defi-
ni-las, ficaria muito aquém de como o meu coração 
as enxerga.

Sou eternamente grato pela convivência que tive 
com as minhas colegas lá na fábrica, quando eu era 
metalúrgico; lá no colégio, quando eu era estudante; 
lá no sindicato, quando eu era sindicalista; com as 
minhas colegas Deputadas, quando Deputado Fede-
ral e com as minhas colegas aqui no Senado; e pela 
convivência que tive com cada cidadã brasileira, seja 
na cidade ou no campo.

Minha trajetória de vida está ligada a vocês, para 
sempre. Nasci e fui embalado por uma mulher. Sena-
dor Mão Santa, se não for pedir muito ao Senhor lá 
do alto, peço a Deus que me permita morrer somente 
olhando para você, mulher.

Vocês são, de fato, não tão-somente o sol que 
ilumina a todos nós, refletido nas águas do mar; vocês 
são a poesia que a união de ambos consuma.

Quero ainda dizer da minha alegria pela instalação 
ontem de uma Subcomissão na Comissão de Direitos 
Humanos, para tratar especificamente dos direitos da 
mulher, que será presidida pela Senadora Ideli Sal-
vatti. E, naquela reunião, Sr. Presidente – e pode ter 
certeza de que estou terminando –, recebi das mãos 
da cantora Leci Brandão, uma pessoa por quem te-
nho enorme carinho e que lá fez uma bela palestra, a 
música Cidadã Brasileira, escrita por Martinho da Vila, 
que ela interpreta com brilhantismo ímpar.

Quero deixar registrada nos Anais da Casa essa 
música, que diz o seguinte:

Mulher brasileira
Que vai ao mercado
E pechincha na feira
Mulher brasileira...
A bem-sucedida
E a que está mal de vida
Sem eira nem beira
Mulher brasileira
Cidadã brasileira
Ela é Delegada, Deputada
Prefeita e Juíza
Uma grande mulher
Com um grande ideal 
É o que a gente precisa 
Sempre foi retaguarda
Mas vai pra vanguarda

De modo viril 
E é a esperança do futuro do Brasil. 
Fiz amor com ternura. 
Com uma doçura de fêmea guerreira. 
Para você vai um samba 
Cidadã brasileira.

Sr. Presidente, se V. Exª me permite, já que há 
este debate aqui na Casa – da valorização dos ven-
cimentos dos idosos –, eu dizia, num aparte que fiz 
hoje, Senador Mozarildo Cavalcanti, que é preciso 
que se entenda que, queiramos ou não, na velhice há 
praticamente duas mulheres por um homem. Quando 
falamos em reajustar os benefícios de aposentados 
e aposentadas, das pensionistas e dos pensionistas, 
temos de lembrar que quase 70% são mulheres. Se 
isso é verdadeiro, há uma melhor forma de homena-
gear as mulheres idosas. E quero aqui fazê-lo neste 
momento. Quero falar para você, mulher idosa, para 
você, mulher da terceira idade que está me ouvindo. 
Você, já de cabelos brancos, pintados ou não, não 
importa. Você entende a nossa luta em favor dos apo-
sentados, das aposentadas, das pensionistas e dos 
pensionistas. Você, tanto quanto eu, sabe que, a cada 
dia mais, as mulheres passam a ser chefes de família. 
Você sabe tanto quanto eu que o número de mulheres 
com mais de 60 anos avança a cada dia que passa. 
Você sabe que a nossa luta para que os aposentados 
e aposentadas, as pensionistas e os pensionistas re-
cebam o mesmo reajuste dado ao salário mínimo é 
uma luta justa.

Esse é o momento das suas vidas em que as 
dificuldades mais aumentam e, muitas vezes, o com-
panheiro inclusive já faltou. Se eu pudesse, neste mo-
mento – sei que a senhora está me ouvindo aí na sua 
casa e eu queria que fosse com muita alegria, mas não 
sei se é com tristeza também –, eu poria a mão nos 
seus cabelos, beijaria os seus olhos, de onde devem 
estar rolando algumas lágrimas devido ao seu salário. 
Acredite, faremos aqui no Congresso tudo o que for 
possível para que vocês voltem a receber o número 
de salários mínimos que recebiam no ato da aposen-
tadoria ou da pensão.

Eu já perdi o meu pai e a minha mãe. Sempre 
digo que ele, como era domador de cavalo, deve estar 
cavalgando lá nas pradarias do céu com a sua chinoca, 
já falecida, que se chamava Itália Paim. Mas quando 
luto aqui pelos idosos, podem ter certeza de que es-
tou lutando também pelos ideais que eles sempre de-
fenderam ao longo de suas vidas. Por isso, se alguém 
pensa que vou recuar nessa luta em defesa dos idosos, 
comete um grande engano. Jamais recuarei, porque 
entendo que envelhecer com dignidade tem de ser um 
direito de todo homem e mulher deste País.
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O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Paim...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mozarildo, sei que fui um pouco longo, mas eu...

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Não, 
Senador, o pronunciamento de V. Exª é perfeito, tanto 
no que tange às mulheres quanto no que tange espe-
cialmente às mulheres aposentadas e pensionistas. 
Quero, justamente com relação a esse último tópico, 
dizer que é realmente incompreensível que um pro-
jeto dessa envergadura, de altíssima justiça social, 
esteja engavetado. Agora, no Senado, nós temos um 
engavetador...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Pratica-
mente há um ano. Está há cinco anos na Casa e há 
um ano parado.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (Bloco/PTB – RR) 
– É assustador. Nós tínhamos um Procurador-Geral da 
República que era chamado de engavetador-mor da 
República e, agora, aqui no Senado, nós temos um en-
gavetador-mor de projetos – que, aliás, eu levantei, são 
dezenas na mão desse mesmo relator, que nós sabe-
mos quem é. Infelizmente, é preciso que nós tenhamos 
uma posição dura para não permitir isso. O Governo 
não quer fazer, nomeia um “relator” para engavetar o 
projeto. Então, quero me colocar à sua disposição para 
entrar nessa cruzada, para sanar urgentemente essa 
grave injustiça contra os aposentados, mas especial-
mente, como frisou muito bem V. Exª, as aposentadas 
e pensionistas, porque são a maioria das pessoas que 
estão nesse nível. Parabéns e vamos à luta!

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. Eu só quero dizer que 
nós conseguimos a urgência, com a assinatura dos 
Líderes, para os dois projetos; do fator previdenciário, 
que pega todo mundo que está na ativa, que já ar-
ranca no ato da aposentadoria 40% a menos do que 
ele teria direito e, depois, passa a receber metade do 
percentual que é dado ao mínimo. É inaceitável! Algo 
tem que ser feito! Por isso estou muito feliz pela soli-
dariedade que percebo aqui de 90% dos Senadores 
– 90% dos Senadores! Não é um tema de Situação 
ou de Oposição. Como já foi dito, quando a causa é 
nobre, é justa, sempre vale a pena fazer essa luta ou 
esse bom combate, como ouvi o termo que V. Exª usou 
na tribuna, antes que eu aqui assomasse.

Senador Mão Santa, muito obrigado. Peço des-
culpas pelo tempo, mas abusei nesta sexta-feira e fiz 
uma declaração, eu acho que de todos nós, a favor de 
todas as mulheres do Brasil e do mundo.

Obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– V. Exª não surpreendeu pela luta, mas pela a voca-

ção de poeta ao descrever a beleza e a participação 
da mulher no mundo Quero dar um testemunho de que 
eu vi Paim constrangido. Paim era Vice-Presidente da 
Comissão que estudou o aumento salarial dos velhi-
nhos, dos idosos, dos aposentados. Aquele colegiado 
era presidido por Tasso Jereissati, e ele foi pressionado 
a se afastar da Comissão. E lá foram dados 16,7% de 
reconhecimento aos salários dos velhinhos aposen-
tados e idosos. Eu vi Paim constrangido. Paim, diga a 
esse povo do seu Partido que lá na França, onde nas-
ceu a democracia, um parlamentar, Voltaire, disse: “à 
majestade tudo, menos a honra”. A sua honra é o seu 
trabalho, é a sua luta pelos menores, os discriminados 
racialmente, os aposentados, os velhinhos, e V. Exª não 
pode abandonar essa gente na sua luta.

Vamos, juntos, devolver aos aposentados e aos 
velhinhos o que lhes é de direito. Foi uma vergonha o 
nosso Presidente da República se vangloriar. Somos 
credores, não devemos mais aos gringos, aos banquei-
ros, mas Vossa Excelência, Senhor Presidente Luiz 
Inácio, deve aos velhinhos, aos aposentados. Eu, no 
lugar de Vossa Excelência, o País estaria melhor, e eu 
daria preferência ao pagamento dos velhinhos, mesmo 
devendo aos banqueiros e aos gringos.

Com a palavra este Líder, médico, maçom, Se-
nador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Senador Mão 
Santa, peço a palavra pela ordem para ler um artigo, 
publicado no Correio Braziliense, de autoria do Dr. Aga-
ciel da Silva Maia, Diretor-Geral do Senado Federal.

O artigo tem o seguinte título: A produção do 
Senado Federal:

O Senado Federal é conhecido como a 
Casa do equilíbrio federativo. A história é fiado-
ra desse título, porque, mesmo nos momentos 
de turbulências políticas mais intensas, a Ins-
tituição soube dar as respostas exigidas pela 
sociedade e adequadas à estabilização da de-
mocracia e ao seu pleno funcionamento.

O aperfeiçoamento do processo legislati-
vo reafirma o compromisso do Senado Federal 
com a produção de leis que estejam cada vez 
mais próximas das reais necessidades da ci-
dadania e das instituições. Por isso mesmo, a 
Casa está empenhada na alteração de suas 
normas regimentais, tendo como meta obter 
mais rapidez e qualidade no trabalho.

Antes disso, relatório de importante con-
sultoria privada já destacava um fato inédito, 
no atual regime constitucional, vigente desde 
1988. Segundo o relatório, em 2005, ocorreu 
um fenômeno interessante: tivemos mais leis 
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(59% do total) promulgadas e sancionadas de 
origem parlamentar do que de outros Poderes, 
notadamente do Executivo, revelando o resgate 
da atividade congressual.

Além do aspecto quantitativo, vale ressal-
tar que, nesse mesmo ano, foram aprovados 
no Senado Federal temas de grande relevo 
nacional, tais como: a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) “paralela” da Previdência 
[a famosa emenda que consertou um pouco 
a reforma da Previdência], que ameniza os 
efeitos da reforma previdenciária; a MP do 
Bem, com seus efeitos positivos na geração 
de emprego e renda, a partir de incentivos tri-
butários; a minirreforma eleitoral, voltada para 
a redução dos custos de campanha; a reforma 
infraconstitucional do Judiciário, para qualificar 
ainda mais a prestação jurisdicional; a apro-
vação de um novo modelo para a Sudene e 
a Sudam, visando à redução das desigualda-
des regionais.

Em 2007, a Casa realizou cerca de 250 
sessões plenárias, sendo aproximadamente 
150 delas voltadas para a deliberação das ma-
térias de interesse nacional. Nessas sessões 
do Senado, foram apreciadas quase 1.400 
matérias. Assim, das cerca de 1.300 matérias 
aprovadas pelo Senado Federal, naquele ano, 
mais de 400 proposições foram aprovadas e 
promulgadas no âmbito do próprio Congresso 
Nacional, entre elas duas propostas de emen-
da à Constituição.

Destacaram-se, também, os mais de 50 
projetos de lei aprovados e enviados à sanção 
presidencial e as quase 170 proposições igual-
mente aprovadas e enviadas à Câmara dos 
Deputados. Ressalte-se que essa produção 
legislativa ocorreu num cenário em que foram 
aprovadas mais de 60 medidas provisórias, 
cuja tramitação acarreta, em várias ocasiões, 
o trancamento da pauta nos plenários do Se-
nado ou da Câmara.

Esses números revelam a vocação e o 
compromisso dos senadores com a superação 
dos grandes impasses nacionais. No último 
ano, o Senado aprovou a regulamentação das 
zonas de processamento econômico (ZPEs), 
que, após acordo político, transformou-se em 
medida provisória, já enviada ao Congresso 
Nacional. Aprovou-se, ademais, o cadastro 
positivo de crédito, com impactos relevantes 
na segurança jurídica e na redução dos cus-
tos das operações de crédito, o que permitirá 

o acesso de mais brasileiros a um maior nú-
mero de utilidades e benefícios associados às 
novas tecnologias.

Cumpre lembrar, ainda, a aprovação das 
mudanças na Lei Geral das Microempresas que 
beneficiam diretamente mais de 1,5 milhão de 
empresas e toda a sociedade indiretamente, 
em razão da formalização das suas ativida-
des profissionais e econômicas. Vale ressaltar 
também a regulamentação do Fundeb, matéria 
das mais importantes para a valorização dos 
professores e da educação nacional.

Em que pese esse formidável trabalho 
dos senadores nem sempre obter reconheci-
mento nas páginas da grande mídia, até pela 
natureza complexa de algumas matérias que 
aqui são votadas, não resta dúvida de que o 
Senado Federal continua avançando na pro-
dução legislativa, contribuindo para aperfeiço-
ar as instituições e para eliminar gargalos ao 
nosso processo de desenvolvimento.

A contínua modernização das áreas ad-
ministrativa e técnica do Senado, a dedicação 
e a elevada qualificação dos seus servidores, 
aliados à determinação política da atual Mesa 
Diretora, respondem, em grande parte, pelos 
excepcionais resultados obtidos no trabalho le-
gislativo, cujo maior beneficiário é a sociedade 
brasileira. Mesmo vivendo um período de tur-
bulência, o Senado Federal marcou excelente 
performance no trabalho legislativo ao longo 
do último ano, o que serve de referência para 
se medir o vigor e a firmeza da instituição.

Esse artigo, Senador Mão Santa, foi publicado 
no jornal Correio Braziliense, no dia 6 do corrente 
mês. Fiz questão de lê-lo aqui, para registro, porque 
lamento muito que grande parte da imprensa nacional 
só dê ênfase aos pontos negativos que ocorrem em 
qualquer instituição. Na medida em que a imagem do 
Legislativo, seja do Senado ou da Câmara, bem como 
a do Judiciário ficam ruins perante a opinião pública, a 
imprensa colabora para a volta da ditadura, da tirania, 
fortalecendo somente a figura do Presidente.

Então, temos de mudar isso, e artigos como esse 
do Dr. Agaciel são importantes, para que fique regis-
trado, na mente de brasileiros e brasileiras, que aqui 
se faz muito, principalmente pela democracia.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)



Março de 2008  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  8  4945 



4946  Sábado  8  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Março de 2008



Março de 2008  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  8  4947 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Foi muito oportuna a participação do Senador Mo-
zarildo Cavalcanti.

Quero dar um testemunho para a Pátria de que 
este é o melhor Senado em 183 anos desta Repúbli-
ca. Nunca, na história do Senado, houve reunião na 
sexta-feira, e, hoje, desde as 09 horas, já passaram 
por aqui influentes Senadores.

Uma função do Senado é fazer leis boas e justas, 
fiscalizar o Governo e denunciar. Norberto Bobbio disse 
que a denúncia é o mais importante. E não precisaría-
mos de Norberto Bobbio, pois Teotônio Vilela, moribun-
do, aqui disse: “Resistir falando, e falar resistindo”.

Aqui foram abordados os temas mais importantes, 
e são tão importantes, que, hoje, recebemos a visita de 
um dos jornalistas mais probos e competentes, natural 
das Minas Gerais, o Sr. Álvaro Pereira, que já serviu às 
melhores emissoras e que, hoje, está transitando pelo 
SBT. A grandeza dele está em buscar a verdade, e o 
comunicador só vale pela verdade que diz. Ele está aí. 
E digo que é verdade o que V. Exª apresentou.

Aqui, na Presidência, ouvi um dos temas mais 
importantes: o sofrimento do brasileiro na Espanha. 
O assunto foi debatido, e aqui esteve o Presidente 
extraordinário da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional, o piauiense Heráclito Fortes, preo-
cupado com a repercussão disso.

Houve até um jornal que publicou que as pes-
soas são tratadas como cachorro, e acho que essa 
manchete não foi feliz, porque os cachorros são bem 
tratados por aí, como a gente vê, mas essa é uma 
maneira de se alertar.

Também, aqui, já se discorreu sobre a problemá-
tica indevida das ações das Forças Armadas Revolu-
cionárias da Colômbia (Farc), que, há meio século, 
perturbam a ordem e desagradam. Ouvimos o Senador 
Alvaro Dias denunciando as ações das Farc.

O nosso Senador Paulo Paim continua na sua 
luta, que engrandece este Senado: recuperar e de-
volver os atrasos dos pagamentos dos velhinhos apo-
sentados, que, por meio de uma medida provisória, 
já foram indevidamente taxados. Paim, como outros, 
também prestou sua homenagem à mulher. Por aqui, 
passou o Senador Mozarildo Cavalcanti, traduzindo 
também o sentimento de amor à mulher e o seu ideal 
de líder maçônico.

Agora, com muito prazer, concedo a palavra ao 
Senador Adelmir Santana, que é figura mitológica. 
Quanto a Moisés, fala-se em rio, em cesto, se ele 
era hebreu ou egípcio. Com relação ao Senador, o 

assunto também gira em torno de um rio, o Parnaíba, 
que separa o Piauí do Maranhão. Há ainda uma briga 
quanto à sua naturalidade, se ele é maranhense ou 
piauiense. Os piauienses são mais ativos: ganhamos 
a Batalha do Jenipapo, enquanto o Maranhão estava 
aliado a Portugal. Não nos sujeitamos e fomos mais 
afoitos.

A Câmara Municipal de Uruçuí e a Assembléia 
Legislativa já o reconheceram como cidadão. Então, 
V. Exª é, realmente, pela lei dos homens, um piauien-
se, que emprestamos para ser Senador da República 
pelo Distrito Federal.

Lembre-se: aqui há a melhor qualidade de vida, 
porque 300 mil piauienses fazem a grandeza desta 
cidade. Use o tempo que achar conveniente.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Sr. Presidente Mão Santa. Não te-
nho a veia poética de V. Exª nem dos Senadores que 
me antecederam, Mozarildo Cavalcanti e Paulo Paim, 
mas quero iniciar as minhas palavras associando-me 
às homenagens feitas à mulher pelo próximo dia 08, 
Dia Internacional da Mulher. Quero-me associar a tudo 
que foi dito no Senado, nesta manhã, e dizer que tam-
bém participo dessas comemorações.

Do mesmo modo, também quero-me juntar à 
defesa dos aposentados, à defesa do projeto de lei 
que, realmente, está empacado. O pronunciamento 
do Senador Paim mostra-o como um verdadeiro líder 
de oposição. Quero dizer que, se está parada, a deci-
são é de vontade política da maioria do Governo, que 
não tem interesse em fazer esse equilíbrio na questão 
dos aposentados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Permita-me, em respeito ao jornalista mineiro, dizer 
que trouxe a esta Casa uma reportagem de uma jor-
nalista mineira que prova que, se continuar como está, 
ou seja, não se dando os aumentos devidos aos apo-
sentados, os quais foram taxados, durante 30 anos, 
em 10 salários mínimos – estão recebendo quatro e 
fração, cinco salários mínimos, dois –, ela prova, com 
base em fundamento da economia, que, em 2030 – do 
jeito que está, Presidente Luiz Inácio – só teremos sa-
lários mínimos entre todas as hierarquias. 

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo hoje esta 
tribuna para falar do estudo elaborado pelo Observa-
tório das Micro e Pequenas Empresas do Sebrae, em 
São Paulo, sobre os impactos da Lei Geral nas micro 
e pequenas e empresas que, a propósito, apresenta 
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boas e más notícias. Esse estudo, ontem divulgado, 
foi realizado, de outubro de 2007 a janeiro de 2008 
– um período, portanto, pequeno –, com 3.097 empre-
sas de todo o País.Uma amostragem extremamente 
significativa.

A comemorar, no levantamento do Sebrae, o fato 
de que a maioria dos pequenos empresários – 75% do 
universo pesquisado – manifestou-se favorável à nova 
Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas; a Lei Com-
plementar nº 123, que em boa hora sancionada pelo 
Presidente Lula em dezembro de 2006, e em vigência, 
de fato, desde julho do ano passado; e a lamentar a 
triste constatação de que, apesar da grande maioria 
se considerar favorável à lei, 46% dos pequenos em-
preendedores fazem ressalvas à questão dos tributos 
e à falta de possibilidades de seu enquadramento a 
este instrumento legal.

De fato, 27% dos entrevistados reclamam do au-
mento na carga tributária total. Isso está comprovado, 
pelo que se verifica em Estados como Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Paraíba, Santa Catarina e Minas Ge-
rais, que concediam benefícios fiscais às micro e pe-
quenas empresas e deixaram de fazê-lo com a adoção 
do Simples Nacional. Quer dizer, aquilo que para nós 
era um benefício, ao se promulgar a lei, passou a ser 
um malefício em alguns Estados brasileiros.

A oportuna pesquisa do Sebrae de São Paulo teve 
o objetivo de identificar o grau de conhecimento dos 
empresários sobre a Lei Geral e avaliar eventuais aper-
feiçoamentos que a ela poderão ser adicionados para 
assegurar que esse importante segmento da economia 
continue contribuindo para a geração de empregos e 
para uma melhor distribuição de renda no Brasil.

Alguns dados apresentados no estudo apontam 
aspectos muito positivos. Um deles indica que, dos 
3.097 empresários entrevistados pela pesquisa, mais 
de 67% disseram conhecer o documento único de 
pagamento dos seis tributos – a grande simplificação 
promovida por essa lei, que reúne oito tributos federais, 
um tributo estadual e um tributo municipal, deixando 
em separado o imposto estadual, ICMS e o municipal, 
que é o ISS.

Mas a pesquisa revela também que ainda existe 
grande desconhecimento de benefícios que a Lei Ge-
ral introduziu. Apenas 17% desses empreendedores 
declararam ter conhecimento de que a nova Lei Geral 
destina um mínimo de 20% do orçamento de entidades 
de tecnologia para investimentos nas pequenas em-
presas, o que terá reflexos importantes na qualidade 
e competitividade das empresas que se beneficiarem 

desses recursos. Da mesma maneira, só 37% dos 
entrevistados sabem que a nova legislação também 
favorece o empresário de micro e pequenas empresas 
nas compras governamentais, com valor de até R$80 
mil. Isso, para todos os níveis de Governo: municipal, 
estadual e federal. 

A pesquisa mostra ainda o grande interesse pelo 
Simples Nacional, já que 72% dos entrevistados disse-
ram ter optado pelo Simples. Dos 28% que não optaram 
por ele, 11% não o fizeram por serem de atividades 
cujo enquadramento não é permitido, porque a lei não 
beneficia a todos. Muitos ficaram de fora, notadamente 
aqueles que se encontram na área de serviço. O maior 
número de adesões ocorreu no Paraná, com 84%, e 
o menor em Mato Grosso do Sul, que ficou com 59%. 
Aliás, o Governo do Paraná faz, inclusive, campanha, 
dizendo que, lá, micro e pequeno empresário não 
paga ICMS.

Vários pontos da pesquisa indicam o acerto das 
medidas contidas na Lei Geral. Curiosamente, a pes-
quisa revela que os principais problemas, identificados 
pelos entrevistados, referem-se a entraves estaduais. 
Por exemplo, 12% dos entrevistados, localizados nos 
Estados do Maranhão, Piauí, Alagoas, Roraima, Per-
nambuco, Bahia e Mato Grosso, disseram que tiveram 
aumento nos custos de matérias-primas e mercadorias 
adquiridas de outros Estados; 12% declararam que 
passaram a pagar mais pelos serviços de contabili-
dade nos Estados do Maranhão, Rio Grande do Sul 
e Pernambuco; 11% informaram que estão pagando 
mais Imposto sobre Serviços, como se verifica em 
Municípios de Pernambuco, Maranhão e Santa Cata-
rina. Outros 11% dizem que o Simples Nacional não 
permite o enquadramento do seu setor para fazer jus 
aos benefícios da lei. Isto é verdade. Muitos setores 
ficaram de fora, pois o Governo alegou que precisa 
ver o impacto disso para inclusão de novos setores 
nos benefícios da Lei Geral. Já 7% dos entrevistados 
informam que seus clientes solicitaram descontos 
para compensar a falta de crédito de ICMS – isso no 
caso das vendas de empresa para empresa, porque 
as microempresas, por não pagarem, não oferecem 
a oportunidade dos adquirentes de se creditarem do 
ICMS na aquisição – no caso dos Estados da Bahia, 
Ceará, Santa Catarina e Sergipe, enquanto 3%, loca-
lizados nos Estados de Pernambuco e Santa Catarina, 
afirmam que ficou mais difícil vender para outros Es-
tados em razão da não possibilidade de crédito nessa 
operação de aquisição.
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Os exemplos citados são de Estados onde o pro-
blema aparece com maior intensidade. São unidades 
federadas, segundo a pesquisa, que tinham legislações 
anteriores favoráveis a esses empresários. Parado-
xalmente, em São Paulo, 75% das micro e pequenas 
empresas não pagavam ICMS antes da promulgação 
da Lei Geral e, após a Lei Geral, passaram a pagar. 
Aquilo que, para nós, seria um benefício, passou a ser 
um malefício para os micro e pequenos empresários 
de São Paulo.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, o exemplo 
de São Paulo é significativo. É inadmissível que as mi-
cro e pequenas empresas tenham sofrido cortes nos 
benefícios estaduais que tinham antes da implantação 
do Simples Nacional. E o mais grave é que essas dis-
torções também penalizam pequenos empreendedores 
nos Estados do Maranhão, Rio Grande do Sul, Para-
íba, Santa Catarina, Minas Gerais, Ceará e Roraima, 
locais em que a carga tributária aumentou, pela falta 
de enquadramento da legislação estadual à Lei Geral. 
Pela falta desse enquadramento! Então, em vez de di-
minuir, cresceu a carga tributária.

Infelizmente, o que verificamos também são a 
desatenção e a insensibilidade por parte de alguns 
Governadores de Estados que ainda não deram a 
devida atenção às ações previstas na Lei Geral, tais 
como o registro unificado na abertura de empresas, 
acesso a certas linhas de crédito, benefícios em com-
pras governamentais, apenas para citar alguns pontos 
importantes da Lei Geral. E é bom que se diga que a 
própria Constituição brasileira define e pede que as 
micro e pequenas empresas tenham um tratamento 
diferenciado dos entes federados.

É fato, devemos reconhecer, que existem algu-
mas unidades da Federação onde houve manutenção 
ou adequação parcial dos benefícios anteriores. É o 
caso dos Estados de Sergipe e do Rio de Janeiro e do 
nosso Distrito Federal – o Governador José Roberto 
Arruda, desde o primeiro momento, tem-se manifestado 
sempre em adequar a legislação local à Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa –, onde a expressiva maio-
ria dos empresários considera que a carga tributária 
efetivamente diminuiu.

Justiça seja feita no que concerne ao elevado 
grau de satisfação dos pequenos empresários em re-
lação à Lei Geral: em 17 Estados, as micro e pequenas 
empresas consideraram que a nova legislação as be-
neficiou. Há que se elogiar, igualmente, outros pontos 
positivos dessa lei.

Quando entrou em vigor, em julho de 2007, a Lei 
Geral substituiu os demais regimes de tributação do 
segmento em todo o País. Todavia, ela própria previu, 
como antídoto, que, onde os regimes tributários fossem 
mais favoráveis às pequenas empresas, eles seriam 
mantidos. Bastava para isso que os Estados editassem 
leis com esse objetivo, respeitando o modelo tributário 
do Simples Nacional.

Outra questão que ainda complica a vida das mi-
cro e pequenas empresas e que infelizmente apresenta 
alta incidência diz respeito ao Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias. O ICMS é o maior responsável pela 
ocorrência, em alguns casos, de aumento na tributa-
ção para as micro e pequenas empresas incluídas no 
Simples Nacional, anulando um dos seus principais 
objetivos, que é exatamente a redução tributária. Isso 
acontece porque boa parte dos Estados não incorpo-
rou seus regimes especiais de ICMS ao Simples Na-
cional e, em alguns casos, até piorou a situação com 
leis e decretos que oneram as empresas ou distorcem 
a cobrança desse imposto.

De acordo com o estudo, a situação é mais gra-
ve em Estados como São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais, onde se constata aumento da relação 
de produtos sujeitos ao pagamento de ICMS pelo regi-
me de substituição tributária, atingindo principalmente 
pequenas indústrias e comércios.

Verificam-se também distorções no cálculo das 
alíquotas do ICMS, fazendo com que, ao comprar 
produtos de outros Estados, as empresas do Simples 
Nacional paguem o ICMS com base na alíquota inter-
na integral, desconsiderando o percentual já recolhido 
pela empresa do Estado vendedor. E isso com valor 
estimado agregado muitas vezes superior ao próprio 
preço praticado no ato da venda.

Existem, ademais, outros problemas revelados 
pela pesquisa. Refiro-me à impossibilidade de empre-
sas que aderiram ao Simples Nacional transferirem 
créditos do ICMS, o que dificulta a venda para gran-
des varejistas e atacadistas. Das empresas ouvidas, 
19% afirmam que têm clientes que utilizam créditos do 
ICMS. Ainda do total de entrevistados, 7% garantem 
que, pela falta de crédito, os clientes pedem descontos 
equivalentes aos créditos que seriam no ato da venda. 
Essa é uma questão específica da lei e cuja solução 
consta do Projeto de Lei Complementar nº 126, que 
tramita na Câmara.

Lembro, por enquanto e por oportuno, Sr. Pre-
sidente, que isso pode ser contornado. É o caso, por 
exemplo, de Santa Catarina e do Piauí, vosso Piauí, 
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que já resolveram parte do problema. Para isso, ins-
tituíram o crédito presumido para as empresas que 
compram do segmento, sendo que o benefício vale 
para empreendimentos locais. No Piauí, esse crédito 
é da alíquota integral da operação, que na maioria dos 
casos é de 17%. Em Santa Catarina, é de 7%, que se 
aplica apenas para o setor da indústria.

O que estamos querendo dizer com isso? Que as 
micro e pequenas empresas podem vender para ou-
tras empresas, para grandes atacadistas, desde que 
o Estado considere, mesmo não havendo pagamento 
do ICMS, como um crédito presumido nessa operação 
de crédito e débito na hora da aquisição.

Concedo o aparte ao Senador Lucena.
O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador 

Adelmir Santana, V. Exª chama a atenção, conhecedor 
que é do segmento pequena, micro e média empresa, 
para um alerta que me fez um empresário da indústria 
de confecção no interior da Paraíba, mais particularmen-
te, na cidade de Guarabira, quando discutíamos exata-
mente esse projeto no final do ano passado. Como ele 
possuía uma indústria de confecções que gera milhares 
de empregos em uma cidade a 100km de João Pessoa, 
alertava para a perda da concorrência, principalmente 
ele que era fornecedor de alguns órgãos, de algumas 
empresas públicas, e que teria problemas, além de for-
necedores para empresas que não teriam o crédito do 
ICMS. A comprovação de V. Exª é algo que me deixa não 
digo feliz, porém mais atento ainda, para que possamos 
conseguir, dos Governos estaduais, encontrar a solução, 
já que a própria Paraíba foi citada como um dos Estados 
em que o micro e o pequeno empresário foi prejudicados 
pela lei. Parabéns a V. Exª por trazer esse assunto para 
que possamos, então, debatê-lo e encontrar a solução 
que não venha prejudicar, mas sim estimular esse seg-
mento, que é o que todos nós desejamos.

O SR. ADELMIR SANTANA (DEM – DF) – Veja 
V. Exª, Senador Cícero Lucena, que o ICMS, por ser 
um imposto estadual, no momento em que se fala no 
Projeto de Reforma Tributária e se discute inclusive a 
unificação da sua legislação, é algo salutar. Não é pos-
sível. É uma coisa tão simples. Basta que o Governo 
do Estado faça uma adequação e considere as vendas 
das micro e pequenas empresas para atacadistas, por 
exemplo, como se o crédito presumido de fato existisse, 
para não prejudicá-las, e o empresário atacadista ou 
o grande empresário, mesmo varejista, se credite da 
parte daquele ICMS e pague o ICMS apenas na ope-
ração complementar, na operação de venda, na parte 
subseqüente. É uma forma de proteger os empregos, 

já que, de fato, é nas micro e pequenas empresas que 
existe o maior volume de trabalhadores, e de não di-
ficultar a vida desses pequenos empresários por não 
terem a capacidade competitiva de conceder o desconto 
equivalente, que seria o crédito do ICMS. 

Há que se destacar, no entanto, que a apuração 
dessa pesquisa feita pelo Sebrae Nacional, feita por 
São Paulo, revela bons exemplos como os que foram 
dados pelos Estados do Paraná, Sergipe e Rio de Ja-
neiro, que incorporaram totalmente seus regimes de 
ICMS ao sistema, sendo que Sergipe e Paraná ainda 
ampliaram os benefícios.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Governo Fe-
deral acaba de encaminhar ao Congresso Nacional a 
sua proposta de Reforma Tributária. Trata-se, ainda, de 
um esboço geral. O texto conhecido, que não explicita 
as alíquotas nem desce aos detalhes do que se fará 
de fato, faz com que os principais estudiosos e espe-
cialistas do tema tenham dúvidas se haverá, ou não, 
efetiva redução de carga tributária.

A reforma trata de processos de simplificação, 
mas ainda não consegui identificar, em nenhum mo-
mento, em nenhum ponto, a possibilidade de redução 
de carga tributária. Ao contrário, já existem até alguns 
especialistas que falam na possibilidade de aumento, 
por exemplo, ao cingir-se a Cide ao IVA, que incide 
apenas nos combustíveis, o que certamente vai ampliar 
a base de arrecadação, porque incidirá sobre todas as 
outras operações.

Reitero, portanto, aquilo a que me referi em pro-
nunciamentos anteriores que fiz neste plenário, de que 
um dos principais problemas do sistema tributário bra-
sileiro é a carga tributária elevada e desproporcional 
aos serviços públicos ofertados à população.

Reafirmo, ao finalizar, Sr. Presidente, a convicção 
da necessidade de se estabelecer mecanismo institu-
cional de controle do crescimento dessa carga tributária 
asfixiante, que limita o desenvolvimento do País e que 
penaliza com maior perversidade o segmento dos pe-
quenos empreendedores que, com seu extraordinário 
esforço, mais contribuem para assegurar emprego e 
renda à maioria dos brasileiros.

Essa pesquisa foi objeto de divulgação ontem, em 
todos os jornais brasileiros, no Jornal Nacional, o que 
demonstra a importância de que os Estados tenham 
a compreensão de que a Lei Geral, na verdade, busca 
benefícios. Mas é preciso que eles se incorporem a essa 
filosofia, a esse desejo de redução da carga tributária 
para as micro e pequenas empresas do Brasil. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nossos cumprimentos ao Senador e empresário 
Adelmir Santana, que analisou a situação das peque-
nas empresas no Brasil.

Senador Adelmir Santana, acho que todos podem 
fazer. Eu, quando Prefeito da minha cidade de Parnaí-
ba, dispensei o IPTU de todas essas indústrias.

Senador Cícero Lucena, outro dia encontrei um 
empresário do Piauí, sério, honrado, trabalhador, Jo-
aquim Costa, que disse: “Senador, a vida lá fora está 
difícil”. Não entendi o que era “vida lá fora”. Fora do 
Governo. O Governo está cheio de benefício para ele 
mesmo, os cartões corporativos, 25 mil nomeações 
graciosas, 40 Ministérios. Então, ela está difícil para o 
empresário que trabalha.

O nosso Senador Adelmir Santana analisou a 
real situação da carga tributária elevada, dos juros 
elevados.

Convidamos para usar da palavra – Senador 
Heráclito Fortes, V. Exª está inscrito, mas pelo art. 17, 
como eu –, como orador inscrito, o Senador Cícero 
Lucena, do PSDB do Estado da Paraíba. 

V. Exª pode falar pelo tempo que achar conve-
niente.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Presidente Mão Santa.

Srªs e Srs. Senadores, na verdade, ao chegar, ouvi 
a palavra do Senador Paulo Paim, relatando a história 
da mulher brasileira, da mulher do mundo como um 
todo, citando nominalmente algumas referências na-
cionais e internacionais para simbolizar a homenagem 
dele, desta Casa e de todos nós ao dia 8 de março, 
pelo seu simbolismo da luta histórica da mulher.

Senador Paulo Paim, obviamente poderia citar 
mais algumas, mas não o farei. Farei menção a algu-
mas mães anônimas, porque esse é o primeiro 8 de 
março que passo sem a maior referência de mulher 
para mim: minha mãe, falecida há poucos dias. Pas-
so sem ela, mas com a lembrança dela, porque todos 
nós que somos filhos mantemos a saudade, o amor e 
o carinho por aquela que nos apoiou e conduziu por 
tanto tempo. 

Gostaria também de contar uma pequena histó-
ria, que me contaram nesta semana, sobre um tema 
tão debatido – e aí a minha homenagem a essa mãe, 
simbolizando toda mãe nordestina, toda mãe sofre-
dora do nosso Nordeste, principalmente da região 
do semi-árido. Numa reunião para debate da trans-
posição das águas do Rio São Francisco, depois de 

vários falarem – uns a favor, outros contra –, passa-
ram a palavra ao General Fraxe, que, hoje, Senador 
Mozarildo Cavalcanti, é o comandante, por parte do 
Exército, das obras de transposição. Ele contou uma 
história, dizendo que, como general que ali estava 
comandando aquela obra, tinha uma razão para de-
fendê-la. Em tempos passados, quando era um sar-
gento que cuidava da distribuição das águas trans-
portadas por carros-pipas, tinha como programação, 
como planejamento, dar duas latas com água a cada 
família – ordem a que tinha de obedecer, como mili-
tar. Chegou a uma casa, encheu as duas latas com 
água, e a mãe disse: “Mas, moço, me dê mais água, 
porque tenho dois filhos e uma cabra”. Ele contou 
nessa reunião que aquilo doeu muito. Sua vontade 
era dar mais água, mas disse à mulher que não po-
dia dar, porque tinha superiores e estava cumprindo 
ordens. Ele só podia dar as duas latas que cabiam na 
cota para aquela mulher, que tinha duas crianças e 
uma cabra para beberem. Foi embora. Voltou um mês 
depois, passou na mesma casa, deu mais duas latas 
com água e perguntou à mulher: “A senhora não vai 
me pedir a lata para a cabra?”. Ela disse: “Não, a ca-
bra morreu. E os meus filhos não têm mais o leite da 
cabra”. Por si só, ele queria dizer o quanto justificava 
a transposição das águas do rio São Francisco.

Em nome dessa senhora, quero também justificar 
a minha homenagem a essas mulheres sofridas que, 
muitas vezes, lá no nosso seco sertão, no interior do 
Nordeste, encontram caroço de feijão, mas lhes falta 
água para cozinhá-lo. Imaginem as heroínas mães 
de família que passam por esse sofrimento ainda nos 
dias de hoje! 

Então, que a minha homenagem – permitam-
me as mulheres heróicas deste País, que já foram 
nominadas justamente pelo Senador Paulo Paim e 
por tantos outros Senadores – também seja presta-
da a essas mães anônimas do sofrimento da seca 
do nosso Nordeste, do sofrimento da injustiça do 
nosso País.

A razão de fazer o meu pronunciamento era 
falar sobre o resíduo sólido, o lixo urbano, a recicla-
gem no País, mas aproveito também para homena-
gear as catadoras de lixo, que participam de coo-
perativas, que disputam os espaços do alimento da 
sua família, somando-as a essa galeria de heroínas 
que aqui já foram citadas nesta Casa, nesta nossa 
verdadeira homenagem pelo dia 8 de março, que é 
o Dia da Mulher.
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Concedo, com muita honra, um aparte ao Sena-
dor Paulo Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador Cí-
cero Lucena, quero cumprimentar V. Exª. Eu comentava 
com os Senadores que V. Exª está sendo muito feliz no 
seu pronunciamento. V. Exª respeita a história das mu-
lheres, heroínas ou não, que marcaram época na luta 
para avançar nos direitos, mas faz um pronunciamento, 
diria, do chamado mundo real. V. Exª fala do dia-a-dia, 
como poderíamos chamar aqui – eu, que não sou do 
Nordeste –, da mulher retirante, da mulher da caatinga, 
da seca, da região em que não se tem água para tomar. 
E essas mulheres, com certeza, muitas vezes deixam 
de tomar água para darem ao filho. Essa história que V. 
Exª contou, que está ligada também ao leite, é signifi-
cante para quantas heroínas que lá estão e que V. Exª 
homenageia neste momento, de uma forma mais do 
que justa. Não importa que elas não tenham televisão 
ou parabólica, mas a energia – digamos – desse seu 
pronunciamento há de chegar-lhes de uma forma ou de 
outra, porque aqui no Parlamento estamos pensando 
naquelas que estão lá na seca, sofrendo muito, muito, 
muito. E V. Exª lembra a questão da transposição das 
águas do rio São Francisco. Parabéns a V. Exª!

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Muito 
obrigado, Senador Paulo Paim. 

Sr. Presidente, há uma associação chamada 
Abrelpe, Associação Brasileira de Empresas de Lim-
peza Pública e Resíduos Especiais, que esta semana, 
aqui em Brasília, fez o lançamento do Panorama dos 
Resíduos Sólidos do Brasil em 2007. É um diagnóstico 
de algo que estamos debatendo nesta Casa – até com 
a satisfação de ter sido prorrogada por mais um ano, 
no âmbito da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, a Subcomissão 
Temporária sobre Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
–, para que nós possamos nos aprofundar no estudo 
do tema. Agora, inclusive, com mais oportunidade 
ainda, já que há uma mensagem do Governo, que 
começa a tramitar na Câmara Federal e que chegará 
a esta Casa, que vai ao encontro da idéia de se fazer 
um diagnóstico do problema do lixo para que, então, 
sejam buscadas alternativas legislativas, partindo de 
iniciativas que existam não só no Brasil mas no mundo 
todo, para enfrentar um dos problemas mais graves para 
o futuro da humanidade. É um problema cuja solução 
poderá trazer, entre outras coisas, mais qualidade de 
vida para as pessoas, na medida em que contribuirá, 
de forma séria e importante, para o combate ao aque-
cimento global. 

Esse assunto, portanto, tem de ser matéria na 
pauta diária de todos nós, que devemos assumir o 
compromisso não só de identificar os problemas, mas 
também, e principalmente, de buscar suas soluções. 

Nesse Panorama dos Resíduos Sólidos, faz-se 
um diagnóstico por Município: a forma como estão 
coletando seu lixo; o destino final que dão a esse ma-
terial; o que fazem com os resíduos industriais; como 
processam os resíduos de serviços de saúde. Chama-
se a atenção também para os possíveis ganhos que, 
na condição de seqüestradores de carbono, podemos 
ter se agirmos de forma correta em relação a esse im-
portante tema. 

Chamo atenção agora, Senador Mão Santa – o 
senhor que já foi Prefeito da bela cidade de Parnaíba 
e também foi Governador do Estado do Piauí, que tem 
uma legislação, em comparação com a de alguns Es-
tados do Brasil, bastante avançada, mas que precisa 
cada vez mais ser aprimorada –, para a preocupação 
que devemos ter com relação ao resíduo sólido como 
um todo.

Temos visto, nas reportagens nacionais e interna-
cionais, problemas que vêm vivendo partes de cidades 
na Itália e soluções que vêm sendo encontradas para 
esse tipo de problema. Para se ter idéia, Presidente 
Mozarildo, na Alemanha, quase 8% da energia gerada 
vêm da queima do lixo, quase 8%! Esse lixo, que seria 
um problema dependendo de onde fosse colocado, de-
pendendo da forma como fosse armazenado, hoje é 
solução para colaborar com a redução do efeito estufa, 
do aquecimento global: gera energia e, inclusive, vapor 
para o parque industrial alemão e para o aquecimento 
das residências daquele país em determinado período 
do ano. Essa é uma demonstração de que, se avan-
çarmos e investirmos cada vez mais em tecnologia, 
vamos encontrar as soluções compatíveis. 

Isso, quanto ao resíduo final, mas a grande per-
gunta é: o que estamos fazendo para evitar a produção 
cada vez maior de resíduos? No Brasil, temos impor-
tantes conquistas, como a reciclagem das latinhas de 
alumínio. Ainda que isso seja resultado muito mais 
de uma situação econômica do que da consciência 
do nosso povo quanto ao problema, atinge-se índice 
superior a 90% na reciclagem de latinhas. Por quê? 
Porque o pobre encontrou na coleta da latinha uma 
alternativa de renda ou uma forma de complementa-
ção de renda. 

Relacionado a esse tema, apresentei projeto 
com a intenção de evitar um problema ainda maior. 
Hoje, no Brasil, corremos grande risco de que aqui 



Março de 2008  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado  8  4953 

aconteça o que já acontece em alguns países, onde 
a cerveja já começa a ser engarrafada em PET, em 
material plástico. O vidro, que é o vasilhame correto, 
totalmente reciclável, pode ser substituído pelo PET. 
Imaginem se à quantidade de PET que temos em 
função do envasamento dos refrigerantes e de outros 
produtos for somada a quantidade decorrente do en-
vasamento de cerveja! Vamos virar um país plástico, 
um mundo peletizado!

Por isso, temos de ter cautela e cuidado ao fazer 
a discussão desse tema. Precisamos estimular o en-
vasamento de determinados produtos, principalmente 
alimentos, em garrafas de vidro, porque elas são re-
tornáveis, podem ser reutilizadas várias vezes – ob-
viamente, obedecendo todo um processo de higiene, 
de lavagem – e podem, quando não puderem mais ser 
reutilizadas, ser recicladas para fazer novas garrafas 
e novos produtos de vidro.

Temos de buscar, cada vez mais – esse é um 
papel da sociedade como um todo, da imprensa, do 
Governo, quer seja o Governo Federal, os governos 
estaduais ou municipais –, através da educação, cons-
cientizar a população. 

Tivemos avanço? Tivemos. Hoje já se encontram, 
em decorrência da educação, crianças que não jogam 
mais palitos de picolé pela janela do carro ou não os 
jogam na rua, que reclamam quando os adultos jo-
gam um cigarro na rua ou algo desse tipo. Precisamos 
aprofundar essa consciência e incorporá-la às nossas 
rotinas, ao nosso dia-a-dia para que se possa reduzir, 
de forma drástica, a tendência que temos de, cada vez 
mais, produzir e gerar resíduos sólidos.

O senhor é médico. É triste dizer, mas apenas 
trinta e poucos por cento dos resíduos da saúde são 
devidamente coletados e devidamente processados. 
Veja o senhor, que sabe o que isso representa para a 
saúde pública: muitas vezes, produtos contaminados 
são simplesmente colocados em locais impróprios e 
acarretam graves problemas de saúde pública para 
o nosso povo. É a consciência quanto a esse tipo de 
procedimento que precisamos buscar. 

Lembro de algo que ocorreu na época em que 
eu buscava uma solução para o lixo na cidade de João 
Pessoa, que já tinha cinqüenta anos – eu buscava uma 
alternativa, e a alternativa cabível naquela oportuni-
dade foi o aterro sanitário. Representando o Governo 
brasileiro, eu tinha ido à Alemanha para participar de 
um congresso sobre o meio ambiente, sobre resídu-
os sólidos – isso aconteceu há dez ou doze anos. Lá, 
o Ministro do Meio Ambiente alemão nos contou que, 

em determinado período, foi proibido o transporte do 
lixo que antes era utilizado e depositado em países 
pobres – os países ricos pagavam aos países pobres 
para servirem de depósito para esse lixo. Isso foi proi-
bido internacionalmente. O que a Alemanha fez? De-
terminou, em função do lixo que existia na Alemanha 
naquele período, a construção de usinas de recicla-
gem de lixo. Essas usinas foram dimensionadas para 
a quantidade de lixo produzida e transportada para os 
países pobres. Ocorre que, junto com a construção 
dessas usinas, houve um processo de conscientização 
da população, de educação da população para que 
começasse a fazer a coleta seletiva – hoje, em nosso 
País, pouco mais de mil cidades fazem a coleta sele-
tiva. Aí, Senador Mão Santa, o alemão, consciente de 
suas obrigações, de seus deveres, passou a fazer a 
coleta seletiva, separando vidro, separando plástico, 
separando papel, separando metal, e as usinas fica-
ram superdimensionadas. Algumas ficaram sem ma-
téria-prima, o lixo, porque esse material foi passado 
para outras etapas. 

Eu estive recentemente na Alemanha e vi o que 
eles estão fazendo hoje, por exemplo, na reciclagem 
do papel. Até o papel com impressão é reciclado: eles 
lavam a tinta do papel; retiram o material químico, que 
é a tinta, e reciclam o papel. Com os produtos orgâ-
nicos é feita a compostagem, que vira adubo e pode 
ser utilizado nos jardins, nas praças e até mesmo na 
agricultura.

Na Alemanha, as pessoas que recebem o seguro-
desemprego – alguns estão desempregados em função 
de algo que podemos denominar falta de educação no 
trabalho: chegavam atrasados, não tinham disciplina no 
trabalho – podem ter uma renda adicional. Além do se-
guro-desemprego, essas pessoas podem receber algo 
mais se participarem de cooperativas de reciclagem 
de produtos eletro-eletrônicos: computadores, televi-
sões, frigobares, geladeiras, freezers. Com todo esse 
processo, avança-se na questão da reciclagem.

O Brasil está falando, e falando corretamente, 
Senador Heráclito, no sentido de trocarmos as nossas 
geladeiras, porque a tecnologia, hoje, permite não só 
a redução do consumo de energia, como também o 
gás, que contribui para o agravamento do efeito estufa. 
Estamos discutindo e precisamos adotar de imediato 
a questão da logística reversa.

Então, são essas preocupações fundamentais 
que devemos incorporar no nosso dia-a-dia.

Concedo, com muita honra, um aparte ao Sena-
dor Heráclito Fortes.
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O Sr. Heráclito Fortes (PMDB – PI) – Senador 
Cícero Lucena, quero parabenizá-lo por esse oportuno 
pronunciamento. A Paraíba está de parabéns. V. Exª 
traz hoje à tribuna um tema que vem sendo discutido 
no mundo inteiro nos últimos dez anos, e continuará 
sendo infinitamente, enquanto não se encontrar uma 
solução, o que é muito difícil. V. Exª citou a importação 
de produtos já não usados em alguns países. Vivemos 
aqui, durante muito tempo, a questão das carcaças de 
pneus, até que apareceu uma indústria no Paraná que 
resolveu viabilizar o problema de maneira industrial, 
mas vive em demanda na Justiça. Mas o que acon-
tecia, há alguns anos, era a entrada desordenada de 
carcaças de pneus, que não serviam para a Ásia e 
para a Europa. No Brasil, tivemos exemplos de indús-
trias de pesca que se equiparam com pesqueiros que 
já não serviam mais para o Japão. A legislação limita-
va a dez ou quinze anos, e eles entraram no Brasil e 
fizeram a fortuna de alguns empresários no Nordeste, 
exatamente esses pesqueiros. E temos vários exem-
plos. Esta semana, eu vi na Globo News, se não me 
falha a memória, uma matéria que mostra esse espí-
rito de preservação de grupos da sociedade civil, que 
fazem a coleta e a reciclagem de pilhas, baterias de 
celular e derivados. É um avanço. É um avanço. Mas 
temos que ter, caro Senador, uma preocupação per-
manente, principalmente em um País como o nosso, 
que consome grande quantidade de qualquer produto, 
pois temos uma população de mais de 180 milhões de 
habitantes. De forma que eu acho que temos que ser 
mais rígidos, temos que criar legislações mais claras 
com relação a essa questão e estimular, principalmente 
essa geração nova, a conviver com a economia do uso, 
principalmente desses produtos de difícil degradação. 
Essa febre do plástico já mostrou que se, por um lado, 
simplifica a vida de alguns, por outro, cria dificuldades 
tremendas no aspecto ambiental. Só para citar esse 
exemplo. E acho, Senador Cícero, que temos que ter 
a consciência não só de que a economia tem que co-
meçar pelo uso da água. Nós temos, talvez, um dos 
maiores potenciais aqüíferos do mundo, mas se não 
tivermos a consciência da economia, vamos ter pro-
blemas. Imagine outros países que não possuem, em 
termos de água, o que possuímos! Então, é preciso 
que haja essa consciência. Temos aí a Amazônia, que 
é objeto da cobiça mundial e que tem também que ser 
preservada. “Sabendo usar, não vai faltar”, é o velho 
ditado. V. Exª está, portanto, de parabéns por trazer, 
nesta sexta-feira, um tema que é atual. Espero que fi-
que sempre na memória de cada cidadão brasileiro, de 

cada um de nós, porque é um tema, Senador Cícero 
Lucena, que é preocupante. Parabéns a V. Exª!

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Obri-
gado, Senador Heráclito Fortes. 

O senhor me faz lembrar, quando peço a cons-
cientização de todos nós, de uma pequena história que 
eu vivi – para encerrar, Sr. Presidente –, em 1989. Eu 
não tinha entrado ainda na política e fiz uma viagem 
com um amigo meu à Suíça, Senador Mão Santa, e 
esse amigo fumava. Pegamos um vôo, chegamos em 
Zurique no final da tarde e ele levava uma carteira de 
cigarros daquela tipo box no bolso. Colocamos as ma-
las no hotel e fomos andar pelo centro da cidade, até 
para fazer uma refeição. Esse amigo, então, acendeu 
o último cigarro que tinha naquela caixa de cigarros, 
naquele box. Ele procurou uma lixeira, mas não achou 
e jogou a caixa no chão. Um suíço se agachou, pegou 
essa caixa – obviamente que estou traduzindo – e disse: 
“Cavalheiro, o senhor deixou cair esta caixa”, elegan-
temente. Esse meu amigo disse: “Não é que eu tenha 
deixado cair, é porque não quero mais”. E aí o suíço 
disse: ”Nós também não queremos”.

Ou seja, estou falando de quase 20 anos atrás. 
A consciência do povo! Quando eu andava nos car-
ros, tomando refrigerante, e, em alguns locais onde 
parávamos, o suíço que nos acompanhava pegava o 
refrigerante que havíamos tomado ou o lanche que 
havíamos feito e os guardava na mala do carro se não 
tivesse uma lixeira para que fosse depositado aquele 
material.

Então, é esse tipo de consciência que precisamos 
ter. Aqui mesmo, nesta Casa – e farei oportunamente 
um pronunciamento, um apelo à Presidência –, sabe-
mos que há um programa de estudo da reciclagem, o 
qual precisamos aprofundar. Temos aqui um exemplo: 
antes, neste plenário, quando não havia um compu-
tador para cada Senador, a cada sessão havia volu-
mes imensos de projetos que estavam à disposição 
dos Senadores, como hoje ainda ocorre, por exemplo, 
nas nossas comissões. É muito mais barato e mais 
conveniente se levarmos o nosso laptop e acoplá-lo 
em cada comissão do que termos aqueles relatórios, 
que podem ser lidos nos laptops. Ou se colocam com-
putadores nas comissões ou levamos os nossos, a 
assessoria leva e instalamos em cada comissão que 
participarmos. A economia será não só financeira. A 
economia, Senador Paulo Paim, será a economia de 
estarmos contribuindo para evitar o desmatamento, a 
necessidade da matéria-prima maior do papel.
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E, se levarmos em conta hoje o que a tecnologia 
percebe, a economia será ainda maior. Você, às vezes, 
entra em um corredor e ele está todo aceso. Mas, hoje, 
já existem células fotoelétricas que acenderiam as luzes 
com a presença de alguém. Sei que a administração 
do Senado está trabalhando nisso. Então, precisamos 
avançar, apoiar a Mesa, apoiar a Diretoria para que 
eles possam, efetivamente, adotar as mudanças que 
se façam necessárias.

Concedo o aparte ao Senador Mão Santa.
O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Moza-

rildo Cavalcanti, quando eu afirmo e reafirmo que este 
é um dos melhores Senados da história da República 
é porque eu conheço os valores. Eis Cícero Lucena, 
numa sexta-feira! Vejam o tema que ele traz para cá: 
água. Eu queria dizer, como médico, que uma criança 
de dez quilos tem oito de água. Nós, adultos – e o Mo-
zarildo sabe disso, como médico que é –, que pesamos 
100 quilos, temos 60 de água. Água é vida, é tudo. E 
V. Exª adverte para as preocupações que o Governo 
deve ter. V. Exª fala sobre lixo. Eu quero dizer que este 
País tem 5.566 Municípios. O lixo é mal tratado, é mal 
planejado. E V. Exª está mostrando as preocupações. 
Mas Mozarildo Cavalcanti, também quero dar um tes-
temunho: este é um homem que engrandece o Senado. 
Por isso que digo, com convicção, porque eu conheci 
muitos jovens. Sou do PMDB – aliás, agradeço a V. 
Exª, pois o PMDB Jovem, do Nordeste, vai se reunir 
na Bahia, e fui eleito entre todos os líderes dos dez 
Estados para representar a história do PMDB, amanhã 
ao meio-dia. Mas devo muito a V. Exª. Eu chamava a 
Paraíba de a capital do PMDB – V. Exª era do PMDB 
–, tanto é que me lançaram lá no Piauí não para ga-
nhar a eleição, mas para ser boi de piranha, para ele-
ger alguns Deputados Federais. Mas V. Exª foi lá, com 
Iris Rezende, e tenho essa gratidão. Mas não foi aí 
não. E fui um extraordinário Governador do Piauí, de 
visão de futuro: criamos 78 cidades, 400 faculdades, 
o maior desenvolvimento universitário e industrial. O 
Senador João Vicente era meu Secretário de Indústria 
e de Comércio.

(Interrupção do som.)

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Mas quero dizer 
que acreditamos no estudo, Mozarildo. Quando ganhei 
as eleições, antes de assumir o cargo, fui aprender 
com V. Exª, que era Governador da Paraíba no mo-
mento mais difícil, de conflito, e com Iris Rezende. 
E mais, tanto o Nordeste reconhece V. Exª como um 
dos maiores líderes que, quando Fernando Henrique 

Cardoso foi eleito, nós, Governadores do Nordeste, 
nos reunimos e o apontamos para Ministro do Interior. 
V. Exª foi o melhor Ministro do Interior para o Piauí. 
Logo que assumi, houve aquelas enchentes e V. Exª 
não veio com conversa, não, levou um cheque – ele 
não se lembra – de US$5 milhões: dei metade para 
o Prefeito Francisco Gerardo, que fez dois conjuntos 
habitacionais, Mão Santa e Wall Ferraz, e metade aos 
prefeitos. V. Exª enriquece, engenheiro brilhante, tão 
jovem, teve essa experiência e, depois, foi Prefeito. V. 
Exª conversou comigo, e eu disse: “Vá, ser prefeitinho 
é bom”. E, para felicidade de João Pessoa, V. Exª foi o 
melhor Prefeito, tanto é que, traduzindo, ô Mozarildo, 
a bravura e a gratidão do povo de Piauí, fui lá, pesso-
almente, quebrando todas as formalidades, com meu 
staff, colocar no peito de Cícero Lucena a maior co-
menda do Estado, a Grã-Cruz Renascença, traduzindo 
o respeito e a gratidão do Piauí a este bravo Senador 
que hoje está contribuindo para o Brasil. Ó Luiz Inácio, 
atentai bem: ouça e analise as palavras e a experiência 
deste grande nordestino, administrador e técnico, que 
é o nosso Cícero Lucena.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Obri-
gado, Senador Mão Santa. V. Exª, sempre com a sua 
generosidade, só esqueceu de dizer que queria me 
botar num avião com um motor só para sobrevoarmos 
as áreas de cheias de Campo Maior e de Barras, no 
Piauí. Graças a Deus, tivemos a oportunidade de ajudar 
V. Exª na sua luta pelo povo daquele Estado, também 
querido, que é o Piauí.

Por fim, Sr. Presidente, Senador Mozarildo Caval-
canti, gostaria de pedir que fosse incluído nos Anais 
desta Casa este Panorama dos Resíduos Sólidos no 
Brasil/2007, da Abrelpe, para que todos possam ter 
acesso e oportunidade a essas informações, inclusi-
ve com comparações, nacional e internacionalmente, 
para que cada um de nós tenha preocupação com a 
geração do resíduo, bem como com a solução para o 
seu tratamento final em todos os setores – industriais, 
construção civil, saúde – e com o resíduo sólido ur-
bano. Assim, iremos nos sentir co-responsáveis pela 
solução de um problema tão grave não só do Brasil, 
mas do mundo como um todo.

Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR CÍCERO LUCENA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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Durante o discurso do Sr. Cícero Luce-
na, o Sr. Mão Santa deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mozarildo 
Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Senador Cícero Lucena, vou solicitar que as 
notas taquigráficas com as observações de V. Exª se-
jam encaminhadas à Mesa Diretora, para, de acordo 
com o Regimento, deliberar.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra ao ilustre Senador Herá-
clito Fortes, do Piauí.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, faço votos de que 
o chamado Encontro do Rio, que se está realizando 
hoje na República Dominicana, seja proveitoso para 
que Equador e Colômbia encontrem os rumos do en-
tendimento e da paz.

Senador Paulo Paim, não sei se é guerra de in-
formação ou se é realidade. Espero que seja apenas 
guerra psicológica o que a imprensa começa a noti-
ciar. Ontem, as televisões – e os jornais hoje repetem 
– deram uma notícia que considero muito curiosa e al-
tamente grave, senão vejamos: o Governo do Equador 
admite a possibilidade de, no embate havido em seu 
território, terem morrido estudantes mexicanos que ali 
se encontravam. A justificativa é a de que esses es-
tudantes estariam fazendo pesquisa sobre a atuação 
de guerrilha na selva.

Senador Cícero Lucena, esse é um fato inusitado 
e curioso. Esses estudantes estavam fazendo pesqui-
sa sobre guerrilha para atender a quem, a serviço de 
quem? Estavam autorizados pelo Governo do Méxi-
co? O Governo do México e a universidade a qual eles 
pertenciam tinham conhecimento disso? O Governo 
do Equador autorizou a entrada dos estudantes? Visto 
de estudante é um visto específico.

Ora, se isso for verdade, Senador Paim, esse é 
um fato grave que mostra outra face de todo esse epi-
sódio. Se é verdade, lamentamos de antemão o ocor-
rido, lamentamos pela perda de vida de jovens, mas 
é preciso que as autoridades que participaram desse 
episódio, autorizando o deslocamento desses univer-
sitários, sejam responsabilizadas por isso.

É um fato intrigante, Senador Mozarildo, como intri-
gante também – quero crer que seja guerra de informação 
– é a anunciada prisão de um comerciante internacional 
de armas feita ontem na Tailândia. Segundo a Polícia tai-

landesa, esse senhor estaria comprando armas para as 
Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc).

Senador Cícero Lucena, a guerra psicológica, a 
guerra de informação, em momentos como este, existe, 
mas, se esses dois fatos forem verdadeiros, vamos ver 
que existe algo no ar além dos aviões de carreira. São 
muito curiosos fatos dessa natureza. Aliás, recomendo 
a leitura, no blog do jornalista Reinaldo Azevedo, da 
transcrição, Senador Paim, do seu colega de Partido 
Marco Aurélio Garcia de uma entrevista sobre esses 
episódios e da visão do assessor do Presidente Lula 
– foram declarações dele. Ora, quem tem um assessor 
daquela natureza não precisa mais de inimigo. Bom, 
mas esse é outro assunto.

Penso que a Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA) tem de conferir esses fatos, pois são 
graves. Senador Paim, estudantes do México irem 
pesquisar sobre atividade da guerrilha das Farc – e o 
curioso – não em território colombiano, mas em terri-
tório equatoriano?! Se os estudantes foram atingidos 
no Equador, é sinal de que o Equador servia de base 
e não de que os membros das Farc estariam ali even-
tualmente. É preciso que essa análise seja feita com 
mais profundidade.

O segundo assunto de que quero tratar aqui e 
que vem chamando a atenção de todos é a questão 
desagradável envolvendo brasileiros que chegam à 
Espanha. A Comissão de Relações Exteriores tomou 
algumas providências. Cobramos explicações do Em-
baixador Ricardo Peidró e do Itamaraty. O Ministro 
interino Samuel Guimarães conversou com o Embai-
xador. A Comissão convocou algumas autoridades 
responsáveis pela área de imigração brasileira para 
dar depoimento. Convidamos a universitária da Uni-
versidade de São Paulo (USP) Patrícia Magalhães, 
para que venha ao Senado, à Comissão de Relações 
Exteriores, esclarecer fatos dessa natureza.

Não podemos permitir que isso se repita, até em 
respeito à amizade tradicional que nos une aos espa-
nhóis. É preciso que se examine exatamente o que vem 
ocorrendo. Por outro lado, as autoridades brasileiras 
precisam também tomar cuidado, algumas cautelas 
com relação à documentação dos que deixam o País 
sem preencher todas elas, a fim de evitar, de diminuir 
esses dissabores. De qualquer maneira, o silêncio do 
Consulado em Madri e a pouca ação da Embaixada bra-
sileira merecem pelo menos o registro. Principalmente 
o Consulado, no caso, teria de, imediata e constante-
mente, informar o Brasil sobre esses fatos. A queixa 
é generalizada, por falta de apoio e de solidariedade 
por parte das nossas autoridades.
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Está em plenário o Senador Cícero Lucena. Antes 
de tratar desse assunto, quero dizer que a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Nacional está tomando 
as providências que o Parlamento permite, mantendo 
contato com o Ministério das Relações Exteriores. Ti-
vemos contato, inclusive, com o próprio Embaixador da 
Espanha, que se prontificou a conversar conosco, no 
começo da semana, sobre o assunto. Eu queria prestar 
esses esclarecimentos. Haverá uma audiência pública, 
Senador Paim – V. Exª está convidado a participar. To-
mara que os esclarecimentos sejam prestados!

Eu queria falar, agora, um pouco, do Orçamento. 
Senador Cícero Lucena, participamos de algumas reu-
niões, e cheguei a uma conclusão. O Senador Paim vai 
me desculpar. Eu pensava que o PT fosse um partido 
forte e organizado. Qual nada! PSDB coisa nenhuma! 
P-SOL não existe! O Partido mais forte nesta Casa do 
Congresso chama-se “Partido do Orçamento”, ao qual 
se junta todo mundo: PT, PV etc. Quem tem acesso 
à Comissão fala a mesma linguagem e tem o mesmo 
credo; os interesses são comuns. Precisamos encontrar 
um caminho para evitar, ano a ano, esse constrangi-
mento. Se abrirmos os Anais desta Casa, veremos que 
venho falando, constantemente, sobre a degradação 
na feitura do nosso Orçamento.

Senador Cícero Lucena, existe, em primeiro pla-
no, uma guerra regional: os Estados mais fortes que-
rem passar por cima dos mais fracos, e o nosso velho 
e sofrido Nordeste paga um preço altíssimo por isso. 
Mas tudo bem: é briga institucional, é briga legítima, 
onde cada um quer para o seu Estado o melhor. Mas o 
que não pode haver são essas brigas paralelas, esses 
orçamentos anexados, nos quais não há a participação 
da Casa como um todo, mas apenas de um grupo de 
privilegiados. É o caso do anexo, a que pouco mais 
de noventa Parlamentares tiveram acesso. E aí usam 
o argumento de que são os que se interessaram. É 
meia-verdade: são os que puderam se interessar. A 
Comissão tem alguns mecanismos de acesso: precisa 
ser membro, precisa estar informado. Essa esperteza 
do anexo é inédita e foi criada exatamente para fazer 
com que, além do Orçamento tradicional, viesse essa 
nova modalidade.

Preocupo-me muito, Senador Paim, porque, no 
atual Governo, já se desmoralizaram as ONGs, des-
virtuou-se o objetivo das ONGs, já se desmoralizou 
o cartão corporativo, já se desmoralizou o fundo par-
tidário, e temo que queiram também desmoralizar o 
Orçamento. Não sei, sinceramente, qual a intenção se 
isso vier a ser verdade. O que não pode ocorrer é essa 
guerra de informação e contra-informação.

Ontem, eu participaria, a pedido do Líder do Par-
tido e por delegação do nosso aliado na Oposição, Se-
nador Arthur Virgílio, de uma reunião que não começou. 
Cheguei às 9h. A sala estava cheia de Deputados, que 
legitimamente defendiam seus interesses e suas regi-
ões. Havia ali dois ou três Senadores e uma quantidade 
imensa de pessoas que não sei quem são. Podiam ser 
assessores, interessados, lobistas, empresários, mas 
eram presenças impróprias para um assunto daquela 
natureza. E começou um bate-boca que não nos le-
varia a lugar nenhum, apenas desgastaria a relação 
e poderia levar a comentários da imprensa no fim de 
semana. Não discutimos, absolutamente, nenhum item, 
nenhuma proposta, até porque não havia a menor con-
dição, não havia o menor clima.

Mais tarde, fui surpreendido com a notícia de que 
eu, como representante, teria sido um empecilho, por-
que teria exigido que R$20 bilhões fossem destinados 
à Lei Kandir. Tenho vários defeitos, mas não sou doido 
nem burro. Se estávamos na tentativa de equacionar 
a redistribuição de R$500 milhões, eu não poderia, 
de maneira nenhuma, exigir R$15 bilhões. Seria uma 
loucura extrema! Em nenhum momento, falei em Lei 
Kandir; em nenhum momento, tratei desse assunto. 
Apenas me limitei a pedir o adiamento para terça-feira. 
Minha surpresa, Senador Lucena, foi que, logo mais, 
as agências noticiosas atribuíram a mim a idéia da Lei 
Kandir, e a informação prestada teria sido do Relator 
José Pimentel, com quem tentei, várias vezes, falar. 
Ao final da tarde, quando foi possível a ligação, ele 
negou peremptoriamente, dizendo que, em nenhum 
momento, teria feito tal afirmação.

Hoje, a imprensa dividiu-se: uma parte corrige a 
versão; a outra, não. Talvez, não tenha tido tempo de 
receber o desmentido. Depois, eu soube que o próprio 
Relator fez essa comunicação na tribuna da Câmara 
dos Deputados. Agradeço-lhe, porque, numa situação 
como essa, o que menos colabora e o que menos aju-
da é o diz-que-me-diz-que.

Para deixar bem claro, Senador Cícero Lucena, 
de uma vez por todas, ninguém vai poder acusar a 
Oposição de não ter tido boa vontade e de não querer 
votar esse Orçamento. Com prejuízos, concordamos 
com a proposta feita pelo Líder do PT na Câmara, 
Deputado Maurício Rands. É uma proposta lógica, 
com que nós, da Oposição, concordamos, num gesto 
não só de boa vontade, mas de grandeza. Não sei por 
que, na manhã seguinte, o acordo não se consumou, 
mas há uma diferença muito grande entre o acordo 
não se ter consumado e a acusação de que a Oposi-
ção não quer votar.
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Paralelamente, começam-se a ouvir os burburi-
nhos e os rumores da ameaça de o Governo mandar 
créditos por meio de medidas provisórias. Cabe ao 
Presidente da Casa aceitá-las ou não. Essa é uma 
questão que precisa ser bem definida. É preciso defi-
nir se vamos suportar mais esse tipo de humilhação, 
se a Casa vai-se agachar, se é constitucional, até 
porque existe, por parte do PSDB, uma Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (Adin) em que se discute a 
inconstitucionalidade da matéria.

Senador Cícero Lucena, com o maior prazer, 
escuto V. Exª.

O Sr. Cícero Lucena (PSDB – PB) – Senador 
Heráclito, entre os temas que V. Exª tem tratado com 
muita oportunidade, retrato um pouco ainda a questão 
da Espanha. Seu alerta e sua cobrança, práticas suas 
como Presidente da Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional e como Senador, são muito opor-
tunos. Por que nossa Embaixada já não esclareceu 
o assunto? Qual é o papel dela nesse trabalho? Dou 
meu testemunho de que já fui, várias vezes, à Espanha, 
algumas delas para percorrer o Caminho de Santiago 
de Compostela, e nunca vi nenhum clima de desaten-
ção, de descortesia por parte do governo espanhol e, 
muito menos, do povo espanhol. O esclarecimento é 
fundamental. V. Exª está cobrando esse encontro que 
vai haver, a audiência pública, um encontro com o Em-
baixador, mas também a diplomacia brasileira tem de 
dar o esclarecimento ao povo brasileiro do que verda-
deiramente está ocorrendo ali. Quanto à questão do 
Orçamento, V. Exª está retratando de forma fiel o que 
está ocorrendo na Comissão e o porquê de não acei-
tarmos o que estão dizendo, ou seja, que o Governo 
quer votar o Orçamento e a Oposição não quer. Daqui 
a pouco, vão dizer que está faltando recurso para o 
Bolsa-Família por que o Orçamento não foi votado. O 
Sr. Relator resumiu, de forma muito feliz, que nós, da 
Oposição, aceitamos a proposta feita pelo Líder do PT 
na Câmara, segundo a qual esses recursos que antes 
estariam destinados ao anexo criado no decorrer do 
processo fossem repactuados entre os Estados por um 
critério já previsto na lei: 50% em função do Fundo de 
Participação, e aí corrige-se um pouco a distorção para 
a Região Nordeste, que teria um percentual um pouco 
maior nessa partilha; 40% em relação à média dos três 
últimos anos da participação de cada Estado; e 10% 
per capita. Essa alternativa proposta, a Oposição a 
aceitou, mas alguns que se dizem da Base do Gover-
no, efetivamente, pressionaram o Relator e não estão 
querendo conduzir da forma que achamos mais justa. 
Que, a partir daí, a partilha no Estado seja discutida 
com a Bancada! É a melhor alternativa. A Oposição 

estaria pronta, com essas correções que precisam ser 
feitas urgentemente. É preciso parar com essa história 
de muitos não quererem cumprir o que conversamos 
e acertamos na reunião. Com medo de uma pressão 
que não sei de onde vem, não querem aceitar o que 
foi devidamente acordado. Parabenizo V. Exª por tratar 
de temas tão importantes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – An-
tes de passar a palavra ao Senador Mão Santa, quero 
dizer que, com relação a essa questão do Orçamento, 
entrei na última hora. Não sou membro da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização. 
Em 26 anos de Parlamento, participei dessa Comissão 
por um ano. Não é o meu perfil, não é a minha voca-
ção, mas, a pedido do Líder do meu Partido, tive de 
intermediar gestões conciliatórias. 

O que me frustra, Senador Mão Santa, é a apatia 
com que o Governador do Piauí se comporta quanto 
à questão do Orçamento. O percentual do Piauí vem 
caindo ano a ano: era de 3,7, caiu para 3,5 e, agora, é 
de 3,2. Não caiu mais porque mostramos uma reação 
– eu, o Deputado Marcelo Castro e o Deputado Júlio 
César. Estávamos presentes e vínhamos lutando por 
isso há alguns dias, assim como o Deputado Mussa, 
coordenador da Bancada, mas o Governador não tem 
a menor preocupação em fazer com que mais recursos 
sejam destinados ao Piauí.

Senador Mão Santa, V. Exª, num gesto de gran-
deza que o Piauí terá de reconhecer, um dia – agora, 
não espere, não –, abriu mão de uma emenda sob 
sua responsabilidade para o Governo do Estado, que 
optou pela recuperação do Porto de Luiz Correia, uma 
obra urgente e necessária, mas traiu a confiança de 
V. Exª e do Piauí, porque, paralelamente a isso, não 
está tomando as providências legais e jurídicas para 
retomar o controle desse porto, que foi privatizado há 
alguns anos. 

O meu medo é que estejam fazendo uma ma-
landragem inaceitável, e vou protestar, Senador Mão 
Santa, pois essa malandragem trairá sua confiança. 
Lá na frente, no mês de agosto ou de setembro, por 
aí, essa obra será remanejada para atender algum in-
teresse de gulosos por Orçamento. Se não acontecer 
isso, o Piauí vai perder 16 milhões e vai cair para 2,7 
o percentual, o que é uma desmoralização.

Senador Mão Santa, o Governador nunca procu-
rou se reunir com a Bancada, a não ser uma vez, para 
retirar recursos com emendas que seriam da Prefei-
tura de Teresina, tradicionalmente – tem maioria, tem 
rolo compressor, ele tem os do Partido dele e tem os 
que aderiram. É lamentável que não haja uma obra de 
infra-estrutura do Governador. Eu quero isso para o 
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Piauí, é fundamental: união de energia, estrada estru-
turante, gasoduto, hidrelétricas, de que ele falou tanto, 
a Transnordestina, que vai viabilizar o escoamento dos 
minérios e dos produtos agrícolas que o Piauí possui. 
A soja produzida está tendo seu preço aumentado, 
então é lamentável, é triste.

Para o gasoduto, o dinheiro foi colocado, numa 
luta que todos tivemos, com a ajuda do Ceará e do 
Maranhão. E os setores da burocracia da Esplanada 
dos Ministérios, aqueles que não gostam do Nordes-
te e que desconhecem o Piauí, se negaram a liberar 
esses recursos, e não houve qualquer reação, não 
houve protesto algum. 

Senador Mão Santa, a cada semana, vemos o 
Governador chegar, no Piauí, e dizer que “está tudo 
bem”, que tem “ilhões”, não vou mais dizer se são 
milhões ou bilhões, é tanto dinheiro que vamos criar 
uma nova moeda, são os “ilhões”; “ilhões” para isso, 
“ilhões” para aquilo...

Eu já disse uma vez e vou repetir: tenho uma admi-
ração pelo Governador, pela paciência, mas, olha... 

Quando eu era menino, havia um doido, um bom 
doido, um doido bom – lá na Paraíba havia aquela 
que andava no cavalo, que tomava conta do Palácio, 
a Vassoura (estou quase ficando paraibano), aquela 
que atazanava a vida da extraordinária figura, que foi 
meu companheiro, Ernani Sátyro. Ela tomava conta do 
Palácio. Lembro-me bem, eu era garoto, começando na 
vida pública, fui algumas vezes visitar o velho Ernani 
Sátyro e a Vassoura, cavalgando ali na frente, com a 
vocação udenista. Bom, o Jaime doido era um homem 
impressionado com números e dizia que havia um pe-
cuarista em Campo Maior que tinha tanto boi que os 
números acabavam e os bois continuavam passando 
no curral. Era impressionado. Tinha mania de grande-
za. O Governador tem essa mesma vocação. “ilhões” 
para lá, “ilhões” para cá, dinheiro daqui... 

Recentemente, fez uma viagem de turismo, foi 
à Espanha, a Portugal, espero – não vou nem fazer 
essa citação –, foi à Itália. 

Vai ver que tem planos para reequilibrar a Torre 
de Pisa. Ou então, fazer uma, no Piauí, maior ainda.

Senador Cícero Lucena, é triste o que vemos! 
E, aí, diz: “O Piauí vai ter o maior campo de golfe do 
mundo em Luís Correia”. Esse campo de golfe já vem 
sendo prometido por um grupo de picaretas espanhóis 
há quantos anos, Senador Mão Santa?

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Desde o Alber-
to Silva.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – 
Exatamente. Uns picaretas. “Duzentos milhões de 
dólares”, disse-me uma vez um empresário. Eu lhe 

respondi:”Olha, investimento estrangeiro todinho soma-
do não dão duzentos milhões de dólares. Você engana 
outro; a mim, não! Pé no chão, meu caro!” Agora vem 
essa história de novo. Enganar o Piauí com a promessa 
de vôos internacionais para Parnaíba. E aí vem vôo da 
Itália, vem vôo da Espanha, vem vôo de Portugal. Va-
mos ter um movimento parecido com o de Guarulhos, 
pelo otimismo do Governador. Enquanto isso, os jornais 
de ontem publicaram que está interditado pela Anac o 
aeroporto de São Raimundo Nonato, que é outro pólo 
turístico do Estado, porque lá se situa a Serra da Ca-
pivara. Durma-se com um barulho desse!

De maneira clara, hoje, não temos, Senador Mão 
Santa, qualquer alegria no Piauí, apenas tristezas; aci-
ma de tudo, escândalo. Não quero entrar no mérito, 
porque não conheço os detalhes, mas ontem fui surpre-
endido com um bate-boca entre o Secretário de Saúde 
e o Deputado Estadual, que conheço – o conheço toda 
a sua família, a partir do avô, que é Marden Meneses, 
neto do Tomaz Menezes e filho do Luiz Menezes. Não 
quero entrar no mérito, apenas alertar o Ministro da 
Saúde para esse fato. As denúncias de superfatura-
mento podem ser verdadeiras ou não. Mas o Ministro 
Temporão tem sido um homem atento a esses fatos. É 
preciso que eles sejam apurados, até para inocentar o 
Secretário e deixá-lo trabalhar em paz, ou para punir 
a pessoa que acusou o Secretário – uma pessoa de 
uma empresa, parecida com o nome da Finatec, só 
que, lá, é Funatec. Eu já não lhe disse uma vez que o 
Governo do Piauí copia tudo que aqui em Brasília se 
faz de errado?! É uma tal de Funatec, salvo engano, 
se eu estiver errado, depois eu corrijo na Taquigrafia. 
Isso tem tomado o tempo do Piauí todo. O noticiário 
da imprensa: acusação para lá, acusação para cá... 
Ministro Temporão, “cachorro mordido de cobra corre 
com medo de salsicha”. Sendo verdade ou não, mande 
examinar isso. O Ministério da Saúde já passou por ve-
xames, por dissabores, por escândalos recentemente, 
não em sua administração. Mande conferir, até para 
dar segurança ao Secretário, para que o Secretário 
possa trabalhar. Não é justo que o Secretário, homem 
da confiança absoluta do Governador Wellington Dias, 
seja caluniado, massacrado...

Essas coisas precisam ser apuradas. O Deputado 
Marden Meneses, ao denunciar, cumpriu o seu dever. 
Evidentemente, espero que ele esteja embasado em 
documentações, consciente das denúncias que fez, 
até porque não pode passar pelo dissabor da desmo-
ralização. Tenho essa esperança.

Senador Mão Santa, com muito prazer, dou-lhe 
o aparte.



4974  Sábado  8  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Março de 2008

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Herá-
clito, nós, do Piauí, estamos orgulhosos pela maneira 
como V. Exª, com muita competência, vem dirigindo a 
Comissão de Relações Exteriores. Não vou relembrar 
coisas do passado, mas o recente imbróglio das Farc, 
envolvendo Colômbia, Equador, Venezuela, quando, 
em um momento de muita competência, V. Exª trouxe o 
Ministro. Nunca houve tanta rapidez. Agora se debruça 
sobre a problemática do relacionamento Brasil e Espa-
nha, com prudência e inteligência, além da preocupa-
ção com o Orçamento. Presidente Senador Mozarildo, 
todo o País se lembra daquele escândalo dos anões 
do orçamento. Senador Cícero Lucena, agora não tem 
mais anão, não, mas, sim, um gigante! Deoclécio Dan-
tas, nosso jornalista, dizia: “É uma lastima!” O Piauí, 
nos Orçamentos passados, recebia 3,2%, agora, este 
percentual está em queda. Este Governador... Como 
era mesmo o nome do doido, Heráclito?

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Jai-
me doido.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Jaime doido. Ra-
paz, em Parnaíba, havia um caso parecido. Existia lá 
uma pessoa agradável, uma figura ótima, que atendia 
por Domingão. Senador Heráclito, Domingão era gente 
boa – olha, parece-me que baixou o espírito do Domin-
gão nesse Governador. Domingão, quando passava um 
jipe – naquele tempo havia muitos jipes da Williams, 
porque as estradas eram um verdadeiro areal – corria 
atrás. Ele corria mais do que o jipe. Depois, vinha pedir 
um agrado. Então, eu acho que este Governador pe-
gou o espírito do Domingão: ele está correndo o mun-
do todo, louca e irresponsavelmente. Outro dia – por-
que eu curto mesmo, gosto de ler em espanhol, agora 
estou lendo Cien Años de Soledad –,ele, de tanto ver, 
porque eu gosto de Buenos Aires, foi passar uns dez 
dias lá. Quando chegou, encheu a imprensa, Senador 
Heráclito: “Vou botar um avião de Buenos Aires para o 
Piauí”. Aí, vieram me perguntar, e eu disse que ele não 
sabe nem geografia, porque Buenos Aires é colado, é 
logo ali, é vizinho a Porto Alegre, até a pé chega-se lá 
– chegando em Porto Alegre, não tem problema. Então, 
ele saiu no mundo todo, como o Domingão, que corria 
atrás dos jipes, ele está correndo por aí, e aonde vai, 
ele diz que vai colocar um avião internacional em Par-
naíba. Lá não tem nem teco-teco! E o aeroporto de São 
Raimundo Nonato – ontem V. Exª me mostrou um do-
cumento da Anac – foi fechado, porque só tem jumen-
to na pista. Mas na mídia, na mentira, que é o forte do 
Partido dos Trabalhadores, tem aeroporto! Mas lá não 
tem mais nem teco-teco! Aquele avião, Heráclito Fortes, 
que V. Exª e eu conseguimos, botou lá a linha, mas ele 
não pagou as passagens, e foi tirado. Depois, o Abdon 

Teixeira botou com um cheque, e também não pagou. 
Não tem nem mais teco-teco na minha cidade, Par-
naíba. Mas ele anda por aí, e nós lamentamos. Quero 
dar o testemunho da luta de V. Exª, dos Parlamentares 
citados, para ver se diminui esse Orçamento que está 
viciado, Mozarildo. Uma advertência: tenho medo que 
dê o escândalo dos gigantes do Orçamento, porque 
são os mesmos, eles não saem de lá. Interessante, eles 
são bons Parlamentares, mas só naquilo, ninguém os 
conhece em outros problemas do País e do mundo. En-
tão, os nossos cumprimentos pela sua atuação como 
Presidente da Comissão. Queria dizer que colocaram 
recursos no Porto de Luís Correia, porque quando go-
vernei fiz um modelo reduzido, com Elói Portela, e com 
US$10 milhões terminaria. Pelo menos, Heráclito, se-
ria um terminal de combustível, de petróleo, que hoje 
buscamos em São Luís ou Fortaleza. É o mais caro do 
País. E esse gás de que V. Exª falou, no meu governo, 
tinha um projeto de São Luís–Fortaleza passando por 
Parnaíba. Eu vi as valas. O primeiro presidente foi o 
meu segundo suplente de Senador, o engenheiro Eu-
lálio. Então, já tinha lá as escavações, e não terminou. 
É o combustível mais caro. E coloquei esses recursos 
para viabilizar a conclusão desse porto que começou 
com Epitácio Pessoa, lá na Paraíba, para possibilitar, 
Heráclito, que não morra a ZPE. Faltam poucos dias. 
O jornalista Carlos Pessoa todo dia conta: “Faltam 120 
dias...”. Vai expirar, e nada foi feito pelo Governador e 
pelo Prefeito da cidade de Parnaíba para a instalação 
e consecução do terreno da ZPE.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª a colaboração, mas antes quero registrar 
a presença de um grupo de estudantes, Senador Mão 
Santa. É um fato positivo. Estava pedindo o nome para 
registrar. São alunos da Universidade Federal de Goiás. 
Eu registro a presença. É um prazer para este Senado, 
nesta sexta-feira, com pouca gente no plenário, vocês 
estarem aqui nos visitando. Espero que aqueles que 
tenham vocação para a vida pública que a abracem 
com garra e que tenham como objetivo o combate à 
corrupção e, acima de tudo, à violência.

Mas, Senador Mão Santa...
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Seria interessante esclarecer que hoje é um 
dia de sessão não-deliberativa, não há votação, não há 
comissões. É um dia somente de pronunciamentos.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Pois 
é. Hoje é uma sexta-feira, não há Ordem do Dia. Or-
dem do Dia é exatamente quando se vota leis ou se 
discute assuntos, matérias, embaixadores... Bom, hoje 
é o final da semana e, em qualquer democracia do 
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mundo, acontece esse esvaziamento, que é quando 
os políticos se destinam às suas bases.

Mas, Senador Mão Santa, fico até envergonhado 
de falar perante jovens da corrupção que está aconte-
cendo no meu Estado, o Estado do Piauí. 

Criou-se a CPI das ONGs, idéia minha. Antes 
de ela ser instalada, alguns blogs com vinculações ao 
Palácio de Karnak começaram a divulgar relação de 
ONGs que seriam investigadas no Estado do Piauí. E 
uma atribuição de que aquela lista teria a minha par-
ticipação. E colocavam o Museu do Homem America-
no, Apaes, associação de cegos, entidades que não 
são foco, porque atuam com correção e dignidade. Eu 
achava aquilo estranho. Ia à Comissão, perguntava, 
não existia nada. Por critério técnico, eles resolveram 
levantar, Estado por Estado, aquelas que mais rece-
beram dinheiro do Governo Federal. E caiu na malha 
deles uma tal de Cepac. Mão Santa, confesso: sou 
Senador, sou informado, eu não sabia da existência 
da Cepac. Você sabia? A primeira vez que eu soube, 
estive em Teresina, perguntei a um jornalista sobre ela, 
e ele me deu alguns detalhes, até detalhes heróicos, 
que precisam ser divulgados, de bravura.

Encontro-me com o Secretário – na discussão do 
Banco do Estado –, por quem eu tenho o maior apre-
ço, e perguntei o que era, o que a Cepac fazia. Pronto, 
fiquei naquilo. Até porque existia uma outra fundação 
cujo nome não vou dizer aqui agora, mas que era tam-
bém foco dessa investigação.

A Cepac é citada na CPI. Um jornalista da Folha 
de S.Paulo, do qual não sei o nome, sei apenas que 
esteve em Teresina, fez uma matéria, colocou o nome 
da Cepac e revelou uma coisa que eu não sabia, Mão 
Santa, que o presidente da ONG – não me lembro do 
nome dele – é cunhado do Secretário de Educação 
Antonio José Medeiros e que havia doado R$10 mil 
para a campanha de Deputado Federal do Antonio 
José Medeiros, Secretário de Educação do Estado do 
Piauí. Ele tem um irmão, Merlong, que é Presidente da 
Cepisa. Ele é Décio. Até me disseram que é um ho-
mem correto, que já foi encarregado na OAB da parte 
de direitos humanos. Não o conheço.

Moço, sou surpreendido com o ataque de nervo 
do Secretário Antonio José contra mim, não contra os 
jornalistas. Achando que aquilo era uma manobra po-
lítica... Aliás, é uma tática do PT, quando se envolve 
em questões dessa natureza, sair do foco. Quer tirar o 
assunto do foco e desviar. O Antonio José, que sempre 
foi um homem discreto, comedido, foi furibundo para 
as televisões me fazer ataques, porque o cunhado tem 
que dar dinheiro é para ele. Não sabia do cunhado, não 
sabia da doação. E aí fico eu intrigado com o fato. O 

Antonio José me chama de reacionário por conta disso. 
Ser chamado de reacionário, para mim... Agora, pelo o 
que eu não fiz? Se ser reacionário é reagir contra roubo, 
contra falcatrua, contra recursos públicos mal gastos, 
eu vou ser a vida inteira, com a maior tranqüilidade. 
Eles agora voltaram à antiga catilinária da guerra das 
acusações para se safar do que cometem, do que fa-
zem. Receberam um milhão e tanto – o que apareceu 
até agora –, é tudo para treinamento...

Mas o que o Antonio José precisa para continu-
ar um debate qualificado é dizer quanto o Governo 
do Estado do Piauí repassou para a Cepac – porque 
esse dinheiro, até agora, é só federal –; quais são as 
pessoas que receberam salário da Cepac ao longo 
dos anos; se a Cepac realmente tem serviço pres-
tado ou é cabide de emprego do PT; se tem serviço 
prestado, mas também é cabide de emprego do PT. 
Tem de dizer, mas não é para mim, é para a opinião 
pública do Piauí.

Sabe o que ele fez, Senador Mozarildo? Veio 
questionar a conta da minha campanha de 2002, que 
foi julgada, considerada isenta pelo Tribunal do Esta-
do. Eles fizeram uma denúncia política, e o Procura-
dor da República me surpreendeu – eu não sabia da 
denúncia, porque geralmente eles a fazem à socapa 
–, mandando arquivar. Isso já faz quatro anos. E aí 
vem o tema.

O Secretário precisa prestar estes esclarecimento: 
quem recebeu, se recebe e desde quando recebe. Pelo 
que me contaram, a Cepac tem até algumas passagens 
bonitas de proteção, de atenção ao cidadão.

Mas eu queria saber! 
O Antonio José é uma pessoa de boa postura. Ele 

é um homem de postura! De repente, descontrolou-se. 
E ele sabe, o Brasil todo sabe que não falo de família. 
Aqui mesmo, há alguns momentos em que familia-
res de dirigentes importantes se envolvem, e eu não 
falo. Não falaria do seu cunhado, Antonio José! Ou se 
você acha que falei, desculpe-me. Não sabia que era 
seu cunhado. E não sabia que você faz empreguismo 
de parente. Aliás, uma coisa que sempre combateu, 
quando estava na Oposição, porque você é de um 
Município chamado União, e chamaram seus adver-
sários de oligarcas. E oligarquia é isso. Mas existem 
dois tipos de oligarquia: a escancarada, aquela que é 
pública; e aquela que é do subterfúgio, que é da ca-
lada da noite e de que só se vai saber, quando fatos 
como esse acontecem. 

Senador Mozarildo Cavalcanti, V. Exª tem o apar-
te, com o maior prazer. 

O Sr. Mozarildo Cavalcanti. (PTB – RR) – Se-
nador Heráclito Fortes, quero dizer a V. Exª que tive a 
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honra e ao mesmo tempo a dificuldade de presidir a 
primeira CPI das ONGs aqui no Senado. Àquela época, 
essas instituições eram consideradas – pela imprensa, 
principalmente, mas também pela sociedade, de um 
modo geral – como uma espécie de entidades sacros-
santas. Ali só havia gente muito boa; gente que estava 
voltada para o voluntariado, para praticar o bem etc. 

Nós começamos a investigar e tivemos extrema 
dificuldade de chegar perto das informações sobre es-
sas ONGs. Levamos mais de dois anos trabalhando e 
concluímos que pelo menos 10 instituições estavam 
envolvidas com irregularidades sérias, principalmente 
desvio de recursos públicos. E ONGs para quê? Para 
cuidar da saúde dos índios. Estavam botando dinheiro 
nos bolsos – os caciques: não o cacique índio, mas o 
cacique branco e até estrangeiro. Pegavam o dinheiro 
para atender índio e o botavam no bolso. Também havia 
ONG fazendo descaminho de minério no Amazonas; e 
aquelas ONGs no Paraná. Enfim, foi a descoberta da 
ponta do iceberg. Depois disso, CGU e TCU descobri-
ram enormes casos, piores do que o que conseguimos 
ver. E, agora, V. Exª faz essa denúncia: é para todo lado! 
E pior: estão contaminando até o meio acadêmico; até 
as universidades estão envolvidas com essa picare-
tagem. Não é possível isso. Realmente, lamento não 
ter podido estar presente mais intensamente na atual 
CPI das ONGs, porque estava numa outra missão ex-
terna, mas, a partir da semana que vem, quero estar 
presente, para ajudar nesse trabalho de desvendar e 
punir essas más instituições. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agra-
deço a V. Exª. E veja bem, o Antonio José Medeiros 
sempre foi uma pessoa equilibrada e disse que sou 
contra ONG; que sou reacionário, porque sou contra 
ONG, e é um sistema moderno. 

Sim. Sou a favor, Senador Cícero Lucena. Pedi a 
CPI, para apurar essas picaretagens que existem no 
Brasil e que ninguém sabe. O cidadão se dá o direito de 
criar, no seu Município, uma ONG. Isso, alguém pode-
roso, secretário de Estado, que se entope de dinheiro 
e fica iludindo a população. Há manipulação orçamen-
tária? Também. O que o Orçamento brasileiro destina 
a ONGs por aí; o que o Governo coloca em ONG; o 
que a Petrobras coloca em ONG; o que a Fundação 
Banco do Brasil coloca em ONG... 

Até nos disseram, Antonio José, que você tem 
outra ONG – outras! Não sabem todas, mas me falaram 
de uma tal de ONG Manoel Otávio, Cermo. Não sei se 
é verdade, mas quero dizer que, se não for verdade... 
Por sinal, você não vai me responder. Responda pelo 
jornal, e eu desminto aqui, na segunda-feira. Agora, 

se existe, diga ao povo do Piauí o que ela faz, quanto 
recebe, de quem recebe. 

O que não quero, Antonio José, é ver o dinheiro 
público sair pelo ralo. O que quero, Antonio José, é cum-
prir com o meu papel de Parlamentar – já encerro, Sr. 
Presidente –, com a consciência tranqüila de que lutei 
para que essas ONGs de picaretagem não atrapalhem 
as ONGs sérias. A Apae é uma ONG séria, conhecida 
no Brasil inteiro; a ONG de proteção aos cegos, tam-
bém; a ONG Fundação Museu do Homem Americano 
é seriíssima, presidida pela Professora Niède Guidon. 
Não venham querer misturar as coisas. As ONGs de 
origem religiosas são sérias. Estamos querendo exa-
minar essas ONGs criadas principalmente depois que 
alguns chegaram ao Poder. 

Quero dizer que não me dobro e não me curvo 
a esse tipo de chantagem que se tenta fazer. Antonio 
José, fizemos política a vida inteira, nós nos conhece-
mos bem. Não me venha chamar de reacionário, nem 
do que quiser; sou uma estaca nessa questão. O se-
nhor sabe de uma coisa? Nunca consegui entender, 
no Brasil, o que é ser de esquerda e o que é ser de 
direita. O que é isso? Tinha vontade de saber, porque 
nunca vi tanto esquerdista virar direitista, quando está 
com a caneta na mão. Pelo menos, mudam o discur-
so: o que pregavam no palanque e como agem com 
a caneta.

Quem mais combateu corrupção no Piauí do que 
Antonio José Medeiros? O PT. Quem mais convive hoje 
com esse tipo de coisa do que o PT do meu Estado? 
Não tem moral nenhuma, para querer dar conotação 
ideológica a quem combate falcatrua. É uma coisa inu-
sitada, mas esse assunto ainda vai render. E espero 
que renda bons frutos para o bem do Piauí e do Brasil. 
Chega de arapucas e de falcatruas.

Agora, estou na obrigação de mostrar a todos 
os piauienses – porque esse R$1 milhão foi só de um 
ano – quanto a Cepac recebeu ao longo desse pe-
ríodo todo, o que fez com o dinheiro e quem recebe 
salário, gratificação, ajuda de custo, juntamente com 
os recursos passados pelo sofrido povo do Piauí, por 
meio dos cofres públicos.

Não quero nem falar das doações das empre-
sas, porque quem está no poder chantageia, quem 
ganha uma licitação tem de fazer depósito – essa 
malandragem sabemos que existe –: quero só aquele 
dinheiro que sai do suado povo piauiense. Fale, An-
tonio José!

Durante o discurso do Sr. Heráclito For-
tes, o Sr. Mozarildo Cavalcanti deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Cícero 
Lucena.
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O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – PB) 
– Obrigado, Senador Heráclito Fortes.

Concedo a palavra ao Senador Mão Santa. 
Aproveito, para parabenizá-lo pela escolha feita 

pelo PMDB Jovem, para o Congresso que vai ocorrer 
em Salvador: V. Exª foi o escolhido entre os ilustres 
peemedebistas nacionais. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Cícero Lucena, que preside esta reunião de sexta-fei-
ra, iniciada às 9h, Parlamentares presentes, brasileiras 
e brasileiros aqui presentes e que nos assistem pelo 
fabuloso sistema de comunicação do Senado da Re-
pública, esta Casa, de 183 anos, vive seus melhores 
momentos. 

Um quadro vale por dez mil palavras: nunca, em 
183 anos, este Senado abriu às sextas-feiras e às 
segundas-feiras, e estamos aqui discutindo os temas 
mais importante. 

E o que se passa agora, nesta Casa? Para onde 
vamos, levamos nossa formação profissional. Sou um 
médico cirurgião. O cirurgião é de decisão. As vezes, dá 
certo na política. Juscelino Kubitschek de Oliveira era 
um médico cirurgião, como nós: de Santa Casa, teve 
passagem pela vida militar como eu tive, foi prefeitinho, 
foi deputado, foi governador, foi cassado.

Trago aqui a minha decisão sobre temas que es-
tão em pauta em nosso País. 

Primeiro, a aposentadoria dos velhos. Quero dizer 
logo a minha posição a esse respeito. Tem um Sena-
dor do Governo – com todo o respeito, Gilvam Borges 
– que todos os dias anuncia assim o dinheiro que vai 
para o seu Estado: “Dinheiro na conta!”. Ó, Deus, per-
mita-me rezar, declamar, cantar, como Castro Alves em 
seu Navio Negreiro – “Deus, Deus, onde estás?” – na 
próxima semana: “Dinheiro na conta dos velhinhos apo-
sentados!” – velhinhos a quem nós estamos devendo. 
Esta Casa se curvou a uma medida provisória inde-
cente e imoral que teve uma Joana D’Arc – foi a nossa 
Heloísa Helena que queimaram. Eu votei contra, mas 
conseguiram tirar os direitos dos velhinhos, taxaram o 
que eles já tinham pagado, nós sabemos.

Ó, Luiz Inácio, Vossa Excelência não sabe um dé-
cimo do que eu sei de Previdência, porque eu trabalhei 
e trabalhei muito. Eu já criei um instituto. Eu, prefeitinho, 
criei um instituto municipal de previdência. Isso era 
permitido. Heráclito criou um em Teresina. As cidades 
grandes e capitais criaram esses institutos. 

Dirigi o Instituto de Previdência do Estado do 
Piauí. Trabalhei muito. Trabalhei no Ipase, um instituto 
federal, fui médico; trabalhei na Prefeitura de Fortale-
za, como médico; na Universidade Federal; no Exér-

cito, como Oficial da Reserva. Aposentei-me como 
médico, entrando pela porta estreita do estudo e do 
saber. Então, podemos dizer que temos uma vida de-
dicada a isso.

Aquilo estava cheio de erros. Tanto isso é verda-
de, que fizeram uma medida provisória paralela, com 
a finalidade de minimizar os erros. Os velhinhos foram 
agredidos, eles foram roubados.

Luiz Inácio, Vossa Excelência fez uma grande 
besteira, dizendo: “É melhor fazer uma hora de esteira 
do que ler uma página de livro”. Essa foi uma besteira, 
mas besteira maior foi Vossa Excelência se vangloriar, 
dizendo: “Fernando Henrique Cardoso é pé frio; eu 
sou pé quente”. Fernando Henrique Cardoso foi um 
estadista, enfrentou o monstro da inflação, domou o 
monstro. Essa é a verdade, e estamos aqui para dizer 
a verdade.

Vossa Excelência disse: ”Somos credores. Nunca 
dantes isto havia acontecido: não devemos mais aos 
banqueiros, aos gringos”. Eu, no lugar de Vossa Ex-
celência – seria muito bom para o País –, diria: “Devo 
aos banqueiros, devo aos gringos, mas pago, primeiro, 
aos velhinhos aposentados”. Essa é minha posição. Se-
nador Mozarildo, não há saída, não: vamos devolver o 
dinheiro dos velhinhos. Essa é minha posição.

A segunda posição que quero apresentar diz 
respeito à venda de bebidas nas BRs. O Luiz Inácio 
tem de entender que somos pais da pátria. Aquela 
foi outra loucura, e sei o que é isso. Fui prefeitinho, 
fui Governador do Estado e estou falando diante de 
homens que governaram seus Estados, Mozarildo e 
Cícero Lucena. Sei o que é isso.

De uma hora pra outra, ele aumenta, bota qua-
renta Ministros. Não existe isso. Nos Estados Unidos da 
América, há catorze ou dezesseis Ministros, que lá são 
chamados de secretários. Muitos aloprados – como ele 
mesmo disse, são quarenta – querem mostrar serviço. 
Uma ou outra medida provisória enviada a esta Casa 
preenche os requisitos constitucionais, tem urgência 
e relevância. Governamos o Estado, sabemos o que 
é decreto, usamos essas coisas. Na maioria dos ca-
sos, porém, é aquele negócio: “Também vou levar...”. A 
grande maioria dos quarenta Ministros – a maior parte 
das pessoas não sabe o nome dos Ministros; não sei 
nem o nome de dez – é de aloprados e leva medidas 
provisórias para o Luiz Inácio que não preenchem os 
requisitos. Luiz Inácio, que diz que detesta ler, assina 
sem ler. Disse que ler uma página dá canseira, que 
é melhor fazer uma hora de esteira. Luiz Inácio taca 
a caneta, entope isto aqui e pára esta Casa. Essa é 
a verdade. Vem para cá cada besteira! São assuntos 
que não têm emergência nem prevalência, que são 
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condições constitucionais. Aliás, seria melhor V. Exª 
dar um dicionário para cada um, para saberem o que 
é urgência e o que é prevalência.

O processo começa na Câmara: sem força, sem 
dignidade, sem vergonha, o Presidente as recebe. De-
veria tê-las recusado. O que é prevalência e o que é 
urgência? Chinaglia, sou mais o Severino! Está entupi-
do, está parado. É questão de dicionário. Não era nem 
para virem aqui; paravam lá! É assim, é assim que se 
deveria fazer. O erro é nosso; nós fraquejamos.

Essa questão da bebida nas BRs está errada. 
Recebi muitos e-mails sobre isso, sei das coisas. Ô, 
Mozarildo, recebo centenas de e-mails – saio daqui, 
e está pinoteando, é um negócio!

Cícero, vamos analisar as coisas, esse negócio 
de álcool. Luiz Inácio, você toma lá a sua Havana, e 
eu tomo a minha Mangueira do Piauí. Chegou um Se-
nador e me disse: “Você não deveria dizer que bebe, 
pega mal”. Pega mal nada! Não posso é mentir. Pega 
mal é mentir! Se eu dissesse que não bebo, ficaria mal 
quando me vissem tomando uma com o Lucena. Essa 
é a verdade. Não sou é viciado, bebo quando quero.

Bebida, Luiz Inácio, é coisa velha. Pensei até que 
o vinho fosse a bebida mais antiga. Não é, não! Outro 
dia, no Chile, comprei um livro lindo, Historia del Mundo. 
A cerveja veio antes. Naquele tempo, quase todas as 
epidemias aconteciam por causa da água; o cólera é 
um exemplo disso. Viram que, quando botavam essas 
leveduras, diminuía nos povoados a doença. Então, 
veio muito antes a cerveja. Depois veio Cristo, que 
multiplicou o vinho. Temos essa idéia, mas é recente. 
A cerveja veio antes do vinho, é milenar.

Agora, há essa discussão. Um aloprado chegou 
para ele e disse: “Vamos tirar as bebidas, e aí vai aca-
bar...”. Está errado, Luiz Inácio – estamos aqui para en-
sinar –, totalmente errado. Ô Cícero, V. Exª é engenheiro. 
A mídia diz que diminuiu. Não tem nada a ver!

Vamos analisar as coisas. Luiz Inácio viaja no Ae-
rolula e pode tomar bebida. Vou viajar amanhã para a 
Bahia para representar o PMDB num congresso – ga-
nhei na eleição; entre todos, a juventude do Nordeste 
me escolheu. No avião, tomo minha cervejinha, tomo 
meu uísque. Posso fazer isso. Se, num ônibus, vai de 
férias um brasileiro trabalhador, debaixo do sol quente 
do meu Piauí ou da sua Paraíba, cumpridor do dever, 
passageiro, ele não pode tomar uma cervejinha? O que 
tem ele a ver com isso, Luiz Inácio? Ele não pode fazer 
isso? São sessenta passageiros, e ninguém pode fazer 
isso?! Já no avião, nós a tomamos, e é bom. Em vôo 
internacional, então! O Dr. Luiz Roberto ali vai só para 
beber, vai para Zurique. No avião, a gente pode fazer 
isso. Quem não pode beber, Luiz Inácio, é o piloto, o 

aviador, mas a gente pode. Quem não pode beber é o 
motorista do ônibus. O motorista, este é que não pode 
beber. Luiz Inácio, você fez uma desgraceira!

Agora, fui ao Piauí, que você conhece, e eles 
mentem, dizem que há aeroporto internacional na 
minha cidade. Lá não há nem teco-teco. Já houve 
aeroporto internacional. Mente esse PT! Quando eu 
era menino, um dia, nunca faltou, mas, agora, não há 
mais nem teco-teco. Mas foi bom, porque vim por ter-
ra. Entre Parnaíba e o litoral, são 340 quilômetros. E 
a BR passa por mais de 20 quilômetros para chegar à 
praia, Cícero. Fiquei olhando as faixas, a choradeira, 
a desgraceira, a besteira e a preguiça de Luiz Inácio: 
não leu a medida provisória.

Há gente que, há 20 anos, fez um hotelzinho na 
praia, fez um restaurante. Mozarildo, aquela gente só 
sabe trabalhar naquilo.

Fui um brilhante cirurgião, um dos melhores ci-
rurgiões mesmo deste País, mas não sei mais operar. 
Quando vi, já era Governador, Senador. Laparoscopia? 
Evoluiu. Eu não sabia, não conheço mais, sou daque-
le tempo... Quanto a abdômen, o Mariano de Andrade 
dizia: “Abro e digo o que é”. Na laparoscopia explora-
dora, não precisa nem abrir o paciente.

Então, é difícil. Aquele pessoal está lá há 20 anos, 
fez seu hotelzinho. Sua família trabalha de madrugada. 
E, de repente, não pode vender bebida. Olha, o que 
há de gente falindo, chorando. E não tem nada a ver 
com isso, Luiz Inácio! É um problema de educação. O 
seu Governo é o pior da História do Brasil. Você não 
educa ninguém!

Quero só citar um fato: li o Código da Vida, de 
Saulo Ramos. Saulo Ramos tem 80 anos, foi Ministro, 
foi tudo. Cícero Lucena, ele diz assim: “Não me preocu-
po com quem ganha Bolsa-Família, mas me preocupo 
muito com os filhos desses que estão ganhando”. É o 
mau exemplo: não trabalha, não tem perspectiva, não 
tem educação. Isso é problema de educação, Luiz Iná-
cio! Vou lhe contar uma coisa: entendo das coisas; por 
isso, estou aqui. Temos de ser os pais da Pátria.

Cícero Lucena, quando vou a Miami, fico na 
Collins, num hotelzinho no nº 8.000: é o Hotel Norman-
dia, que é barato e que é de um português amigo. Fico 
lá com a Adalgisinha, agarrado. Dou um vinho para ele, 
que baixa logo o preço para US$50. Mas, Mozarildo, 
a 300 metros, há um posto de táxi. Não pego o táxi na 
porta do hotel, vou a pé até esse posto, porque ali há 
motoristas brasileiros, homens e mulheres que estão 
ganhando a vida lá, já que a vida aqui é difícil para 
quem trabalha. Então, ando a pé com a Adalgisa até 
lá. E, com meu jeito, começo a conversar.
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Por que eles estão lá? Eles têm razão ao dizerem: 
“Espero me aposentar com 20 anos de trabalho. Ganho 
de US$2,5 mil a US$3 mil e me aposento aqui”. Não 
é muito para lá, mas para cá o é. São US$3 mil. E eu, 
conversando com um brasileiro, perguntei: ”Meu amigo, 
aqui, nestes Estados Unidos, você ganha mais dinhei-
ro durante o dia ou à noite?”. Aí, ele disse: “Durante a 
noite. À noite, dá muito mais”. E eu disse: “Mas, meu 
amigo, como é que você ganha dinheiro? Eu passei 
ali, no Coral Gables, cada um tem quatro ou cinco car-
ros”. V. Exª conhece, não é? E ele disse: “Aí é que é. É 
de lá mesmo, desse bairro rico, porque o americano 
jamais, jamais, jamais vai pegar um carro quando ele 
vai jantar. Ele chama o táxi”. Ele tem quatro ou cinco 
carros. É educação. Ele vai beber e não vai guiar bê-
bado. Não vai fazer isso, porque tem o poder policial. 
A polícia tem moral. Ela chega e prende mesmo, e não 
há negócio de justiça que vai demorar. É o poder de 
polícia. Esta é a verdade: não guia. É educado para 
isso. Ninguém guia bêbado.

Mas V. Exª pergunta: “E o Brasil?”. Atentai bem, 
Mozarildo Cavalcanti! V. Exª é um maçom justo. Por 
que não colocamos Luiz Inácio nessa Maçonaria? 
Vamos levá-lo! Não foi Gonçalves Ledo, José Bonifá-
cio, Deodoro da Fonseca, Floriano Peixoto? Era uma 
coisa boa.

O que há de gente falida não é mole! O sujeito 
passou 30 anos ali, fez seu hotelzinho, e, agora, vem 
essa proibição de bebida. Lascou-se! E por quê? Por-
que o que o hóspede quer é tomar uma cerveja. En-
tão, ele vai para outro lugar. Eu conheço. Há faixas. Ô 
Luiz Inácio, estou te ajudando, e os aloprados estão 
te lascando. Eu vi as faixas na Parnaíba. Você ganhou 
as eleições, todo mundo votou em Vossa Excelência. 
Mas está lá: “Estou falido, não posso trabalhar”. Não é 
mole! Você vai se hospedar em um hotel onde não se 
pode beber? Eu não vou, não quero. E o Luiz Inácio 
também não vai se não houver bebida, porque ouvi 
dizer que ele gosta até mais do que eu.

Então, está tudo falido. Na minha cidade, Cíce-
ro Lucena, são mais de 20 quilômetros de hotéis, de 
restaurantes. Que negócio é esse? Até mesmo Cristo 
andou tomando umas, multiplicou o vinho. Ele não pode 
é guiar bêbado. E tomar uma não tem nada a ver.

Três e-mails traduzem essa questão. Rapaz, essa 
televisão é forte! Somos fortes, Mozarildo, somos acre-
ditados. Esse negócio de dizer que Senador... Não 
há esse negócio, estamos fortes. Ando por aí, sinto a 
emoção do povo, o respeito e a admiração. Essa é a 
verdade. Ontem, fui aplaudido de pé por vereadores. 
Então, não há essa questão.

Vou citar três e-mails, sintetizando todos que re-
cebi. Um deles é do Japão. Não sei como é que eles 
ouvem isso lá, não entendo essa tecnologia, sou do 
tempo em que a gente ia à biblioteca e tirava o livro, 
a enciclopédia, mas o mundo está aí com a Internet. 
Para mim, a melhor invenção do mundo é o avião e, 
por isso, dei logo o exemplo do avião. Nesse negócio 
de computador não sei mexer, sou de outra geração, 
da enciclopédia.

Sabe por que acho que a melhor invenção é 
o avião? E hoje é o dia da mulher. Quando vai uma 
mulher bonita ali, Mozarildo, o que se diz? Olha um 
avião! Você não diz: olha um computador, uma Internet. 
Mas não sei como é que, no Japão, o cara, brasileiro, 
mandou... Não sei como é que ele pega isso lá. Há 
esses negócios aí. É imediato. Fiquei impressionado. 
Ele disse: “Sou brasileiro. No Japão, tenho três filhas. 
Minha mulher está no Japão, trabalhamos aqui e tal. 
No Brasil, não há emprego”. É aquele negócio. Eu fi-
quei surpreso. Vou mostrar o e-mail. No Japão, ele tem 
família. Disse: “Aqui, no Japão, não tem negócio de 
proibição de bebida, não, mas você, se dirigir bêbado 
e se for pego, não vai dirigir nunca mais na sua vida”. 
Isso é que lei dura! É como Átila: premiar os bons e 
punir os maus. Nunca mais! Nunca mais! Já era! Tem 
de saber isso. É a pena de morte da direção. Nunca 
mais! E há multa a 300 ienes. Não sei quanto é isso. 
Mas não há lei proibindo bebida, não.

Há outro que peguei, e é verdade. Nada melhor 
do que a mocidade. Fomos universitários. Não sei de 
qual a cidade ele é; parece que é lá da sua Paraíba. 
Ele disse: “Senador Mão Santa, não vou botar nem 
o meu nome, porque você vai ler [e ia ler mesmo], e 
todo mundo sabe que eu tomo umas. Tenho carro, sou 
estudante de Medicina, admiro-lhe, mas guio bêbado 
mesmo. Tomo uma”. Olha como ele é tão franco! Olha, 
Luiz Inácio, ele disse: “Mas sabe por que guio assim? 
Porque a punição aqui para gente bêbada que mata 
outro são cestas básicas. Se a punição fosse dura [olha 
o estudante puro!], eu não dirigiria, não. Não iria pegar 
táxi – V. Exª disse para pegar táxi, como o americano 
–, porque estudante é liso, não tem dinheiro, mas eu 
iria a pé para casa ou iria pedir carona de um colega”. 
O estudante pratica a infração por essa impunidade, 
essa irresponsabilidade, essa loucura de aloprado. 
Temos de punir é aquele.

Ô, Luiz Inácio, sempre tomei as minhas, não vou 
esconder. Chega um e diz que não bebe. Que besteira! 
O que nunca fiz foi operar bêbado. Aí, eu deveria ser 
cassado pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões e pelo 
Conselho Regional de Medicina (CRM).
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Mas é o motorista, o piloto que tem de ser puni-
do. O que vai lá no ônibus, de férias, não pode tomar 
uma cervejinha? Como ele não vai tomá-la, com um 
calor doido, passando pela minha Teresina, pela sua 
Paraíba?! Está errado.

Um era estudante; o outro, religioso. Encontrei 
aqui um Senador. É o seguinte: era evangélico, era 
religioso. E me disse: “O senhor tem razão. Não bebo, 
porque a religião não deixa”. Não há essas religiões 
que não permitem beber? Muçulmano não bebe, de 
jeito nenhum. Eles dizem que há uma compensação. 
Você sabe qual é? Dizem que casam com quatro mu-
lheres. Mas não vamos ao caso de religião.

No e-mail, disse: “O senhor tem razão. Por que 
o Governo não bota um policiamento maior nessas 
rodovias? Não consertaria isso, se houvesse osten-
sivamente bafômetros?”. Por que não fiscaliza quem 
está dirigindo de forma responsável?

Ô, Mozarildo, isso temos de analisar. Afastar a 
zona urbana não adianta. Aí, na rua de trás, vão fazer 
um bar, vão beber, não pára. Esse negócio de cerveja 
vem antes de vinho.

Uns aloprados mandaram, e já está passando 
ali. Ali passa tudo! O Luiz Inácio disse que eram 300 
picaretas. Passa tudo. Aqui vai ser difícil, Luiz Inácio. 
É melhor Vossa Excelência recolher. Vamos fazer uma 
lei boa e justa, aumentar a punição. Vai ser difícil, Luiz 
Inácio. Seu timezinho aqui é fraco. Vai ser difícil aqui. 
Aqui, não há aloprado. Aqui há 35 Senadores, que são 
iguais àqueles trezentos que defenderam Atenas da 
Pérsia, do ataque de Xerxes.

E a crente disso isso. Por que não aumentam a fis-
calização, em vez de ficarem nomeando aloprados com 
DAS 6, que ganham um dinheirão? São R$10.448,00; 
cada um que ocupa esses cargos comissionados ga-
nha isso.

Concedo um aparte ao Mozarildo, esse extraor-
dinário e bravo Senador.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Mão Santa, V. Exª, como médico, faz uma aborda-
gem muito importante sobre a lei de proibição de bebi-
das nas rodovias federais. Na verdade, nós, médicos, 
sabemos que a solução não está em proibir, mas em 
esclarecer, educar e convencer a pessoa a não fazer 
isso por que é prejudicial. Realmente, essa lei parece 
muito com aquela história do sofá: retirem o sofá, e 
estará resolvido o problema. Não é por aí. O que tem 
de acontecer é, evidentemente, proibir o motorista de 
beber e, aí sim, aumentar a pena daqueles que são 
pegos bebendo ou que causam acidentes.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Será como 
no Japão: nunca mais ele vai guiar.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Nunca 
deu certo essa questão de proibição. A lei seca dos 
Estados Unidos foi uma proibição. O que aconteceu 
como contrapartida? O surgimento da máfia, com o 
contrabando de bebidas e de armas.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Apareceu o 
Al Capone.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Exata-
mente. No Brasil, é muito simples para os governantes, 
quando há um problema, baixar uma lei repressora 
– não fazem uma medida que seja realmente educati-
va e também repressiva –, principalmente tornar a le-
gislação mais severa. Penso que esse trabalho temos 
de fazer. Se formos esperar que o Presidente mande 
uma medida provisória nesse sentido, esta não virá. 
Nem ninguém quer mais medida provisória. Temos de 
propor uma legislação, a partir deste Senado, e esperar 
que a Câmara a aprove e que ele a sancione, já que, 
como V. Exª diz, surpreendentemente, parece que o 
que ele afirmou há tempos, quando ofendeu a Câmara 
dos Deputados dizendo que lá havia trezentos picare-
tas, repete-se. Parece que ele tem mais de trezentos 
que domina de alguma forma. E tudo o que ele quer, 
mesmo não prestando para o Brasil, é aprovado.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – V. Exª trouxe 
o assunto à tona, à luz: a lei seca dos Estados Uni-
dos. O próprio Al Capone não foi pego por isso, não. 
No ilícito do contrabando de bebidas, floresceram os 
grupos, os Dom Vito Corleone, os chefões da máfia, 
todos eles.

Um promotor, Eliot Ness, pegou Al Capone por 
causa do imposto de renda. Então, V. Exª trouxe o 
exemplo, que está aí, às claras. Nós vamos fazer proli-
ferarem os Al Capones. São os que vendem no câmbio 
negro, no escondido. Então, o Luiz Inácio está errado 
e estou lhe dando essa contribuição. 

Por isso, fui escolhido, no voto, para estar na Bahia 
e abrir o Congresso do PMDB Jovem. Tem muitos que 
estão aí e não tiveram nem voto. Os líderes jovens me 
mostraram a votação. Tem gente que desejaria, mas 
não teve nenhum voto. E V. Exª acha que eles repre-
sentam o PMDB.

Também quero dar minha posição quanto às Farc. 
Isso não existe, Luiz Inácio. Vossa Excelência tem de 
tomar uma atitude. A minha geração tinha um líder 
católico cristão, Alceu Amoroso Lima. Ele escrevia no 
jornal religioso, católico. Eu sei que democracia todo 
mundo define: povo, liberdade, igualdade e fraternidade. 
Abraham Lincoln: governo do povo, pelo povo e para o 
povo. Mas Alceu Amoroso Lima é melhor: é o governo 
da convivência, não da exclusão; das liberdades, bus-
cando a ordem, que está na bandeira.
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Isso aí é um desastre. O negócio das Farc não 
existe, ô Luiz Inácio! Isso não existe! Principalmen-
te quando um Deputado, que é hoje o Secretário de 
Transportes, Fraga, acusou essas Farc de terem dado 
dinheiro para aloprado se eleger a deputado no Brasil. 
Então, tem de cortar a relação.

Moisés, foram 40 anos. Essa porcaria está há 50! 
Meio século de banditismo, narcotráfico, seqüestro! 
Isso aí, nós somos é contra mesmo. Nós temos é que 
acabar com isso. Nós temos é que ser contra. 

A Colômbia, Luiz Inácio, eu sei, está ali o livro 
Cien años de soledad, Viver para contar, Memoria de 
mis putas tristes, de Gabriel Garcia Márquez, Prêmio 
Nobel. Eu fiz curso lá, ô doutor, planejamento familiar, 
eu conheço a Colômbia. É uma história muito complica-
da, esses países hispânicos são complicados. Atentai 
bem: Simon Bolívar viveu grande período lá. Ele nasceu 
na Venezuela. Eu conheci a casinha dele. Pronunciou 
uma das frases mais bonitas que eu já vi. No busto, 
tem uma frase dele: “Eu fui muita coisa – esse Chávez 
é coronel –, fui coronel, general, marechal, el coman-
dante, el ditador, el libertador de las Américas, mas o 
título mais importante, do qual não abdico, é ser bom 
cidadão”. Chávez não aprendeu a ser bom cidadão, 
Luiz Inácio. Essa é a verdade. 

Então, este País tem de tomar posição clara, 
contundente. Nós somos contra as Farc. Esse Uribe 
– olha, depois do Brasil, a Colômbia é o país que tem 
mais gente, ser humano: praticamente 50 milhões, 
maior do que a Argentina, maior do que a Venezue-
la – é um herói. A criminalidade diminuiu lá. Está lá 
um Prêmio Nobel, Gabriel Garcia Márquez. Nós não 
temos nenhum. A criminalidade diminuiu tanto que 
o nosso Sérgio Cabral, do Rio de Janeiro, foi lá ver 
como fazer, como estão fazendo em Bogotá. E ele é 
a expressão da democracia, com ele está a maioria, 
tem que conviver. Mas há cinqüenta anos não existe 
isso. O próprio Fidel Castro, Luiz Inácio, subiu a Sier-
ra Maestra, mas foi coisa de um ano e pouco. Esses 
bandidos estão há quase meio século seqüestrando, 
torturando, vendendo maconha, cocaína. Não! Isso 
não é da nossa civilização.

Agora, Sr. Presidente, as palavras finais, e vão ser 
breves e diferentes. Amanhã é o Dia da Mulher.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – PB) 
– Nesse assunto é que V. Exª deveria demorar mais. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Eu ouvi muito 
discurso e vou fazer o meu. Vai ser breve, o que não 
quer dizer nada. O perfume francês é pequenininho e 
é melhor do que os grandões. Olha, vamos facilitar. O 
Mozarildo deu toda a história: queimaram as mulheres 
na fábrica nos anos mil e oitocentos. Aprendi muito. O 

Paim citou todas as mulheres do mundo. Então, não fal-
tou nenhuma. V.Exª também falou na mãe. Aí, eu fiquei 
pensando: pois eu vou fazer do meu jeito. Amanhã é o 
Dia da Mulher. O Paim até declamou. Paim é poeta, eu 
não sabia desse dom. Mas eu sou mais o povo do que 
o Paim e os poetas. Eu vi num ônibus... Eu gosto de 
ler pára-choques, aquilo ali é a sabedoria popular. Eu 
nunca vi um provérbio errado. Eles estão até na Bíblia, 
os Provérbios de Salomão. Eu li num caminhão e nun-
ca esqueci: “Se Deus fez um negócio melhor do que a 
mulher Ele não nos mostrou”. Mas não é por aí. 

Então, uma homenagem à mulher. Cícero, o Se-
nado homenageia Bertha Lutz, não é Cláudia Lyra? 
Não tem essa homenagem a Bertha Lutz? Vou pedir 
a Serys, que dá as medalhas, treze, que é o número 
do PT. Mas também nasci no dia 13 de outubro. Nos-
sa Senhora de Fátima não apareceu na Cova da Iria, 
não sei o quê? Vou pedir uma medalhinha para mim. A 
primeira que dou logo é para a minha mulher, a minha 
Adalgisa. Olha, eu sou diferente. Já disseram o nome 
de todas, eu vou dar é para a minha mesmo. E, aliás, 
gosto muito de Deus, porque ele fez Adalgisinha para 
mim. Então, nunca vou ser contra Deus. Vai ser a pri-
meira medalha. O Senado não dá? 

Depois, eu vi a família. Rui Barbosa está ali, por-
que ele definiu bem o que é a pátria: pátria é a família 
amplificada. O próprio Deus, quando botou o filho no 
mundo, não o desgarrou. Botou numa família: Jesus, 
Maria, José. Então, eu estava conversando com Jonson 
ali. Ó Luiz Inácio, Vossa Excelência não é um milímetro 
melhor do que aquele ali – garçom. Eu dei uma festa 
lá em casa, o Garibaldi foi. Ele se formou em Direito, o 
Jonson. E eu perguntei: o que é que eu digo, Jonson, 
se os homens já falaram tudo – Mozarildo, Paim, es-
ses todos que me antecederam? Ele disse: “Olhe, fale 
da mulher mãe. A minha mãe... Fiquei órfão. Éramos 
doze”. Então está ali o Jonson. 

Então, quero logo também uma medalha para 
a minha mãe, Janete, que está no céu, terceira fran-
ciscana – meu nome é Francisco, é um nome cristão 
– e para minhas avós. Avó é um negócio bom. A avó 
Nhazinha, avó paterna, fazia camarão; a avó Sinhá. 
Minha família era abastada. Mozarildo, tinha uma ár-
vore de Natal e ela não esquecia de nenhum nos ani-
versários. Eram mais ou menos, hoje, uns quinhentos 
paus. Do dinheiro não me lembro, mas dava. Eu guar-
dava para as férias em São Luís com a outra avó. Ela 
nunca se esquecia. Avó é um negócio Então, eu queria 
umas medalhinhas. A Serys fica dando as medalhas 
aí para quem ela quer, eu quero as minhas para dar 
para essas. Minhas irmãs, Cristina, professora, mais 
velha, e Yeda. 
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Deus foi bom para mim. Eu tenho quatro filhos: 
um homem e três mulheres. Mulher é melhor. É bem 
melhor. 

E está ali Cristo. Vamos fazer uma reflexão só 
do momento mais difícil que passou no mundo: a cru-
cificação dele. Todos os homens traíram Cristo. Anás, 
Caifás, Pilatos – político como nós. A mulherzinha de 
Pilatos, a Adalgizinha dele, chegou e disse: Pilatos, 
seja forte, o homem é bom, eu vi ele pregar, ajudar os 
pobres, curar cego, aleijado, leproso, tirar o demônio. 
Aí ele disse: mas eu tenho que servir a Herodes, o pre-
sidente do dia. E lá foi um fraco. Cadê o Pai, homem? 
Cadê os colegas dele, o Senadinho dele? Eram 13 
com Ele, que é o número daqui. Pedro, que era forte 
e bravo, o negou três vezes, e nós sabemos. Cadê os 
homens? Um, forçado, Cireneu. Uma mulher venceu 
o cerco, enxugou-lhe o rosto. Lá havia dois homens. 
Diziam que eram ladrões. As mulheres, não. Estavam 
lá as três Marias. Mozarildo, quando Ele disse que 
voltou, nós acreditamos. Por quê? Porque foram três 
mulheres que foram ao túmulo. Se fossem homens, 
ninguém acreditaria, porque homem é fraco, como eu. 
Mulher é mais verdadeira. 

Por isso esta homenagem às mulheres. Deus 
me fez feliz porque, dos quatro filhos, botou três mu-
lheres: a Gracinha, que é engenheira, a Cassandra, 
que é advogada, e a Daniela, que é médica, como 
nós. E netas, a Emanuele, que faz Medicina também, 
a Janaína, a Adalgisinha e a Ana Beatriz. Essas são 
da minha família. 

Ó Deus, ó Deus, abençoe todas as mulheres do 
meu Piauí e do Brasil! 

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – PB) 
– Senador Mozarildo, pela ordem.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Para uma comunicação. Sem revisão do orador.) – Se-
nador Cícero Lucena, eu pedi a palavra pela ordem, 
aliás, para tratar de uma comunicação que recebi de 
Roraima e que me preocupa muito. Eu estive ontem 
com o Ministro Ayres Britto para falar a respeito do jul-
gamento de ações que estão com ele, sobre a retira-
da dos moradores da área indígena Raposa Serra do 
Sol, já demarcada pelo Presidente Lula, e que estão 
sendo retirados de lá – são 458 famílias – de maneira 
arbitrária, sem indenização justa, sem reassentamento 
adequado. Agora, a Polícia Federal está com uma me-
gaoperação para tirar os que ainda estão lá, de maneira 
arbitrária, porque não há decisão judicial.

Coloquei isso para o Ministro do Supremo Tribunal 
Federal, que disse que vai analisar com celeridade a 
questão, porque o que se está discutindo é o seguinte: 
se o Imperador quer retirar o pessoal, na fronteira da 

Venezuela com a Guiana e o Brasil, que o faça decen-
temente, respeite as pessoas e o faça dentro da lei. 

Então, quero deixar o meu protesto aqui, até 
porque o chefe da operação da Polícia Federal – que, 
na verdade, está obedecendo a uma determinação da 
FUNAI, do Governo Federal –, ele disse que a opera-
ção iria ser feita de qualquer maneira.

Quero saber: não estamos em um Estado De-
mocrático de Direito? As pessoas não saíram de lá ou 
porque não foram indenizadas, ou porque não acei-
taram a indenização oferecida, ou porque não foram, 
principalmente, reassentados.

Então, quero deixar aqui o meu protesto. Nós fi-
zemos uma visita agora – eu, como representante do 
Senado, e a comissão da Assembléia Legislativa – e 
identificamos caso a caso. São 458 famílias que estão 
lá, expulsas, como nos tempos do regime nazista ou 
do regime soviético. 

Quero registrar e protestar que isso esteja acon-
tecendo no Brasil, numa área delicada da fronteira com 
a Venezuela e com a Guiana.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – 
PB.) – O Sr. Gerson Camata enviou discurso à Mesa 
para que seja publicado na forma do disposto no art. 
203 do Regimento Interno, combinado com o inciso I 
e o § 2º do art. 210, do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srª e 
Srs. Senadores, merece apoio a proposta anunciada 
nesta terça-feira, em conjunto, pelo Chile e Brasil, de 
enviar uma missão da OEA, a Organização dos Esta-
dos Americanos à fronteira entre o Equador e a Co-
lômbia, para verificar o conflito entre os dois países. É 
bem vinda qualquer iniciativa que possa contribuir, pela 
via diplomática, para reduzir as tensões e eliminar a 
possibilidade de um conflito armado na região. 

Mas também merece nossa atenção e análise 
o comportamento dos personagens desse lamentá-
vel episódio, no qual acabou se envolvendo, como já 
era previsível, a Venezuela do coronel Hugo Chávez, 
hoje um digno portador do título de incendiário-mor 
da América Latina. 

É fora de dúvida que as forças de segurança co-
lombianas violaram a integridade territorial do Equador, 
em sua perseguição aos terroristas das Farcs, as “For-
ças Armadas Revolucionárias da Colômbia”. A incursão 
resultou na morte do segundo homem na hierarquia da 
organização atentou contra a soberania equatoriana. 

Mas está comprovado que, assim que soubesse das 
conseqüências da operação militar, o presidente colom-
biano, Álvaro Uribe, telefonou para o seu colega equa-
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toriano, Rafael Correa, para explicar o que acontecera e 
pedir desculpas. Jornais citam fontes do governo colom-
biano, segundo as quais a conversa foi “calma e franca”. 
Correa teria admitido que as Farcs estavam infiltradas em 
seu país. Em resumo, tudo parecia encaminhar-se para 
uma solução rápida e civilizada, sem retórica belicosa, 
ameaças mútuas e deslocamento de tropas. 

Mas eis que entrou em cena um terceiro presi-
dente. O incidente não ocorreu nas fronteiras do seu 
país, ninguém pediu sua opinião ou interferência. Mas, 
fiel ao seu hábito de instigar conflitos, ou inventá-los 
quando inexistem, ele não perdeu tempo em meter seu 
nariz onde ninguém o tinha chamado. 

Trata-se, é claro, de Hugo Chávez. Sua primeira 
providência foi telefonar para Rafael Correa. Operou-se, 
depois dessa ligação, uma transformação notável no 
ânimo do presidente do Equador. Ele rompeu relações 
diplomáticas com a Colômbia, despachou tropas para 
a fronteira e passou a chamar a incursão colombiana 
de “agressão inaceitável”. 

Como não poderia deixar de acontecer, o coronel 
Chávez contribuiu com generosas cotas adicionais de 
gasolina, lenha e todo o tipo de material combustível 
para aumentar as dimensões da fogueira. Deslocou 
10 batalhões para a fronteira com a Colômbia, retirou 
o embaixador venezuelano naquele país, tirou do seu 
arsenal retórico as frases costumeiras, chamou, com 
elegância e diplomacia que lhe são peculiares, o pre-
sidente Uribe de “cachorro”...

Mas o que nos deve deixar estarrecidos foi a 
iniciativa de pedir um minuto de silêncio em homena-
gem póstuma ao segundo homem das Farcs, Mamuel 
Reyes, que chamou de “um bom revolucionário, covar-
demente assassinado”. 

O “bom revolucionário” era vice-líder de um ban-
do de terroristas e traficantes de drogas que lutam 
contra um governo democraticamente eleito, governo 
que pode orgulhar-se de contar com o apoio de prati-
camente todo o povo colombiano.

O “bom revolucionário” cuja a morte o coronel 
Chávez lamentou tinha contra si – a informação é da 
Procuradoria-Geral da Colômbia – mais de 100 pro-
cessos por crimes como terrorismo, seqüestro e as-
sassinatos. Já tinha sido emitidas contra ele cerca de 
30 ordens de prisão. 

O “bom revolucionário” era acusado pelo Depar-
tamento de Estado americano de ser o principal res-
ponsável pela expansão do tráfico de cocaína para os 
Estados Unidos. Por sua captura uma recompensa de 
5 milhões de dólares. 

A que ponto chegamos, quando um traficante de 
drogas, que arruína vidas, seqüestra, tortura e mata 

representantes do povo, camponeses, crianças – um 
homem se escrúpulos, um bandido comum, alguém 
que despreza a vida e a dignidade humanas – é pro-
movido a “revolucionário”? 

Se esta crise, lamentáveis sob todos os aspectos, 
está servindo a algum propósito, é o de tornar ainda mais 
evidente algo que todos já sabíamos: o crescente compro-
metimento dos governos da Venezuela e do Equador com 
as Farcs. Acuadas pelo exército e pelas forças especiais 
colombianas, elas estão recuando rumo à fronteira com 
os dois países, e encontrado, além de abrigo, aparente-
mente também apoio financeiro e logístico. 

Denúncias gravíssimas foram feitas pelo chefe 
de polícia da Colômbia, com base em documentos 
e computadores encontrados em acampamentos de 
Raul Reyes. Segundo ele, a Venezuela, há pouco 
tempo, pagou 300 milhões de dólares às Farcs. O mi-
nistro equatoriano de Segurança, em reuniões com a 
cúpula da organização criminosa, e teria manifestado 
interesse em “oficializar relações” com a guerrilha. Car-
tas trocadas entre os bandidos indicaram o interesse 
em comprar 50 quilos de urânio – para fabricar uma 
bomba nuclear?

Finalmente, outro arquivo de computador indica 
que as ligações financeiras de Hugo Chávez com o 
narcoguerrilheiros vêm de longe, de 1992, época em 
que ele estava preso por chefiar uma tentativa de gol-
pe de estado. Reyes, numa mensagem, diz que Chá-
vez ficou grato pelo US$150 mil que recebeu quando 
estava na prisão.

Este é o homem que se intitula portador da he-
rança de Simon Bolívar, o libertador de vários territó-
rios da América espanhola. Se há algum agente de 
instabilidade em território latino-americano, além da 
Farcs, é Hugo Chávez. Em nome da sensatez – e da 
paz no continente -, fariam bem os governantes que 
procurassem imitá-lo nem seguissem suas sugestões. 
Empenhado numa corrida armamentista, cercado de 
amigos de reputação duvidosa, ele não esconde sua 
ambição de torna-se líder continental. Se o Brasil sou-
ber exercer um papel de equilíbrio, agindo com decisão 
para mediar conflitos, poderá neutralizar com êxito a 
influência exercida por um governante tão nocivo.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB – PB.) 
– Não tendo mais nada a discutir, está encerrada a pre-
sente sessão, pedindo a Deus que proteja a todos.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Cícero Lucena. PSDB 
– PB.) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 13 horas e 19 
minutos.)
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 2.  Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

Valter Pereira  (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá  (PMDB-RR)

 

PDT
Jefferson Peres  (AM)  

 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. Senador Raimundo Colombo foi eleito em 3.10.2007.
8. O Senador Álvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na Sessão Deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
9. Em 10.10.2007, foram eleitos a Senadora Lúcia Vânia como Vice-Presidente e o Senador Inácio Arruda como Relator.
10. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3311-3514

Fax: 3311-1176



COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, a partir do ano de 1999 até a data de 8 de novembro de 2007. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)

Número de membros: 11 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE: Senador Raimundo Colombo   (DEM-SC)  (7)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (9)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (9)

 
Leitura: 15/03/2007

Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes  (DEM-PI)

Raimundo Colombo  (DEM-SC)

Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (5)

 1.  Demóstenes Torres  (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias  (PSDB-PR)  (4,8)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (10)

Fátima Cleide  (PT-RO)

Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (2,6)

Sibá Machado  (PT-AC)  (3)

 1.  Eduardo Suplicy  (PT-SP)

 2.  Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB-RO)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

Valter Pereira  (PMDB-MS)

 1.  Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)

 2.  Romero Jucá  (PMDB-RR)

 

PDT
Jefferson Peres  (AM)  

 



PTB  (6)

João Vicente Claudino

Gim Argello

 

 

PDT
Osmar Dias  1.  Jefferson Peres
Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4605 e 33113516
Fax: 3311-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br

 2.   

 1.   



1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Antonio Carlos Valadares  (PSB)

Sibá Machado  (PT)

Expedito Júnior  (PR)

 1.  Delcídio Amaral  (PT)

 2.  Serys Slhessarenko  (PT)

 3.  João Vicente Claudino  (PTB)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB)

VAGO  (4)

 1.  Mão Santa  (PMDB)

 2.  Renato Casagrande  (PSB)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini  (DEM)

Raimundo Colombo  (DEM)

Sérgio Guerra  (PSDB)

 

 1.  VAGO  (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 3.  Eduardo Azeredo  (PSDB)

PDT PMDB PSDB  (1)

Cícero Lucena  (PSDB)  1.  VAGO

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PREVIDÊNCIA SOCIAL

Finalidade: Debater e examinar a situação da Previdência Social 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REFORMA TRIBUTÁRIA

Finalidade: Avaliar a funcionalidade do Sistema Tributário Nacional na forma do inciso XV do art. 52 da
Constituição Federal, assim como tratar de matérias referentes à Reforma Tributária 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)

RELATOR:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Eduardo Suplicy  (PT)

Francisco Dornelles  (PP)

 1.  Renato Casagrande  (PSB)

 2.  Ideli Salvatti  (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa  (PMDB)

Neuto De Conto  (PMDB)

 1.  VAGO

 2.  VAGO

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo  (DEM)

Osmar Dias  (PDT)  (1)

Tasso Jereissati  (PSDB)

 1.  João Tenório  (PSDB)  (2)

 2.  Cícero Lucena  (PSDB)  (2)

 3.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PDT
2. Vaga cedida ao PSDB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - REGULAMENTAÇÃO DOS MARCOS
REGULATÓRIOS

Finalidade: Debater e estudar a regulamentação dos Marcos Regulatórios nos diversos setores de
atividades que compreendem serviços concedidos pelo Governo, como telecomunicações, aviação civil,
rodovias, saneamento, ferrovias, portos, mercado de gás natural, geração de energia elétrica, parcerias
público-privadas, etc. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Guerra  (PSDB-PE)
RELATOR:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Delcídio Amaral  (PT)

Inácio Arruda  (PC DO B)

 1.  Francisco Dornelles  (PP)

 2.  Renato Casagrande  (PSB)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB)

VAGO  (2)

 1.  Romero Jucá  (PMDB)

 2.  Valter Pereira  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu  (DEM)

Eliseu Resende  (DEM)

Sérgio Guerra  (PSDB)

 1.  José Agripino  (DEM)

 2.  Romeu Tuma  (PTB)

 3.  Tasso Jereissati  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3311-4605 e 33113516

Fax: 3311-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Patrícia Saboya  (PDT-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Patrícia Saboya  (PDT)  (1)

Flávio Arns  (PT)

Augusto Botelho  (PT)

Paulo Paim  (PT)

Marcelo Crivella  (PRB)

Inácio Arruda  (PC DO B)

José Nery  (PSOL)

 1.  Fátima Cleide  (PT)

 2.  Serys Slhessarenko  (PT)

 3.  Expedito Júnior  (PR)

 4.  VAGO  (5)

 5.  Antonio Carlos Valadares  (PSB)

 6.  Ideli Salvatti  (PT)

 7.  Magno Malta  (PR)

Maioria ( PMDB )
Romero Jucá  (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

VAGO  (4)

Valdir Raupp  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

 2.  Valter Pereira  (PMDB)

 3.  Pedro Simon  (PMDB)

 4.  Neuto De Conto  (PMDB)

 5.  VAGO

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM)

Jayme Campos  (DEM)

Kátia Abreu  (DEM)

Rosalba Ciarlini  (DEM)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

Lúcia Vânia  (PSDB)

Papaléo Paes  (PSDB)

 1.  Adelmir Santana  (DEM)

 2.  Heráclito Fortes  (DEM)

 3.  Raimundo Colombo  (DEM)

 4.  Romeu Tuma  (PTB)  (2)

 5.  Cícero Lucena  (PSDB)

 6.  Sérgio Guerra  (PSDB)

 7.  Marisa Serrano  (PSDB)

PTB  (6)

Gim Argello  1.  VAGO

PDT
João Durval  1.  Cristovam Buarque
Notas:
1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do titular, Senador Fernando Collor.
6. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br



2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Paulo Paim  (PT)

Marcelo Crivella  (PRB)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  VAGO

Maioria (PMDB) e PDT
Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)  1.  VAGO

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos  (DEM)

Lúcia Vânia  (PSDB)

 1.  Kátia Abreu  (DEM)

 2.  Cícero Lucena  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Flávio Arns  (PT)

Paulo Paim  (PT)

 1.  Fátima Cleide  (PT)

 2.  VAGO

Maioria (PMDB) e PDT
Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)  1.  VAGO

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini  (DEM)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

 

 

 1.  Papaléo Paes  (PSDB)

 2.  Marisa Serrano  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA
SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Augusto Botelho  (PT)

Flávio Arns  (PT)

 1.  VAGO

 2.  VAGO

Maioria (PMDB) e PDT
João Durval  (PDT)  1.  Adelmir Santana  (DEM)  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini  (DEM)

Papaléo Paes  (PSDB)

 1.  Kátia Abreu  (DEM)

 2.  Cícero Lucena  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vaga cedida pelo PDT ao DEM.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Serys Slhessarenko  (PT)

Sibá Machado  (PT)

Eduardo Suplicy  (PT)

Aloizio Mercadante  (PT)

Ideli Salvatti  (PT)

Antonio Carlos Valadares  (PSB)

 1.  João Ribeiro  (PR)

 2.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 3.  César Borges  (PR)

 4.  Marcelo Crivella  (PRB)

 5.  Magno Malta  (PR)

 6.  José Nery  (PSOL)

Maioria ( PMDB )
Jarbas Vasconcelos  (PMDB)

Pedro Simon  (PMDB)

Romero Jucá  (PMDB)

Almeida Lima  (PMDB)

Valter Pereira  (PMDB)

Gilvam Borges  (PMDB)

 1.  Roseana Sarney  (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

 3.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

 4.  Valdir Raupp  (PMDB)

 5.  José Maranhão  (PMDB)

 6.  Neuto De Conto  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana  (DEM)

Marco Maciel  (DEM)

Demóstenes Torres  (DEM)

Kátia Abreu  (DEM)

Antonio Carlos Júnior  (DEM)

Arthur Virgílio  (PSDB)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

Lúcia Vânia  (PSDB)

Tasso Jereissati  (PSDB)

 1.  Eliseu Resende  (DEM)

 2.  Jayme Campos  (DEM)

 3.  José Agripino  (DEM)

 4.  Alvaro Dias  (PSDB)  (2)

 5.  Maria do Carmo Alves  (DEM)

 6.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 7.  João Tenório  (PSDB)

 8.  Marconi Perillo  (PSDB)

 9.  Mário Couto  (PSDB)

PTB  (4)

Epitácio Cafeteira  1.  Mozarildo Cavalcanti

PDT
Jefferson Peres  1.  Osmar Dias
Notas:
1. Eleito em 8.8.2007.
2. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br



3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br





4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Paulo Paim  (PT)

Flávio Arns  (PT)

Sérgio Zambiasi  (PTB)

 1.  Antonio Carlos Valadares  (PSB)

 2.  Ideli Salvatti  (PT)

 3.  Magno Malta  (PR)

Maioria ( PMDB )
Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

Paulo Duque  (PMDB)

 1.  Marcelo Crivella  (PRB)

 2.  Valdir Raupp  (PMDB)

 3.  Valter Pereira  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM)

Romeu Tuma  (PTB)

Rosalba Ciarlini  (DEM)

Marisa Serrano  (PSDB)

Marconi Perillo  (PSDB)

 1.  Maria do Carmo Alves  (DEM)

 2.  Marco Maciel  (DEM)

 3.  Raimundo Colombo  (DEM)

 4.  Eduardo Azeredo  (PSDB)

 5.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

PDT
Francisco Dornelles  (PP)  1.  Cristovam Buarque

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E
CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Renato Casagrande  (PSB)

Sibá Machado  (PT)

Fátima Cleide  (PT)

César Borges  (PR)

VAGO  (4)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  Augusto Botelho  (PT)

 3.  Serys Slhessarenko  (PT)

 4.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 5.  Expedito Júnior  (PR)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

Valdir Raupp  (PMDB)

Valter Pereira  (PMDB)

 1.  Romero Jucá  (PMDB)

 2.  Gilvam Borges  (PMDB)

 3.  VAGO  (3)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende  (DEM)

Heráclito Fortes  (DEM)

VAGO  (6)

José Agripino  (DEM)

Cícero Lucena  (PSDB)

Marisa Serrano  (PSDB)

Marconi Perillo  (PSDB)

 1.  Adelmir Santana  (DEM)

 2.  VAGO  (1)

 3.  VAGO  (5)

 4.  Raimundo Colombo  (DEM)

 5.  Lúcia Vânia  (PSDB)

 6.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 7.  Arthur Virgílio  (PSDB)

PDT
Jefferson Peres  1.  VAGO
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do titular, Senador Fernando Collor.
5. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
6. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Renato Casagrande  (PSB)

Inácio Arruda  (PC DO B)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  Expedito Júnior  (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira  (PMDB)  1.  VAGO  (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Marconi Perillo  (PSDB)

Cícero Lucena  (PSDB)

 1.  Adelmir Santana  (DEM)

 2.  Marisa Serrano  (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO DAS AGÊNCIAS REGULADORAS
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Ribeiro  (PR-TO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

João Ribeiro  (PR)

Serys Slhessarenko  (PT)

 1.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 2.  Augusto Botelho  (PT)

Maioria ( PMDB )
Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)  1.  VAGO  (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
César Borges  (PR)  (1)

Cícero Lucena  (PSDB)

 1.  Adelmir Santana  (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (8)

Flávio Arns  (PT)

Fátima Cleide  (PT)

Paulo Paim  (PT)

Patrícia Saboya  (PDT)  (5)

Inácio Arruda  (PC DO B)

José Nery  (PSOL)  (1,2)

 1.  Serys Slhessarenko  (PT)

 2.  Eduardo Suplicy  (PT)

 3.  Sibá Machado  (PT)

 4.  Ideli Salvatti  (PT)

 5.  Marcelo Crivella  (PRB)

 

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha  (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

Paulo Duque  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

Gilvam Borges  (PMDB)

 1.  Mão Santa  (PMDB)

 2.  Romero Jucá  (PMDB)

 3.  VAGO  (9)

 4.  Valter Pereira  (PMDB)

 5.  Jarbas Vasconcelos  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
César Borges  (PR)  (4)

Eliseu Resende  (DEM)

Romeu Tuma  (PTB)  (6)

VAGO  (10)

Arthur Virgílio  (PSDB)

Cícero Lucena  (PSDB)

Magno Malta  (PR)  (3,7)

 1.  VAGO

 2.  Heráclito Fortes  (DEM)

 3.  Jayme Campos  (DEM)

 4.  Maria do Carmo Alves  (DEM)

 5.  Mário Couto  (PSDB)

 6.  Lúcia Vânia  (PSDB)

 7.  Papaléo Paes  (PSDB)

PTB  (11)

  1.  Sérgio Zambiasi

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
3. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
4. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
5. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
6. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
7. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.



10. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
11. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Paulo Paim  (PT)

Serys Slhessarenko  (PT)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  Sibá Machado  (PT)

Maioria ( PMDB )
Leomar Quintanilha  (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

 1.  Gilvam Borges  (PMDB)

 2.  VAGO

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Maria do Carmo Alves  (DEM)

Heráclito Fortes  (DEM)

Lúcia Vânia  (PSDB)

 1.  VAGO

 2.  VAGO

 3.  Papaléo Paes  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Eduardo Suplicy  (PT)

José Nery  (PSOL)  (1)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  Patrícia Saboya  (PDT)

Maioria ( PMDB )
Inácio Arruda  (PC DO B)  1.  Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Maria do Carmo Alves  (DEM)

Lúcia Vânia  (PSDB)

 1.  VAGO  (3)

 2.  Cícero Lucena  (PSDB)

 
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS DIREITOS DAS MULHERES
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Heráclito Fortes  (DEM-PI)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (4)

Eduardo Suplicy  (PT)

Marcelo Crivella  (PRB)

Antonio Carlos Valadares  (PSB)

Mozarildo Cavalcanti  (PTB)

João Ribeiro  (PR)

 

 1.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 2.  Aloizio Mercadante  (PT)

 3.  Augusto Botelho  (PT)

 4.  Serys Slhessarenko  (PT)

 5.  Fátima Cleide  (PT)

 6.  Francisco Dornelles  (PP)

Maioria ( PMDB )
Pedro Simon  (PMDB)

Mão Santa  (PMDB)

Almeida Lima  (PMDB)

Jarbas Vasconcelos  (PMDB)

Paulo Duque  (PMDB)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

 4.  Gilvam Borges  (PMDB)

 5.  VAGO  (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Heráclito Fortes  (DEM)

Marco Maciel  (DEM)

Maria do Carmo Alves  (DEM)

Romeu Tuma  (PTB)  (3)

Arthur Virgílio  (PSDB)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

João Tenório  (PSDB)

 1.  José Nery  (PSOL)  (6)

 2.  César Borges  (PR)  (2)

 3.  Kátia Abreu  (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 5.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 6.  VAGO  (1)

 7.  Sérgio Guerra  (PSDB)

PTB  (7)

Fernando Collor  

PDT
Cristovam Buarque  1.  Jefferson Peres
Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
6. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

 1.  VAGO  

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Augusto Botelho  (PT)

Mozarildo Cavalcanti  (PTB)

 1.  João Ribeiro  (PR)

 2.  Fátima Cleide  (PT)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB)

Pedro Simon  (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

 2.  Gilvam Borges  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma  (PTB)

Flexa Ribeiro  (PSDB)

 1.  Marco Maciel  (DEM)

 2.  Arthur Virgílio  (PSDB)

PDT
Jefferson Peres  1.  Cristovam Buarque

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Ribeiro  (PR-TO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

VAGO  (3)

João Ribeiro  (PR)

 1.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 2.  Augusto Botelho  (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa  (PMDB)

VAGO

 1.  Valdir Raupp  (PMDB)

 2.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma  (PTB)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 2.  Papaléo Paes  (PSDB)

PDT
Cristovam Buarque  1.  Jefferson Peres

 
Notas:
1. Senador Fernando Collor, eleito em 01.03.2007, encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 29.08.2007, pelo prazo de 121 dias
(Requerimento nº 968, de 2007).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do titular, Senador Fernando Collor.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

VAGO  (1)  1.  Marcelo Crivella  (PRB)

Maioria ( PMDB )
Paulo Duque  (PMDB)  1.  Pedro Simon  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma  (PTB)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

 1.  Marco Maciel  (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

PDT
Jefferson Peres  1.  VAGO

 
Notas:
1. O Senador Fernando Collor foi substituído na Comissão de Relações Exteriores, conforme Ofício n.º 146/2007 - GLDBAG, lido em 05/09/2007, pelo
Senador Euclydes Mello.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Serys Slhessarenko  (PT)

Delcídio Amaral  (PT)

Ideli Salvatti  (PT)

Francisco Dornelles  (PP)

Inácio Arruda  (PC DO B)

Expedito Júnior  (PR)

 1.  Flávio Arns  (PT)

 2.  Fátima Cleide  (PT)

 3.  Aloizio Mercadante  (PT)

 4.  João Ribeiro  (PR)

 5.  Augusto Botelho  (PT)

 6.  Renato Casagrande  (PSB)

Maioria ( PMDB )
Romero Jucá  (PMDB)

Valdir Raupp  (PMDB)

Leomar Quintanilha  (PMDB)

VAGO  (4)

Valter Pereira  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

 1.  VAGO  (3)

 2.  José Maranhão  (PMDB)

 3.  Gilvam Borges  (PMDB)

 4.  Neuto De Conto  (PMDB)

 5.  Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB)

 6.  Pedro Simon  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana  (DEM)

Eliseu Resende  (DEM)

Jayme Campos  (DEM)

Heráclito Fortes  (DEM)

Raimundo Colombo  (DEM)

João Tenório  (PSDB)

Marconi Perillo  (PSDB)

Flexa Ribeiro  (PSDB)

Sérgio Guerra  (PSDB)

 1.  Demóstenes Torres  (DEM)

 2.  Marco Maciel  (DEM)

 3.  VAGO  (5)

 4.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 5.  Romeu Tuma  (PTB)  (1)

 6.  Cícero Lucena  (PSDB)

 7.  Eduardo Azeredo  (PSDB)

 8.  Mário Couto  (PSDB)

 9.  Tasso Jereissati  (PSDB)

PTB  (6)

Gim Argello  1.  João Vicente Claudino

PDT
João Durval  1.  VAGO
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 14:00 HS - Plenário nº 13 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-4607
Fax: 3311-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br



8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Dulcídia Ramos Calhao
Telefone(s): 3311-4607

Fax: 3311-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (5)

Fátima Cleide  (PT)

Patrícia Saboya  (PDT)  (4)

João Pedro  (PT)

João Vicente Claudino  (PTB)

 

 1.  Sibá Machado  (PT)

 2.  Expedito Júnior  (PR)

 3.  Inácio Arruda  (PC DO B)

 4.  Antonio Carlos Valadares  (PSB)

 5.  José Nery  (PSOL)  (1,2)

Maioria ( PMDB )
José Maranhão  (PMDB)

Gim Argello  (PTB)  (3)

VAGO  (6)

Valter Pereira  (PMDB)

 1.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

 3.  Pedro Simon  (PMDB)

 4.  Valdir Raupp  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM)

VAGO  (7)

Marco Maciel  (DEM)

Rosalba Ciarlini  (DEM)

Lúcia Vânia  (PSDB)

Marisa Serrano  (PSDB)

Cícero Lucena  (PSDB)

 1.  Adelmir Santana  (DEM)

 2.  Jayme Campos  (DEM)

 3.  Kátia Abreu  (DEM)

 4.  Maria do Carmo Alves  (DEM)

 5.  Tasso Jereissati  (PSDB)

 6.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 7.  João Tenório  (PSDB)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti  

PDT
Jefferson Peres  1.  Osmar Dias
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao PSOL.
3. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

 1.   



10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Expedito Júnior  (PR-RO)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (3)

Sibá Machado  (PT)

Delcídio Amaral  (PT)

Antonio Carlos Valadares  (PSB)

Expedito Júnior  (PR)

João Pedro  (PT)

 1.  Paulo Paim  (PT)

 2.  Aloizio Mercadante  (PT)

 3.  César Borges  (PR)

 4.  Augusto Botelho  (PT)

 5.  José Nery  (PSOL)  (1)

Maioria ( PMDB )
VAGO  (4)

Leomar Quintanilha  (PMDB)

Pedro Simon  (PMDB)

Neuto De Conto  (PMDB)

 1.  Valdir Raupp  (PMDB)

 2.  Romero Jucá  (PMDB)

 3.  Valter Pereira  (PMDB)

 4.  Mão Santa  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Heráclito Fortes  (DEM)

VAGO  (2)

VAGO  (6)

Kátia Abreu  (DEM)

Cícero Lucena  (PSDB)

Flexa Ribeiro  (PSDB)

Marisa Serrano  (PSDB)

 1.  VAGO  (5)

 2.  Eliseu Resende  (DEM)

 3.  Raimundo Colombo  (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 5.  Marconi Perillo  (PSDB)

 6.  João Tenório  (PSDB)

 7.  Sérgio Guerra  (PSDB)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval
Notas:
1. Vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo ao PSOL.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e filiou-se ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
6. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br



10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Tenório  (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Sibá Machado  (PT-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Sibá Machado  (PT)

Antonio Carlos Valadares  (PSB)

 1.  Paulo Paim  (PT)

 2.  João Ribeiro  (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira  (PMDB)

Neuto De Conto  (PMDB)

 1.  Valdir Raupp  (PMDB)

 2.  Mão Santa  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO  (2)

 

João Tenório  (PSDB)

Marisa Serrano  (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo  (DEM)

 2.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 3.  Cícero Lucena  (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br



11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E
INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Marcelo Crivella  (PRB)

Augusto Botelho  (PT)

Renato Casagrande  (PSB)

Ideli Salvatti  (PT)

 

 1.  Expedito Júnior  (PR)

 2.  Flávio Arns  (PT)

 3.  João Ribeiro  (PR)

 4.  Francisco Dornelles  (PP)

 5.  Fátima Cleide  (PT)

Maioria ( PMDB )
Valdir Raupp  (PMDB)

Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB)

Gilvam Borges  (PMDB)

Valter Pereira  (PMDB)

 1.  Romero Jucá  (PMDB)

 2.  Gerson Camata  (PMDB)

 3.  Mão Santa  (PMDB)

 4.  Leomar Quintanilha  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM)

Romeu Tuma  (PTB)  (1)

Maria do Carmo Alves  (DEM)

Antonio Carlos Júnior  (DEM)

João Tenório  (PSDB)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

Cícero Lucena  (PSDB)

 1.  Eliseu Resende  (DEM)

 2.  Heráclito Fortes  (DEM)

 3.  Marco Maciel  (DEM)

 4.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 5.  Flexa Ribeiro  (PSDB)

 6.  Marconi Perillo  (PSDB)

 7.  Papaléo Paes  (PSDB)

PTB  (3)

Sérgio Zambiasi  

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

 1.  



11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (1)

Flávio Arns  (PT)

Renato Casagrande  (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi  (PTB)

 2.  Expedito Júnior  (PR)

Maioria ( PMDB )
Valter Pereira  (PMDB)  1.  Gilvam Borges  (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM)

Eduardo Azeredo  (PSDB)

 1.  Heráclito Fortes  (DEM)

 2.  Cícero Lucena  (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br



11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS

Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )  (2)

Marcelo Crivella  (PRB)

Augusto Botelho  (PT)

 1.  Francisco Dornelles  (PP)

 2.  Fátima Cleide  (PT)

Maioria ( PMDB )
Mão Santa  (PMDB)  1.  VAGO  (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Romeu Tuma  (PTB)  (1)

Cícero Lucena  (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini  (DEM)

 2.  Eduardo Azeredo  (PSDB)

 
Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br



COMPOSIÇÃO

CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993)

 

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  17/10/2007

Notas:

1. Eleito na Reunião Preparatória da 1ª Sessão Legislativa da 53ª Legislatura, realizada em 1º.2.2007, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. O
Senador Romeu Tuma, comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



COMPOSIÇÃO

PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

 

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 VAGO    

 VAGO    

 VAGO    

 VAGO    

 VAGO    

Atualização:  23/11/2007

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 
TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PC DO B, PRB, PP )

Augusto Botelho  (PT-RR)

João Pedro  (PT-AM)  (6)

Renato Casagrande  (PSB-ES)

João Vicente Claudino  (PTB-PI)  (1)

Eduardo Suplicy  (PT-SP)

 1.  VAGO

 2.  Fátima Cleide  (PT-RO)  (4)

 3.  Ideli Salvatti  (PT-SC)  (2)

 4.  VAGO

 5.  VAGO

Maioria ( PMDB )
Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

Almeida Lima  (PMDB-SE)  (7)

Gilvam Borges  (PMDB-AP)

Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)

 1.  Valdir Raupp  (PMDB-RO)

 2.  Gerson Camata  (PMDB-ES)

 3.  Romero Jucá  (PMDB-RR)

 4.  José Maranhão  (PMDB-PB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres  (DEM-GO)

Heráclito Fortes  (DEM-PI)

Adelmir Santana  (DEM-DF)

Marconi Perillo  (PSDB-GO)

Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 1.  VAGO  (9)

 2.  César Borges  (PR-BA)

 3.  Maria do Carmo Alves  (DEM-SE)

 4.  Arthur Virgílio  (PSDB-AM)

 5.  Sérgio Guerra  (PSDB-PE)

PDT
Jefferson Peres  (AM)  1.  VAGO

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)  (8)

Atualização:  17/10/2007
Notas:
1. Eleito na Sessão de 29.5.2007 para a vaga anteriormente ocupada pela Senadora Serys Slhessarenko (PT/MT), que renunciou ao mandato de
titular de acordo com o Ofício GSSS nº 346, lido nessa mesma Sessão, Senador Epitácio Cafeteira renunciou ao mandato de titular, conforme Ofício
106/2007-GSECAF, lido na sessão do Senado de 26.09.2007. Senador João Vicente Claudino foi eleito em 16.10.2007 (Ofício nº 158/2007 - GLDBAG)
(DSF 18.10.2007).
2. Eleitos na Sessão de 29.5.2007
3. Eleito em 30.5.2007, na 1ª Reunião de 2007 do CEDP
4. Eleita na Sessão de 27.6.2007
5. Eleito em 27.06.2007, na 5ª Reunião de 2007 do CEDP
6. Eleito na Sessão de 16.08.2007.
7. Eleito na sessão de 27.06.2007, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Valter Pereira, que renunciou em 25.6.2007
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
9. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.

        SECRETARIA-GERAL DA MESA
                Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

       Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
     Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



2) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senadora Serys Slhessarenko   (PT-MT)  (1)

VICE-PRESIDENTE: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (1)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007

 

MEMBROS
PMDB

Roseana Sarney  (MA)

DEM
Maria do Carmo Alves  (SE)

PSDB
Lúcia Vânia  (GO)

PT
Serys Slhessarenko  (MT)

PTB
Sérgio Zambiasi  (RS)

PR
VAGO

PDT
Cristovam Buarque  (DF)

PSB
Patrícia Saboya  (PDT-CE)

PC DO B
Inácio Arruda  (CE)

PRB
Marcelo Crivella  (RJ)

PP
VAGO

PSOL
VAGO

Atualização:  02/10/2007
Notas:
1. Eleitos em 21.06.2007

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo

Telefone(s):3311-5255   Fax:3311-5260
E-mail:scop@senado.gov.br



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP) 

PRESIDENTE 
Senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Narcio Rodrigues (PSDB-MG) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Álvaro Dias (PSDB-PR) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Osmar Serraglio (PMDB-PR) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais (DEM-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Senador Gerson Camata (PMDB-ES) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Waldemir Moca (PMDB-MS) 

3º SECRETÁRIO 
Senador César Borges (PR-BA) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado José Carlos Machado (DEM-SE) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Magno Malta (PR-ES) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Valdir Raupp (PMDB-RO) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado Zenaldo Coutinho (PSDB-PA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA
Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Marco Maciel (DEM-PE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
Deputado Marcondes Gadelha (PSB-PB)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 
(Atualizada em 06.03.2008) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  



 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(13 titulares e 13 suplentes) 
 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente: 
Vice-Presidente: 

 
 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de 
televisão (inciso II)   

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil  
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01- COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE 
RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA1 

 
 

02- COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 

03-   COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 

04-   COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
05-   COMISSÃO DE LIBERDADE E EXPRESSÃO 
 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Senado Federal - Anexo II - Térreo 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 

                                                      
1 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação 
com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das comissões originais foram considerados 
membros da nova comissão. Aguardando escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 



CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 

 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 

 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 

 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                        
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qualidade da Programação com a Comissão 
de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. 
Aguardando escolha do coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 



REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
 

18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 
 

 Designação: 27/04/2007  
 

Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior (PMDB-AC)² 
Vice-Presidente: Deputado George Hilton (PP-MG)² 

Vice-Presidente: Deputado Claudio Diaz (PSDB-RS)² 

SENADORES 

TITULARES SUPLENTES 
Maioria (PMDB)  

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (DEM/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR³ (PTB/AL) 

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. JEFFERSON PÉRES (PDT/AM) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1.  

             DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

CEZAR SCHIRMER (PMDB/RS) 1. ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
MAX ROSENMANN (PMDB/PR) 4. VALDIR COLATTO (PMDB/SC) 

              PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. FERNANDO CORUJA (PPS/SC) 
GERALDO RESENDE (PPS/MS) 2. MATTEO CHIARELLI4 (DEM/RS) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. (vago)i 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 2.10.2007) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

 
                                                
1 Vago em virtude do falecimento do Deputado Júlio Redecker (PSDB-RS), ocorrido em 17.07.2007. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 29 de agosto, pelo prazo de 121 dias conforme 
Requerimento nº 968, de 2007, publicado no DSF de 29.8.2007. 
4 Em substituição ao Deputado Gervásio Silva, conforme Ofício nº 331-L-DEM/07, de 2.10.2007, do Líder do 
Democratas, Deputado Onyx Lorenzoni. À publicação em 2.10.2007. 



CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 

INTELIGÊNCIA 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

VALDIR RAUPP 
PMDB-RO 

LÍDER DA MINORIA 
 

ZENALDO COUTINHO 
PSDB-PA 

 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
 

DEMOSTENES TORRES  
DEM-GO 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

MARCONDES GADELHA 
PSB-PB 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

HERÁCLITO FORTES 
PFL-PI 

(Atualizada em 06.03.2008) 
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Coleção
Ambiental

Coletânea de publicações, com
atualização periódica, sobre a
legislação que aborda a questão
ambiental.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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